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M O N T A Ñ E S E S I L U S T R E S 
E l h o m e n a j e a M a r t í n e z y 
R a m ó n . 
E n 3a sas i .m c e M u - a d a el d í a p r i - B i e n , pues s i ise f a d ü i t a a l nueblo 
K p p o r cd Ayiu iUinue ir to de T o r r e - l a o c a s i ó n de I n l m r a r u n homenaje 
mm*> ^ caneejul s e ñ o r M a r ó n pro- do a d i r u r a c i ó n y s i m p a t í a a « u i i ¿ 
puso <]""• ' I " 1 n o m l u v d..' JOÍ.Ó ti'e j .aMai .o fel s e f í or ; M a r t í n e z v Pv-i-
A'Iaría Ma.mm-x y Ríuu ión a l a a c t u a l rnón, el |,iicl.!o an m í í s a so rní^f&s 
c:i,|le do l a K«l-<v.l!a. t . u ú en cu.o.tos surtos coas t i tuvan el 
Ni (pío decior t iene qae l a pmpo&i- hoonenaje. L í b r ó h ó á Dios á a b r i n d a r 
ción fue aceptada p w u n a n i n á d a d . iniciativa,* a quí tui . j s han demo^tra-
ÜÜÜI-JOS& M a i i a Maírtíriez y R a m ó n , do" en luiles d - a c & s i ó a s ^ u n a i a t e ü -
• e l e v a d a » ge;), ¡ a y u r a d i s p o s i c i ó n n a d a coin-n-
iteligoncisi _ no.-. ; 'e;c isiiesi.ru. .Kinr •• ¡ c i ó n -Bacin 
boelia o-xoiiliso, bonnhroi de 
virtudes c i u d a d a n a s i e in 
poj-tento.síi, itép-i-oigonta el m á x i m o , o c - ' e l p o e l a einiiiiente- y o i u d o r elociVentí-
gflílc pam el pueblo que le vio nacer , s imo, a qniou u n e a a lguno dr- no^-
Eato os T o r r o l s w e g a y l a a i n i p á t i c i , I v>tros -sn. tn.n - g i v í o n .cuerdo y u n a 
h Imponitsuido oLudiad puede e n m n e - ¡ i i injs tad tita s h i c e r a espino l-'s que 
m'se de que s e a uno de s u s hi jos el ; -ngendivi el hec'ao. de hab.n-le l l evado 
ique, sipiurt* otros tr iunfos r e a m a n t e s . de l a m a n o ¿psi jius j: r i f i i e n v 'pftáa.s 
BB: tpainieois l i te i -arios de knportamcia:, i p o r e l s e n d e r o ' d e - l a l i t e r a t u r a , nos 
!' doiide a o u a ó s u persoinailidad de pea- 'induce si dejar iniipresas estas eeuci-
,Sffldór y vers i f i cador eminente, luche i l l a s interrogaciones; 
^ p . ^ e í transcendentai l c o n c u r s o de C h i - ¿ N o p o d r í a i n v i t a r s e a l s e ñ o r M a r -
TB'fueii lte a los m u c h o s i l u s t r e s vates ¡tínez y I h u n ó n para que en una ve-
ja inedsdla y la oantidsid a d s c r i t a p o r i g u i r a esta v e l a d a el des/cubrim.iento 
'& Jurado si.í .reconoGimiento del m e j o r de l a l á p s d a . dando e l r^on^hre de ' 
faibajo piiiesentsulio'. 
"ÍISK c bien ol Ayunitaaniiento de T o -
Ineiavegsi «ai reconocer • los granüdiee 
p é r e o i n l i e n t o s , y el h o n o r que" por 
ellos a J a c i u d a d le a l c a n z a , del . s e ñ o r 
Sla i i ínez y Rsuvion. 
KjP^rp, nosotros p r e g u n t a m o s : ¿ S e h a 
de cobcrotair este h o m e n a j e e n pro-
yecto en el s ó l o hecho de c a m b i a r ñ o r 
Sp de J o s é Martinioz y R a m ó n el nom-
hw de la icaJle do l a E s t r e l l a ? No lo 
cjioenioa;' pero s i UÍSÍ es, dec imos que 
W)0'CO. 
Reci.ai!t-n!."it<- la. c i m i a d li : i v i b r a -
• K e 1 e n t u s i a s m o ante e l foirmidahle 
ilnsti-ri. !• •rrdavogiionso a la. calle .de 
l a E s t r e l l a ? -
Vea el Ayuntsimiionto de la, s i n i p á -
t i c a c i u d a d , que ian b i i ' n sato© honi'ar 
a loe suyouV q u é ijuice. en esta o c a s i ó n 
tan p r o p i n i á na.rsi; t r i b u t a r taso de 
ios) m ó s i listos ihoiTuenajes. 
Noeotnos l l e g a r í a m o s inidueo a re-
l a c i o n a r — del m o d o .que las c i r c u n - -
t a n c i á s - lo peirrij it íePen—el nombre de 
M a r t í n e i s y R a m ó n y s u mn.amíf ica 
o b r a del Ce rilen a r i o de. Ma.galla.nos 
con l a sfimpátifclaj fiesta en proyecto 
de «El d í a de A m ó r i ca» . 
l i a - ' . ' iGción existe v es realmenl'5 
s e ñ a l a d a , l'o'h,, s ó í o lo m í o p m l i é r s i -
E 3 l " ^ E Z 1 S / L X J E 3 X J I _ . E ! 
arrojo del pibdo C.ayón y, como c o n - ' in0lS pamar la u n i ó n maiéiMní al ¡MO-
— ¿ N o í:e h a s dado c u e n t a de que h a n encendido los fosos? 
— H o m b r e , no. P e r o no debe o x i r s ñ a r t e , porque y a tabes que en el Muelle h a habido s iempre m u c h o s 
faroles . 
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|iapnlares n i e r e c i d í s h n o s sü fumos-^ 
¡iviad.or. 
í A nosotros! n o n o s oabe d u d a de que 
ed pueblo de T o r r e l a v e g a , t a n cu l to y 
tan e smiñoso , s a b r á a es tas h o r a s que 
uno de s u s h i jo s h a conqu i s tado u n 
laurel de gloria, en t i e r r a s anveriev-
aas. laurell que en J a frente del poeta 
ésta en el nombro do E s p a ñ a y par-
i i cu lar í s i imamenl le en el escudo de T o 
upelavega. 
bb a d m i t i r n i l a m á s lev,- duda , 
C n fin, el A y u n t a m i e n t o de T a r r e -
l a v e g a , a cuyo: c a r i - a e s t á la o •.-aran i -
/ . ' . cár - d d honiiona.ie, v e r á •ol modo 
de que éste, s e a d k ' a r (le*!a nr^-tigio-
f»a por.-.onalidad del s e ñ o r M*iUn(M y 
l i a m ó n . 
Y no tenga d u d a de que • - o n t a r á 
con n u e s t r o modesto y entesiafita a r o 
y o y con, l a s i m p a t í a y el aplauso de 
todos Icisi m i o n t a ñ e s e s . 
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T E M A L O C A L 
E l r i e g o d e l a s c a l l e s . 
'-I 
t i 
I U n a c o s a que isi o e n r r i e r a e n So-
m o en A v i l a t e n d r í a r e l a t i v a dis-
H É a y a q u í no puede t ener la : e l que 
P deje do regar l a p o b l a c i ó n todos 
1*38 ' l ías y a t o d a s horas . 
N'ns ( h r í a en c i e r t a o c a s i ó n un ca-
ballero que h a b í a retíorriido medio 
ÉWSftdo que en, Ss in tandcr e r a el pue-
m donde se b a h í a , gastado' m á s di-
Bere en l i m p i a r s e los botas, a c a u s a 
P l>olvo que i n v a d í a todsts Las csi-
Eíite cabal lero , que v i v i ó en el HÓ-
m tleal, no |>udo liahlarnois del pol-
de las habitacion-es de c a s i todos 
p s casas die S a n t a n d e r , poro, por s í 
i ailoailde le oou.ne que en su c a - , 
SrL támpi eo se nota, vamos a hacer lo 
m ligero c r o q u i s de 'este' o el otro, 
domicilio.' 
Por l a m í a ñ a n a . a l a s ocho, se le-
^aaita l a cr iada—desde que e s t á n e in- j 
aicados tiemo^n un s u e ñ o atvoz—y abrfe 
jj6 balcoines para , -a irear l a s comas . | 
P ! * a esta o p e r a c i ó n , p r c e d e al ba-1 
PHdo y In^trado dol comedor , l a cn-
mt\ y el pa l i l l o y basta ,--•:•.•• su rai-
pdiita si.l í i h o c o l a t e po.ra. que no se 
p í a . Mientras dura, esta ooeroció-'i .1 
^oiiiv ha, soipilado bus cal les y u n a ^S-
^Cl'e de « s i m o u m » c i ega a Ins t r a n -
winiteifi y s»o c n e i a en les cáiSP-S. C u a n 
PjMo ífiV'.a v u e l v e a los dornritortios 
| v«aeer l a s caovos nota nuo 'as s á b a -
'?.s y los c r l c h o n c e ndv'i.n r.^mo si v i -
'pra.n t]0. jUg-ar de l a p l a y a con los 
[^W?9 c a s a : u n a esoe^a cana are-
i¡*¡f r-ub-re los sueles , l a m'esita, el 
m)o. iipQ ^ijstbalés, y l a rr.eviegi.ldia 
ve y .(P>;Ga p a r a l i m o i a r l o . des-
v v , dpsea para i m i o i a r i o . aes-
i,!,'/ ^0 (^ ' ' ' i 'a-r aorTÍ airadsimrnte;. a 
lín !'a v lo'f1o•• ^alooinies y ventanas, 
.^•'nío. eil comedor, "la c o c i n a , ei 
y Insista l a c ihccNatera se lom 
Fi  "i"  ^fO'- o t o i e  , 
. bi.nto eil comedor, ' l a c o c i n a , ej 
"•'.Pilln, xr .1 i . . . 1 . -.1 - . . 1 — 
ffij.. t' I M I I I I i i ' iu . i " cis t iu i pmvu- yuts j , 
E n los niomenbi-s de s u c e d e r lo que 
q u e d a re latado, xma bomba a u t o m ó -
v i l , s idqu ir ida p o r el A y u n t a m i e n t o 
para r e g a r l a s cal les , se d a el gusta-
zo do es tar a l a somjbra-, quietecita,, 
p a r a no s u d a r con el ca lor . I-o m i s 
mo les o c u r r e a u n a s c u a n t a s m a n -
g u e r a s y a otros cuantos m a n g u e r o » . 
A s í , S a n t a n d e r , que d e b í a es tar 
l i m p i a ennm u n sa l , e s t á s u c i a como 
ol palo do un gal l inero. 
Y es que se t i ene u n a l i g e r í s i m a 
idea de lo que debo sor el riego en 
las p - M a i •iiaios, como l o demnes i i . , . 
eil. (rn.,. se hs-r:' 'todosi 1(313 d í a s a la u n a 
en pnato en l a s callos de l a i v i a n c . 
y S a n Francfisdo, precj'islalm,ente Ifeis 
que por su sue lo especial , que no a d -
m,'i.te el paso- de v e h í c u l o s , tienen m e 
nos'pc'lvoi de'toda, l a ciudad,. E ? e r i e -
go a que nos re fer imos e s t á tota lmen 
I - - o a. l á m e d i a hora , y h a s t a e l 
d í a s iguiente no vue lve a hacerse 
C'tl'O. 
Él r iego no es n i puede .ser as i . E l 
r i ego do'be ser ronstanite p a r a que a l 
humedecs-r debido.mcnto U B c a l l e s . h a 
g a compacto y pesado el polvo y a s i 
pineda ofrecer u n a ros i s tenc ia a l a i -
re . N o t iene el a l ca lde m á s que es-
c r i b i r n n a oorta a-,su co lega de S a n 
S e b a s t i á n , p r e g u n t á n d o l e c ó m o se h a 
(v a l l í , y en seguida p o d r á perca tar -
se de que a q u í . no sabemos por d ó n -
de anidatpicig en e s a m a t e r i a . 
Tc;do el día> de l a m i a ñ a n a a l a no-
el i " , en los meses de iu l io y agosto, 
debe l a logodera a u l c m ó v i l e c h a r 
agua, d e s d é eil iAiOuairio h a s t a los Are> 
nab-s de M o l i a ñ o . p o r l a zona m a r í -
1"-ma. sai más detoJic ión que l a nece-
s a r i a p a r a recoger e l a g u a del m a r . 
P o r esto, por teiuer a g u a p a r a inu.n-
dsir lo, nob1.áoi6ñ. dc-c,ísi.mo« al p r i n c i -
pio lo do Soria, y A v i l a . 
L a s ca l les de l a c i u d a d , t a m b i é n 
de l a m a ñ a n a si, l a noche, deben re-
gtejraá conjtciuuam.e'nte., y l a . A l c a í l d í a 
puede o ld igar a. Jos, c o m e r c i a n t e s a 
que, dos veces a l d í a , r ieguen , l a p a r -
te, de acera, correspondiente a s u s es-
tablee imiientos. 
. D e esta m a n e r a tsm f á c i l y tsi.n po-
co costosa,- l a p o b l a c i ó n pudierst es-
Itaa* l iaupia como u n a 'tacita d • pío ¡a, 
siquie^-si fuese m i e n t r a s tengamos en 
e l la forasteros, ¡ a u n q u e luego nos'sis-
l ix iemos todoiñf AJOU. eli I s eñor alcial'do 
a l a cabeza! 
S i esto o c u r r i e r a , a los pocos d í a s 
Se p o d r í a l eer en Jar. P r e n s a de Ma-
dr id y d e s p u é s e n t o d a l a del m u n -
do; 
« H o r r i b l e cats l s trofe .—La c i u d a d de 
So.ntander b a fenecido c o n todos sus 
habi)tianlte4 v í c t h n a dle s u . s u c i e d a d . 
Setenta miil sibnas. inc lu idas^ las au-
tor idades , h a n e o e n o í n u l a la niu,ei'-
te bajo u n a cano, do polvo de dos m-'-
tros de espesor. E s a lgo parec ido si 
lo tde Pomipeya y H e r c u l a n o , solo 
que aquieillo o c o r r i ó a causa- de l a 
lavai y é a t o otro h a sucedido' prec i sa -
iii,"nt.e,porqn,e n o se lava, -ban las ca-
lles. C u a n d o l l e g ó l a p r i m e r a br iga -
d a de sa lvadores procedentes del 
pueblo de R i v a n i o n l á n a l Monte, se 
e n c o n t r ó con u n ;i rioTíicto p a r a ellos' 
de! oniancido.' A l i n t e n t a r u n o de los 
iudividne-s jtiovea" nna,- psihmca., vie-
ron todois con es tupor que p o r l a par -
to Iras-era, ol a i io fac lo echaba a g u a 
dio h ierro . 
P o r lo o u e . s e v i n o a, s a c a r en con-
S e c a i e n c í a que el anara,to e r a n n a re-
gadera, que l l e v a b a nuichcó i a ñ o s s in 
u s a r s e , a c a u s a do lo cu sil el a g u a 
edl?laáa en au a l i í b á «in illo témpqre») 
h a b í a , tomn-d.o ol c a r á c t e r do la « s o -
l era» . ¡Y ponssir que s i esa r e g a d e r a 
se h iubiera u s a d o á e h u b f e r a snhorvado 
el m u n d o esias 70.000 víict imasi! Gr^o-
tQIOis que a e s t a s h o r a s e l ailicakle del 
pue ldo difunto e s t a r á en los inf iernos 
p a g a n d o t a n h o r r i b l e c r i m e n die l e s a 
h u m a n ida.d.» 
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N o t a s d e l a A l c a l d í a . 
L a c o n d u c c i ó n de v e h í c u l o s 
E l s e ñ o r P e r e d a P a l a c i o iniipui&o 
ayer 5.0 pesetns de miultsi al carretero 
Norber to R a i g a d a s , que f u é detenido 
p o r desobodeoor l a oa'den de l a A l c a l 
d í a , m a n d a n d Q que los enndnotores 
de vehículos aiTasitrados p o r cabsilli -
j - í o s c o n d u z c a n a, é s t a s del r a i n a l o 
l o s frenos. 
L o s conflictos soc¡ale5, 
E l a.lcolde h a b l ó con los p é r í o d i s -
tart. o viceversa. , del es tado etj que se 
b.allan los c ó n í l i c t o s s o c i a l e s p e í i d i e n -
tes en ¿e-ta c a n i t a l . 
E l s e ñ o r Pereda , dijo que p o r l a 
n^añsi.na. h a b í a con fe ron ciado con u n si 
Comiisiór^ de obreros del R a m d de 
C o n s t m c c i ó n , c a m b i a n d o impres iones 
sobre los l i t i g i c s m a n t e n i d o s entre la 
P a t r o n a l y los t r a b a j a d o r e s . 
N a d a c u concre to sobre el p a r t i c u -
l a r dijo a los reporteros l a p r i m e r a 
a n t o r i d a d del Munic ip io , m a n i f e s t á n -
doles que es taba e s p e r a n d o l a Ponen-
ola, p a r a resolver , l a conte is i tac ión de 
la F e d e r a c i ó n P a t r ó n a J a l a f ó r m u l a 
de a r r e g l o jwojmesta p o r los comis io-
mulc-s j i a r a b a i l a r u n a s o l u c i ó n deco-
v -a en, l a s cuest iones pendientes, 
i S n i ondio,rgo, nosotros p o r n u e s t r a 
( c a e n t a . podemos a í i r m a r que l a P a -
i t r o ñ á i h a respondido y a , y s ó l o es de 
cspei-ar a h o r a que se d i g a a l a opi-
n i ó n el tr iunfo , s i se h a conseguido, 
o e l f racaso en l a s gestiones, aunque 
ello isea dolorosos en extremo. 
Todo , antes de que e l p ú b l i c o igno-
r e lo que p a s a en u n a c u e s t i ó n tan 
t n i n s c e n d e n t a l como l a que se ven-
t i la . 
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M O D A S 0 A S Í 
E n « fa fe l c s» del « L o n d ó n » y a te has 
bado que te piensais e l poner M i n i s -
ter io del M o d a . C u a n d o te lees el p r i -
níier ves no te l i a s e s apem^s el caso 
y de jas «pid iór i in») del I n g a l a t e r r a 
iMisima de mesa . E l c a s u s ü i d s i d se da 
i p i e te quedas doblado « fa fe l» de sd-
t io donde bí pones ¡ u t í c u l o con Mo-
do- do Ministeaiio, susí p'ues o tra ves 
te coges « f a l c l » y t é lisises el lotu ra-
il e l n o t í s i a . 
( d ) e s i g u i d a . » pensamiento m e se b a -
se s i no- t3 .nesesitaa en E s p a ñ a Minis -
I torio del Modsi o a s í , e l neses idad 
, |M,e.-i¡isa.nM.'n¡tei no te ves; do oti'os M i -
nistcrLos e l o e s á s i d a d tampoco te ves, 
a g í imos bien pnodes poner n m vo1 
. n v i n i s t i í ^ del . M o d a y sil se te p á r e a e j 
' dcmnHisidio, u n «csiu^dliresiión» y a po-
nes. • ' 
i A g o r a pensajiido mo estoy q u i é n te 
t ienes « f a c u l t a d e s » de m i n i s t r o o 
« s u s d i r o t o r » , s i te b a s e s p o r ciegan-
si a ]>ropio a tu a l nuiuiatro de E s t a d o 
n o te sindsirias rfiiéX, como no te co-
noses bien, p o l í t i c o s de « a p r o p ó s » T>a-
rsi minis t i }> dei'i Mo('íi, p r e - g n n ' / i ^ ó n 
m,o hagt) a l a m ü g o s «pújwte i ros» de 
KpM; co:.al!o-l.a,-l:óni me l i a sen de que 
éé h a y a lgunos . Como el Melquisides 
A l v a r e z , (Uro míe diso que s e es me-
j o r uno q ó e se a n d a con cosas de 
-«tvioi'istnbiiirs f mina», Hierrocarr i l es o 
apjí que le di sen. porque se gastaba* 
el c u a d r o s de a g e d r é s ele p a n t a l ó n . ' 
E n pin. séai?ia quien te q u i e r a s mi -
n i s tro del M o d a y a neses i tas poner 
ro i m e e s t é s bas tante europeo el E s -
ii;iñ o lAgora, traboia ir y^i nepioada 
min i s tro , c u a t r o m o d a s t é tiene que 
Placar en c a d a a ñ o de-1 cabesa: e l de 
piTimavera. el de vera-no. del o t o ñ o y 
d e ! i n v i e m o . 
PÓ-lisíá ^ p e S i a í y a t ienes que po-
ner p a que cumples leyes de m i n i s -
ter io , a p i n que evi tas que te andes 
h o m b r e s con chalecos del " p a n t a s í a » 
con des «p i lao» d e l botones, c u a n d o 
niiiiaistro m a n d a s qjue te gastes c h a -
leco asuil con, u n solo «pils-i», o m u j e -
res te s a l e s c o n e l f a l d a corto y es-
cote n iási <iorto s i mini is tro te' m a n d a 
el clontrariO'. 
C o m o se te e s t a r á d i p í s i l q u e , m í * 
n i - t ro te s a c a m)o-das nuevos c u a t r o 
veses en el a ñ o , m á s de sue ldo qjüe a 
otroisj mbiisti'osi t ienes que poner, por-
que otros m i n i s t r o s yg, te s i rven s i e m 
pre e l platos reca l en tados de antese-
sores . 
E n p i n , que pronto te v e a s m i n i s -
terio del M o d a y todos nosi a n d a r é -
mes, ihomibres como1 gentlemens; nuu-
jeres , como mjaniqtuises del P a q u i n o 
as í . 
A d e m á s , s i pones M i n i s t e r i o de l M o 
d a te au m e n t a r á s e l . patrioti ismo, 
[voi-que se s e r á m á s p a t r i ó t i c o e l v i s -
tes confomme R . D . de l miinistro que 
s i ¡te pones t r a j e de miodistas del P a -
r í s del « P r s u i s i a » o de l taylonsi de 
L o n d o n . 
M A I S H I M O 1 . 
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P O S T U R A S G R O T E S C A S 
D e c a b e z a a l c a l l e j ó n . 
N u e s t r o pintoresco co lega « L a Aita-
h i y a » m p a r i i d a r i o de los proced i -
m.ieido* día P.afaelito G ó m e z . C u a n d o 
l e acomoda , s u e l t a l o s trastos , p e g a 
la t a n aorodi tada « e s p a n t á » y se t i r a 
de cabeza, al c a l l e j ó n . P i t o s . 
Mejor diobo n i u n pito... ni u n p i to 
le i m p o r t a que el. p ú b l i c o a d v i e r t a l a 
p o s t u r a y se e s t é r i e n d o de a q u í h a s -
t a que C a l i g u l í n s e a m i n i s t r o . 
A y e r no® contesta e l ó r g a n o de- los 
redtos del i d o n e í s n m , que son res tos 
m o r t a l e s de necesiidad, t res o c u a t r o 
p á r r a f o ® con m e n o s substanci ia q u o 
u n dtaourso de o p o s i c i ó n a l a edoctri-
ficación del puerto de P á j a r o s . 
Se l i m i t a a b u r l a r s e , con m e n o s 
s o m b r a que el tendido C, de l m o d e s l o 
a p o y ó quo nosotros h e m o s p r e s t a d o 
m proyecto de l m o n u m e n t o de B a i -
l ó n . 
N i u n a p a l a b r a m á s , n i u n a p a l a -
b r a menos . ¡ N i s i q u i e r a p a r a , l a de-
fensa de s u a d o r a d a l i t e r a t u r a ! 
D e lo que resulta que s i esto, en u n a 
p o l é m i c l a , n o e s tiraa'se de c a b e z a a l 
callejón, que v e n g a R a f a e l e l G a l l o y. 
lo v e a . 
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T o d a l a c o r r e s p o n d e n c i a sobro 
a n u n c i o s y Suscr ipc iones d i r í j a s e 
a i A D M I N I S T R A D O R , 
6 D E J U L I O D E 
R E C I B I M I E N T O H O S T I L 
E l s e ñ o r F o u r n i e r e n 
G e r o n a . 
( J E R O N A , 5.—Ayer en B a ñ ó l a s , a l l le-
g a r e l s e ñ o r F o u r n i e r , a c o m p a ñ a d o de 
var ios amigos p a r a dar u n a conferencia , 
e lementos federales y regionales pro-
r r u m p i e r o n en estrepitosa s i lba , que o r i 
g i n ó r u d a c o l i s i ó n entre arabos grupo?, 
de l a que resul taron numerosos contusos 
y u n herido. 
L a B a n d a m u n i c i p a l , que a c u d i ó a l a 
e s t a c i ó n p a r a amenizar e l acto, s a l i ó hu-
yendo a l a desbandada. 
E l comerc io tuvo que c e r r a r las puer-
tas. 
T E L E G R A M A S B R E V E S 
I n f o r m a c i ó n d e 
t o d a E s p a ñ a . 
T r e s muer tos y se i s heridos . 
P A M P L O N A , 5 . — E a la s inmediaciones 
de F u n e s r i ñ e r o n dos fami l ias de gita 
nos, resultando tres muertos y seis her i -
dos a consecuenc ia de l a lucha . 
L o s superviv ientes fueron encarce la" 
d o s . I g n ó r a n s e detalles de l sangriento su-
ceso. 
J u n í f e g e n e r a l de notar ios . 
C A C E R E 3 , 5 . — E n e l colegio notar ia l 
¿"el territorio e x t r e m e ñ o se h a celebrado 
ira i J u n t a genera l p a r a protestar contra 
l o s atropel los cometidos en las pasadas 
ctt'ociomis provinc ia les en las personas 
do los notarios de Montijo y S a n Vicente 
do A l c á n t a r a , acordando mostrarse parte 
en l a c a u s a que se s igue en l a A u d i e n c i a 
de B a d a j o z por los mencionados atrope-
l los . 
Se i n v i t a r á a los colegios notariales de 
E s p a ñ a p a r a que se celebre u n a A s a m -
blea p a r a adoptar acuerdos encaminados 
a que la, i n t e r v e n c i ó n notar ia l en las elec-
c isnes s e a potestativa y no obl igatoria, 
como l o es ahora. 
L a calfe de M o y a . 
' A L I C A N T E , 5 . — E l Ayuntamiento , a 
propues ta de IQB, concejales l iberales , ha 
acordado d a r a u n a cal le c é n t r i c a e l n o m -
bre d e l i lus tre per iodis ta Miguel Moya, 
acogiendo l a in ic ia t iva del homenaje quo 
l a n z ó en e l p e r i ó d i c o local «El Día> e l di-
putado a Cor ies s e ñ o r F r a n c o s R o d r í -
guez. 
E n e l vec ino pueblo de Vi l i a f ranqueza , 
donde n a c i ó e l padre de Moya, se r e n d i r á 
i g u á l h o m e n a j e a su m e m o r i a . 
D / s t e n c i ó n a c c i d e n t a d a . 
B I L B A O , 5.—Anoche, a p r i m e r a h o r a , 
i n t e n t ó detener u n g u a r d i a a u n i n d i v i -
duo l l a m a d o Adolfo B idar te , acusado de 
robo . 
E l detenido l u c h ó con e l guard ia , r o m -
p i é n d o l e l a g u e r r e r a y tratando de des-
a r m a r l e . 
C o n ta l motivo se p r o d u j o u n fuerte es-
c á n d a l o , p o n i é n d o s e parte de l p ú b l i c o en 
contra de l g u a r d i a . E s t e f u é auxi l iado por 
var ios agentes de Vig i lanc ia , que consi -
gu i eron r e d u c i r a l agresor y l l evar le de-
tenido. 
T r a c c i ó n h u m a n a . 
S A N L U C A R D E B A R R A M E D A , 5 . - P o r 
falta de p r e s i ó n en l a m á q u i n a q u e d ó de-
tenido e l tren correo cerca de l apeadero 
de L a s T a b l a s . 
M í o u o i e r a c i b i b o 
A B O G A D O 
Proe . ' i rador de los T r i b u n a l e s . 
V E L A S L O , N U M . 9. — S A N T A N D E R 
L o s v iajeros o c h á r o n s e a t i erra , empu-
jando a l convoy p a r á que pud iera conti-
n u a r l a m a r c h a y l legando a esta pobla-
c i ó n con cuatro horas de retraso. 
C o n t r a l a s i n u n d a c i o n e s . 
C A D I Z , 5 . — L a P r e n s a gaa i tana acoge 
las peticiones que formulan los elemen-
tos de Chic lana , encaminadas a que se 
resue lva e l expediente pidiendo a l A y u n -
tamiento se emprendan nuevas obras de 
r e p a r a c i ó n p a r a evitar los d a ñ o s de los 
iesbordamientos del r í o I r o en las i n u n -
daciones producidas en e l inv ierno . 
E N T R E G I T A N O S 
Batalla campal. 
P A M P L O N A , 5 — E n e l Ooibi&rao ci-
viil £io h a oecibido m i oficio del a l c a l -
de de Fumes, ein ed que é s t e d a o u e n l a 
dje m i hiacho siamgriejnito ocunrido éft 
a l kiilóiiH üiTo 71 die l a caarotem. de M a -
d r k l a ír i 'm, y dial quo l i :u i s ido su-t i- l 
r e s dos faautl ias gitanias. 
s .-••abe que de l a b a t a l l a c a m p a l 
.•"joatfiitilla 'por anriihas faraiilLas reis.ul-
tai'jn, liras miUierla« y stole h e r i d e ® , y 
[ii ', puesiia &a iiiovim lien-I o la. (iua.v-
d i a c iv i l de v a r i o s pneblt'H, lia. l ó g r a -
l o d-aten^ir a. l odos los q u e tooia-i-on 
.1:11 !•• en l a J u c h a . 
&e ha/ti pedido deta-lles del suceso n 
les puestos de la ( l ú a r . l i a cLviil quo 
Í IÜ ' rv in - i eron m l a caiptuni . que eoit 
los de Ai ldeamicva del E b r o , L o g r o ñ o , 
Azdgr-a y P e r a l t a . 
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V U E L C O D E U N C O C H E 
N u m e r o s o s h e r i d o s . 
S E V I L L A , 5 . = A l coche de v ia jeros que 
ĥ co e l serv ic io entre las estaciones de 
Cazal la y Constant ina se le espantaron 
los cabal los en e l k i l ó m e t r o 8 de l a ca-
rretera, despidiendo de l pescante a l con-
ductor, Manue l Guerrero , e l cua l , a l caer, 
q u e d ó enredado por e l pie entre las r i en -
(UP. E l cocha r o d ó largo trecho s i n go-
bierno, yendo a estre l larse co ntra la ba 
r á r d i l l a de un puente. 
. A consecuencia de l accidento resulta-
ron con les iones lo3 v ia jeros F u l g e n c i o 
F e r n á n d e z , J u l i á n Santos, J o s é J n a n G a r -
rón, de Higueras ; Manuel G u e r r e r o Ro-
'dríguez , de Osuna; Miguel Santos Pére- / , 
ds C ó r d o b a y avecindado en Sev i l la ; Ma-
r í a G ó m e z y Cata l ina Ortega, ambas de 
Constant ina. 
E l conductor del coche r e s u l t ó tam-
b i é n con diversas lesiones. 
Todos los her idos fueron tras ladados 
en un a u t o c a m i ó n a l hospital ;de Cons-
tancina. E l her ido de m á s gravedad es 
Fu lgenc io F e r n á n d e z , a quien se le ha 
amputado l a p ierna izquierda. 
.̂VVVVVVVVVVVVV\VVVVVVVVVVVVVVVVV\A/\̂ ^ 
I N C E N D I O D E U N A C H O Z A 
D o s j ó v e n e s c a r b o n i -
z a d o s . 
S E V I L L A , 5 . — E n E c i j a , en e l cortijo 
l l á m a d o M u ñ u c l o , se i n c e n d i ó u n a choza 
propiedad del vec ino Antonio C a m u ñ a s . 
E s t e se ha l laba durmiendo en el cam-
po con su m u j e r , cuando so dieron cuen-
ta de l incendio, y aun cuando acud ieron 
a sofocarlo nada pudieron conseguir , 
porque l a puerta de l a choza estaba ce-
r r a d a por dentro. 
E n e l inter ior de l a v i v i e n d a d o r m í a n 
A n a y J o s é , de diez y siete y nueve a ñ o s , 
respectivamente, hi jos de Antonio , los 
cuales perecieron carbonizados . 
P a r e c e que A n a d e j ó encendido un 
c a n d i l a l irse a acostar, y que l a l l a m a 
p r e n d i ó en las paredes de la choza. 
L a s p é r d i d a s materiales asc ienden a 
1.C00 pesetas. 
R E B O L L E D O . — C O R O N A S D E F L O R E S . — T E L É F O N O 7 - 5 5 y 2 - 2 3 
E L S E f l O R 
D . A l f o n s o U b a l d e H l b i s 
SOCIO D S L f l MUTIJHLIDHD OBRBRfl Nlfll lRISTA 
f a l l e c i ó a y e r 5 L d e l c o r r i e n t e 
R R . 
L a M u t u a l i d a d O b r e r a M a u r i s t a ; s u e s p o s a d o ñ a 
S o c o r r o S o l a n a ; s u h e r m a n o P a b l o ; s o b r i n o s , 
p r i m o s y d e m á s p a r i e n t e s , 
S U P L I C A N a sus amistados encomienden su a l m a 
a Dios y asistan a l a c o n d u c c i ó n de l c a d á v e r , que 
t e n d r á l u g a r hoy, a las D O C E de l a m a ñ a n a desde 
l a casa mortuoria , cal le de l a L i b e r t a d (casas de l se-
reno) a l sitio de costumbre; por lo que v i v i r á n eter-
namente reconocidos. 1 
Santander, 6 de jul io de 1921. 
L a m i s a d o a l m a se c e l e b r a r á , hoy, a las O C H O de la m a ñ a n a en l a igle-
s i a do Santa L u c í a . 
- T F . í . K F . n v n , r £ L A S C O 
U N N I Ñ O C A E E N U N A C H A R C A 
U n o d e l o s s a l v a d o r e s 
p e r e c e . 
S E i G O V I A , ó . - ^ A I n v U l o r de u n a 
chüiH ;i que c'.xifite en l u « inniediuicio-
n e s deil oaimpo do L a Dchiesa s e hiaiUa-
ba¡n dediioados ail juego v a r i o ® n i ñ u s . 
U n o de ello®, de pocos año®, h i j o de 
u n guardiia. ciivill, c a y ó de>nltro, y ei1 
siu auxiilio aiMidL-rom toa labradoires 
Apoiliniar G u t i é r f t t i y. T o m i á s Pascarail. 
CoausiiguKiron eociracr uil n i ñ o ; p e o 
T o m á s d e b i ó íiuifrir a l g ú n ac-cidenlo 
a.l pene-traii- « h el a g u a , pues q u e d ó en 
e l la wmióvi i l . 
A l a s voines de socorro acüfdiió é i M 
r r l i ' . r de una, fábr.iioa., dom F r a u c i s v o 
Jiniieno, y e l a l i m u i o de Ai'lillLería don 
.Mi.u-uel Móa^>no'. 
héspuék d e imiproibas a^fuei-Tiou, lo-
grai'oai s a c a r coin v i d a -a Ap.oilin:aa' y 
a ;roiniás. pero é s t e f a l l e c i ó inási t arde 
p o r asf ix ia . 
s e e log ia e l a r r o j o do l o s siaivado-
res . , 
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. ÜS AUTOCAMIÓN CHOCA CON ÜN POENTE 
U n m u e r t o y v a r i o s 
h e r i d o s . 
S E V I L L A , 5 . — E n u n a u t o c a m i ó n se d i 
r i g í a n en l a m a d r u g a d a de ayer 13 ami -
gos a un pueblo de l a prov inc ia de H u e l -
va. E n t r e el los iban e l novi l lero Antonio 
Remoro y un aficionado apodado E s p a -
ñi ta . 
D o s k i l ó m e t r o s antes de l l egar a l pue-
blo de Arroyomol inos , donde R o m e r o 
h a b í a de actuar en u n a corr ida , se rom-
pieron los frenos del a u t o c a m i ó n , y é s t e 
d e s c e n d i ó vert iginosamente l a cuesta co-
nocida por la G i t a n a , d e s t r o z ó l a balaus-
trada de un puente y c a y ó por u n talud 
de c i e n metros . , . 
E l aficionado E s p a ñ i t a q u e d ó muerto 
en e l acto, con l a cabeza destrozada. 
E l novi l lero, e l c h ó f e r y otros ocupan-
tes del v e h í c u l o resul taron heridos, los 
dos pr imeros gravemente. 
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E N U N C J N E 
U n c o n c e j a ! h i e r e g r a = 
v e m e n t e a u n e s p e c t a -
d o r . 
A L I C A N T E , 5 . — E n u n cine instalado 
en el j a r d í n de Aspe, durante l a presen-
t a c i ó n de u n a p e l í c u l a , tres ind iv iduos 
promovieron u a e s c á n d a l o que o b l i g ó a 
in terven ir a uno de los cabos de la G u a r -
d ia m u n i c i p a l . E s t e se l i m i t ó a recomen-
darles que observaran actitud c o r r é e t e ; 
pero los essandalosos, lejos de obedecer, 
agredieron a l m u n i c i p a l d á n d o l e fuerte 
e m p u j ó n . 
E l teniente de alcalde, s e ñ o r Michavi -
l la , que estaba presente, o r d e n ó la deten-
c i ó n de los tres amigos; pero dos de ellos 
se dieron a la fuga, mientras l a G u a r d i a 
c i v i l c o n d u c í a detenido a l tercero. 
E l s e ñ o r Michav i l la y var ios guardias 
munic ipa les s iguieron a los fugitivos 
por l a calle, y a l l l egar a Ja de S a n J o s é , 
var ios d i sparos atrajeron a los curiosos. 
Sobre un charco de sangre vieron a A n -
tonio P é r e z L ó p e z , con u n a h e r i d a en l a 
espalda. E l otro, l lamado Miguel Aznar, 
fué detenido. P é r e z L ó p e z i n g r e s ó en e l 
Hosp i ta l en estodo a g ó n i c o . 
Se asegura que e l disparo que h i r i ó a 
é s t e lo hizo e l teniente de alcalde, perse-
guidor, don A g u s t í n Michavi l la . 
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E L D I A E N B A R C E L O N A 
D e t e n c i ó n d e l o s a u t o -
r e s d e u n c o m p l o t . 
Se quiere a s e s i n a r a u n a a u t o r i d a d . 
B A R C E L O N A , 5.—Recientemente rec i -
b i ó l a P o l i c í a un a n ó n i m o e n el que se 
comunicaba el p r o p ó s i t o de determina-
dos ind iv iduos de atentar contra una a l -
ta autor idad de B a r c e l o n a . 
Anoche f u é dispuesto e l oportuno ser-
vicio p a r a comprobar la denuncia y, en 
tfecto, en l a calle de Conse jo de Ciento, 
n ú m . 40, piso cuarto, f u é detenido J o s é 
M e l é n d e z , de cuarenta y tras a ñ o s , natu-
r a l de Manzanil lo (Cuba), conocido s ind i -
calista, y Manue la A r l é B e r t r á n , de vein-
t i t ré s a ñ o s , na tura l de G a y ú s , b o r d a d o r a 
do oficio y casada con A m o n i o G r a c i a 
Sorra . 
L o s dos detenidos se r e u n í a n los mal-
tes, jueves y s á b a d o s , con otro s ind ica-
l ista, detenido t a m b i é n , l l a m a d o V a l e r o 
P r a d o Mart ín , de treinta y tres a ñ o s , na-
tura l de Madrid , portero en l a ac tua l idad 
en una casa de l E n s a n c h e de esta capi -
tal . 
L a P o l i c í a p r a c t i c ó un minuc ioso re 
g i s t r ) en los domic i l ios de los detenidos, 
encontrando en e l de M e l é n d e z dos car-
nets, uno a s u nombro y otro a l de Podro 
¡ V A Y A U N « S U B D I T O » ! 
L a s e s t a f a s d e u n ' 
v a l e s " f r a n c é s . 
M A D R I D , r ) . _ E l su jeito que nos 
pti, R o ñ é Foosiat Fira.ncoiis, ggy 
framoés , h á dudo c iento y raya d 
viépa ail m á s vivo de losi p i n t o » l 
(fcjprwjiífcntaa de ñiuiestna t ierra. 
C c i u áiíreígilo a í a oorreispoiuii,,, 
i^glainiieintaición, f u é admitido en i / 
ofic inas de l a C o m p a ñ í a Corn,3rc? 
I b é r i c a , i n h a l a d a en l a Avenida 
Conde do Pof ia lver , n ú i n o r o 2-i 
a d i m i s i ó n oc-urnió avainziiido j ^ " : 
limo, asLgnáinicloaele ail nuevo O H M ' Í 
do s u m i s i ó n en l a s í -cemn de (V i 
b i l idad, (Jim 300 pese tas de ĴM 
menismal. , e'('5' 
li l snlleto oujmipdíia bten ses dow 
I' n i ej d í a 2 del corr íén i te , aia:< 'J • 
feohaa do babeo- ingresado., s j ^ ' 
piermíao paira sollivmtaa- c i e r U o L i 
t i ó n , y dieeide entomoes no se ha VM¿ 
a tem^r noiticia de su paraderb 
debe s e r m¡iiy lejamo a eslbaá h ó r á a » 
P o n q u é al permiso que pidió y 
tuvo f u é p a r a paffisantiaríae en al 
Efiipañal dio C r é d i t o , cni ejl que 
{como tamib ¡¡én en otróisi) inipoi-ta^ 
r e m r s o s l a C o n u p a ñ í a Conl-ercial 
H r a . p a r a h a c e r efectivo m, 1 
••• li':M|" I1"1, do l a c a j a de caiulaj tu, Ja c 
Muñoz; 66 sel los de l a C o n f e d e r a c i ó n Na-
c ional del Trabajo , 21 sellos de la Confe-
d e r a c i ó n Regional , un nombramiento de 
recaudador de la S e c c i ó n de juguetes del 
Sindicato del r a m o de c o n s t r u c c i ó n , u n a 
pistola Star, dos cargadores p a r a pistola, 
seis cargadores completos de fus i l m a ü -
ser, var ios cartuchos de escopeta, r i f l j y 
pistola, folletos, l ibros y hojas de c a r á c -
ter á c r a t ? , 
E n el domic i l io de Valero se h a l l ó ú n i -
camente u n r e v ó l v e r . 
T a m b i é n se i n c a u t ó l a P o l i c í a de 140 
pt setas que l levaba consigo M e l é n d e z , y 
r25 y una l ibreta de l a C a j a de Ahorros 
piopiedad de Valero , 
wvvwvvvvvvwvvvvvvvwvvvvvvvvvvvvvvv^^ 
T O R O S E N B A R C E L O N A 
R a f a e l ( E l G a l l o ) s e 
s i e n t e " c a ñ í " . 
J l A K G E L O N A , a—Se h a celebrado 
l a c o r r i d a a benelicio de los m u t i l a -
dos de l a g u e r r a , francesos, res iden-
tes m B a r c e l o n a , l i d i á n d o s e ocho to-
ros do Coiuiaa, y S i e r r a , p o r Um caía-, 
d-i-illaia do Gal lo , Helmontc, A l c a l a r e ñ o 
—qmd s i i . - iüu.vo a. Cl'-icueio, el caía1 
p e r d i ó e l tiaen—y G r a n e r o . 
Pr.'in.ioi'o. Ga l ld voroniquoai para.do 
y CvViñidd. F.n (iiiitos ibace ei C a l v o vár-
dadn Pas liligi-a-nas. 
Coge los p.aiibií, so- lo® o í rece a G r a -
aero y anvbcisi i:ai-c-an axImii-ablemeJi-
te. 
R a f a e l luacie u n a f a e n a intolige-nte y 
a t i za m e d i a estocada; y u n deacnbe-j de l a D i a ^ í c i ó n de l a s oficinas, w 
lio. ((Aplausos). calda p o r é l l a fiimna, del d i r e c t ó v T p o ^ S i f ^ torea m u y bien _ y esCTÍta y O s i f i c a d a 
B r i n d é , p „ r E s p a ñ a y F r a n c i a - c o . n - e £ i p o ( i K k e i i l t e c a r t a que avaJa; 
tamibiéi i disp^loniático, h i j o ? — y m u l é - m a g o d i - a d ó n em ei B a n c o dél falso 
'•a e n t r é loa pitones. A c a b a con m e - ¡ q u e , que v a l í a 55.000 pesetas, 
d i a c -!.:c.ada. y u n descabel la . _ A q u e l l a tarde , pues, p i d i ó nenni 
T e r c e r o . ^ ^ f ^ ^ J ^ f ^ ' r e c o g i ó el din-em v se a u s e n t ó . 
TOU v a l e n t í a y ordora tros jjares1 de °- , , : 
aaiVdei-ilbus f&tapmdók G u a n d o a h o r a e l B a n c o Esr 
Con ta m.ulet,!) tor-ea, corea, y ador-
l a d o y pone t é r m i i n o a l a c o s a con 
• i r o ; d i i i " oHoonda delanterii la- y u n des-
-.abello. (PairiUKs). 
C u a r t o . G r a n e r o torea bien c o n el 
capote. 
Gorhb el toro e s t á ¡hu ido , e l diestro 
l i m i t a a BÉfia • y eiii l« pi^rhfitá 
^ierualada a r r e a m e d i a .eiítAtíada t r a -
í o r n . 
Quinto . E l C a l v o lancea- qniieto y 
con gracia., rematando' el festejo de 
rodi l las . ( O v a c i ó n ) . 
Ofó&éé o t r a voz l e s paJos a G r a n e r o 
v IQS des los colocan m u y bien enci-
ma dol l u c i r i i l o . 
Rafae l m a n d a r e t i r a r s e n l a gente 
v roa ' i za u n a faoiia de mlulcta colo^ 
«jal. dando pasea de t o d a s l a s m a r c a s | m e n ^ e i 
'Oifes y p a l m a s ) . 
Se echo, el ."cero a l a c a r a y a g a r r a , 
m e d i a es tocada delantera.. Descahol la 
v oye u n a o v a c i ó n , d a l a vuelta, a l 
r u e d o y recibe l a ñ o l e m m e ivcoimaiensa 
do u n a o r e j a y el r a b o dol C o n c h a y 
Siierpa « e x t i n t o » . 
Sexto'. Pe lmonte a r r e a U n a s V07-Ó-
nicais de l a s isui.yas. E n quitesi e l t r i a -
ñ e r o «13 c i ñ e ' m á s . que u n corset. 
G o í e -los t iáMidS y haee u n a faoi-ia 
monumionitail. cem pepas afeircllaidns, 
niaftu'náiSé&i d$ m u U i p ' e v con a m b a s 
>-.i.lilla<- 'n t i1 ' ! • ( M alboroto popu-
la r os in dieisicn'iüTtiibilie.) 
.Tua,n acaba d ^ i l ú d e n d o l a Cós'a oon 
u n a e v o c a d a do t r a v e s í a -
S é p t i m o . A l c a l a r e ñ o nunletea movi -
do y atiatfk u n a e s t o c a d a f e a d M a y 
dos 'miedla?! e s p o í l a z o s reemlares . 
Oota.vo., . M a n d o Gí'anoi-o, fino é l , 
ofreco los pa le s a R a f a e l y h a n d e i i -
l l ean luicidamiente. 
E l v a ' o n c i a n o hace u n a f a e n a v a -
lí m i o y arroíi , uu p i n c h a z o y niiociia 
estocaii.la. buena . 
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C r é d i t o h a not i f ica ído a l diir^cíJ 
l a C o m p a f i í a Comieixíiial Il>érioa 
c a r g o de l a s 55.000 pesetas, se ha 
cubier to l a t r a s t a d a , que h a 
nnodiLatairnentei demuniciiada a l Ju¡ 
de g u a r d i a p o r e l propio diivdíoir 
l a S o c i e d a d p e r j u d i c a d a , e l ingeai 
den E u g e n i o Bol lenger . 
. S e i g ú n hemos o í d o , posterii 
•se h a n desru-bK-rto o t r a s f a l s Ü M t l B E 
nes , u n a de e l las p o r va lor de 17.1 
pesetas. 
A u n q u e se supone que el «vivíi 
R e n é h a puesto mucl i ia tienra 
miedlo, l a P o l i c í a le busca 
U n a p r e g u n t a d e l a n t i -
e s p a ñ o l i s t a B r o u s s e . 
P A R I S . — C o n t e s t a i n d o a l a ]>i^egainta 
que eil día 21- del pasado m e s foirniula -
r a el conooidiO' aiiilii:'sipañoiliiislta B r o u s -
se .soibre l a s mediidas adoptiadas per 
eil Ciohferno fraiuicés ante l a imipoite'i-
c i a del Gabiinetie e s p a ñ o l p a r a rejorl-
m i r los aitemitados qane se c c m e i t í a n en 
l i a n ohma y piidieindiO oue se garamtl-
zura la vida do I01S súhd.itn.s f ranc 
el mmiistro c o n t e s t ó dulciendo qnic al 
día. siguiieínite del aieniitado c o n t r a el 
inii í ieniero Lefevre , e l c ó n s u l geni ora! 
í l e F r a n c i a en Bardeilomi m i f - r v i i n 
D o c t o r T o r r e s O r d í 
M e d i c i n a i n t e r n a , R a y o s X y Eietb 
ú i d a d m é d i c a . 
H o r a s de consu l ta : de once a 
H E R N A N C O R T E S . 2. i . ' 
^ \XVV^VVA.VVVV\AA.'W\A'V\/VWVV.VVV\\\\V Vl'VWMl 
E L D I A E N B U R G O S 
E l R e y o f r e c e u n a Cop 
p a r a e l c o n c u r s o 





Eenüaa del goibornador clviiil de l a caipi-
oíl do Cal alú ña,. recilamiaftKte la doilon- ipoir s u medilaeiión, á los des 
ción del asesimo. que era. coinociido. jidel Cild a Ja cereanonia d!eil':"H 
E l miibajadm- firableés se ba d ir ig ido de los restos. 
t a m b i é n a l m i n i s t r o de E s t a d o , m a r -
q u é s do I.oi i ia, ge-stiiona.ndo el que s é 
prooed.a i 'ápidaniienite a l a a d o p c i ó n 
do incididas para , c o r t a r - l o s atentados 
de es ta n a t u r a l e z a . 
T a m b i é n p i d i ó «1 e m b a j a d o r a l Go-
bierno e s p a ñ o l que labrieira u n a m-
bvniiacinni c n i i - i ^ u a n d o l a s m e d i d a s 
quo lio.liía pniosllo en práel i ica. p a r a 
evila.r l a r e p e t i c i ó n de los atentados. 
E M i D E [ U f l D l M l f i l i 
E ütá iCAposiicioii, finátaíaida en 6J 
\ l .1. >. -o r l . i i i y : i i - a i a td d í a 10 ]yvúk\-
mo, v cómo id l imus d í a s se v e n d e r á n 
todas tas (d.iiMis cnpu:•.-:!as co.n ol U0 
por 100 de I-aja do. los prec ios fijado-s 
en ios ca i tádogüSi ' 
E l m a r q u é s de l a M i n a ha 
do quo a la, ci ' i '^mouia asil 
i w i ' e s e a i t a c i i ó n de l a G i a n d e 
E l R e y l l e g a r á a Fu'rgos 
BU 
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B U R G O S , 5 — E l p r ó x i m o día 
d r á n de V a l e n c i a u n director d» 
pues ta con veinte profesores y <|j 
ÍC-.S voces de l a raiiisima agrupr' 
Hiue v ienen a B u r g o s con ob, 
-tomiar p a r t e e n l a a fiestas ulip 
del C e n u ' n a i io de l a Catedra l . 
E l concurso h í p i c o . 
D u r a n t e ká d í a s 10, 12, 11 y-l5 
c e l e b r a r á el concurso h í p i c o . 
S u M a j e s t a d el R o y h a donado" 
magní í i c ia copa, que ccin-erá ^feate, po 
señon-e® oardenail-a.rzohisipo, 
piifueba de h o n ó r . 
Tmnib'.ión 'ba¡n ofroicido ce, 
g e n e r a l y repTesemitiantes en Cor' 
L o s preniiosi e n mieiéi l ico r á f ™ 
p a m eJ concurgo asiciendien a 
pesetas. 
E¡n l a s iailtieresaintes p m e b ^ 
rGn pai^e aiguaios oficiiales 
guiaxni ic ión . 
Se sabe quo a.lgugnos de los^ 
l í o s que c o r r e r á n durante livs'"^ 
n a d o s d í a ^ iui.n toma.do' pa"*" 
comcursio h í p i c o do. Lomidires. 
L o s restos del C ' d . 
L a Com.isiii'ín z i o m h r a d a 
gosit.iones relaci iciniadíis con ' 
do de los resitos del C i d se h£ 




• ¡ s a r d o R u l z « 
C I R U J A N O D E N T I S T A 
de l a F a c u l t a d de M e d i c i n a de W 
C w s u l t a de 10 a 1 y de tres a t 
A l a m e d a P r i m e r a . 2.—Teléfo"0 
A N T O N I O A L B Í D 
C I R U r - I A G E N E R A t i g l 
E s p e c i a l i s t a e n P a r t o s , EnfenJ* 
de l a M u j e r , V í a s urina^lao• 
C o n s u l t a de 10 a 1 y de 3 a ?, 
^ m ó a de E s c á l a m e ! IOÍ U 0 ^ 
I 
E L m 
. C ( 





^ a i a 
" ral, a 
6 D E J U L I O D E 1021 . 
ij)miflM*"****A***""-*-'iini-mTimnin 
E L R U E . B L . O C Á I M X A B R O A N O V i l f . — P A G I N A 
C O N F L I C T O S O B R E R O S 
- (le ' vi. D E A Q U I Y D E A F U E R A 
I D ios fit'',Mi otiáinito siioi d i i o l e ; p e r o 
(0¡i siiruttóJiideJo a í p a r ck::L akm, h a y 
j p ^ r e c o n o c v r y ija-i iclairiar l a su ipeaño-
ri(la(l i i ü i ' o n ^ a , l a codloeai v e n t a j a que 
]as nía.-''.-..- olMvnas amgilesa-a y s u s c l i -
'fectpa-cs Jleva.u a. n u e s t r a s o r g a u i z a -
í-tíDoes prodietariias s o o l a l i s t a s o s i m -
j,;..::. ate adlhieírLd.as o. kngpiradias p o r 
g Casa clal ,1 ' uohfl»; n a d a dágiarálos de 
•joe /Sandiciaitiois imiicosi 'y t e r r o i r i s t a s a 
^ i i l o de Dai^oeiloaia.. ' 
I iSug'i^'e" 10 inupoinein. e s t a t r i s t e c o m -
««¡raciión Jos casos Í-ÍM Lal.js |»ir(wl,ii.ci-
j p s c a s i a l m i s m o tieiimpo en M a . d r i d 
^Loinidi-as, dioindie aa ¡ha diado sotocifVii 
tmii d i s l t i n t a y s i ign i i f ioa t iva a coaiflic-
^os labraros 'de J a r g a d u r a c i ó n : aJ l l , 
H p W vln-d. ^i-a,ii,í^ic()Lcüi h o n r o s a , 
mt ai p a i v r v ' r . oipalífua, y f c c i m d a ; 
aquí, ooai u n niiimian, a levoso, flind^no 
<Íe cris! ia.iios, de Jionihivs y h a s t a de 
;ftaiw, l a s tfiRH coiniiúinoM'iiíite a j pe lean 
pon- la p i '•!••.•«- y d.(! rr¡Mi;!i'. 
L a huiftltra, in.iinoj a im- l -sa . l i a <•,,:,-
.Inovidü a t o d a la, n a ^ o n - y a l miULd., 
putero; o i e n t o s ( t ' rniHiá.res de b r ¿ 3 ü a 
praiclos, f a m i l i a s inixww.abl-es, esca-
K-aiuio de l o s p r e c i s o s alinnenitos, m i -
Iones de d u r o s p e r d i i d o s s i n rescate 
'posible, ¡naliiMti-ia.s, t r a n s p o r t a s y ha> 
ta la^ecoiiKimía d o m é s t i c a hea-idos v 
l^fiídcntes p o r í a l a de coanhus t íb l e* . 
& e x p o r t a c i ó n do urna d© l a s p r i n c i -
paiks riq.U:0iza,s co /n ton ida , c o n inaniinen 
Í riesgo d e vcir-se s u p l a n . ü i d a e n jo* 
.•aneroados p o r r i v a l e s e x t r a n j e r a s , \ 
M p i ' icoiniseícuencia de t o d o e l l o . Ir. 
vida, prospecriidad y p o r v e n i r n a o i o -
pks, sufriieii/do p e r j u i i c i o s t a n einor 
1 tafia que l l ega i ron a pnMi.-iipar honda-
m á b a ( i o l « i o r n o , •J^úilaiiKvnlo, F r e n 
si, patnOffios y olaieu-os de t o d a s la-
ilas's y hiaslta Ja, soc i edad en te ra . 
m, vigilanitio ,y a ingnst ioi íVi, a-silatía 
id p i w e s o do u n a e n f o n n e d a d (\" 
podría sor m o r t a l paira j a eooncxm^ 
ii»taJ de l a n a , c i ú n c a i r n o n e r a p o r an-
tenoanasia. 
Tai o r a a l c o n f l i e i o . ¿ C ó m o h a « i d e 
tentado >• r e sue l to? P a r l a s .partes 
¡jfptarwMcntesi, a m a n e r a , de e jé rc i i tos 
Migerantes, pe i 'o r e g u l a r e s , qiue g u a i 
pía las .leyes do /la g u e r r a , m o s t r á n -
me leailniioinlo diispuestois a n o g o e i a i 
ln paz en cua í lqn . io r n i n m e n t o , s i n per-
priü dio • r o a n n d a r La ba ta l la . , s i los 
pitos f r a c a s a n . Gailinosos, s i n p r e c i 
p á c i o n o s n i l tul lharacas, reninense p o i 
p a r a d o j i a t r o n o s y o b r e r o s pa ra es 
tóolewr, f un idan i i pn l ar y r o b n s t e c e i 
con Gil vioto d r s u s r e p r e s e n t a d os los 
pinins do v i s t a , iiecfliaanacáotnieis y con-
jaloaies poiMiNoN: Júiitansx' devsipnos 
pegaciivii,; si aiihu i/.r.das do a m b o s 
indos para, d i s e n t i r y c o n i r a s i t a r con 
is y iraaonnaniiea ^ os l o s i n t e a ^ e s 
^gnos y l e g í t i m o s de l a p r o p i e d a d 
J y é e í i labonvn do l a s m i í ' a m a s ; l l ega .-I 
w\MWinoménlo c u l m i n a n t e en que a p a r con 
p n i c H i a l d - . s la. (•(nnstTvach'Mi p r o d o c 
m& de ila m i n o r í a , y e l s a l a r l o n n i -
^ r a t o e n t e m n u n e i ' a d o t r d<-' l o s ob ro -
BM, y los oonitomdiionto.s qn ieman oí 
ao cairtuolw>, ¿ d e s t r u y e n d o l a s m i -
p o m a t a i n d o ' p: ( r o n o s , l o s obre-
•'. ..Lnvoicando a l P o d e r p ú b i l i c o n a 
que a m e t r a l l e a los t r a b a j a d o r e s , 
Jiatninos? • ' 
" jando o n t i e v e r u n o s y o t r o s , aca-
tóomi s i m u l a d a a r r o g a n o i a , mal los 
iviSiinos paira. I m l o s , c o n u n e j é r -
lo en a c c i ó n aanaga u n ata,que. q u o 
"e s t á d i spues to a d a r , n i en c o n d i -
j^n^s q .u i / . ás de l i a c e r l o . Amei l iaza : 
«n I 





































i r d á 
i Eleel 
ñ m d a , n i e n t . a l eau-ga de f i o d a e x p l o t a -
c i ó n i n d u s t i - i a l . 1 
• S e r á d i g n a d e eei tudio l a f ó r m u l a 
que n a p u e s t o téromlno a u n a h u e l g a 
i m p o r t a n t í s i m a p a r a I n g l a t e r r a y pa r 
r a c t o d o eil m u n d o , p o r q u e e n v u e l v e 
q u i z a s e l g e n m e n de f ú t u i - a s ordena-
criomieia d e l s í u l a r i i a d o ; p e r o s a l t a a l a 
\ i i a quie t a n g i -ave coin,flieto o b e d e c í a 
a u n a c a u s a g r a v e t a m b i é n y l e g i t i -
i n a ; que sa Iba dllueidiadO' á l a l u z d e l 
d í a p o r p r o é e d i i m i e n t o s r a z o n a b l e s y 
dugnosj que t o d o s , b e l i g e r a n t e s y n e u -
faíl s, si os q u e ibay n e u t r a l e s ' © n es-
l a s l u c h a s , siiii omitir a l o s P o d e r e s 
pnbhoos , i ia .n c o a d y u v a d o ,a s u s o l u -
^GÓJJ y que é s t a , b u e n a y a p o r dasr 
n n a t a n t o s i d a ñ o S , pameje^ a d e m á s 
p r o p o r c i o n a d a a l a g r a n d e z a de l con-
il ici to. 
, Se e n t r i s t o c e e l án . i imo, v o l v í ondo so 
i b o r a SMIM'O el c o n f l i c t o de l r a m o de 
^ ^nisti 'uicciióu de M a d u i d , y p a r a n o 
• • c a r g a r de n e g r o e l c u a d r o , a lpun ta -
• •cinos scilaanenitie q u e s u c a u s a y o r i -
í a n e& l a n e g a c i ó n de u n a l i b e r t a d m i 
na r i a . en ( h r é r o s y pa t i -onos , s u p r o -
•''eso, llasl vlollc)(n|cia.s y a g r e s i o n e s a 
os i c o m p a ñ e r o s i n s u n i i s o s a l a t k a -
n'a s o c i a l i a t á , das r e u n i o n e s c l andes -
i n a s y los1. Coan i i t é s s e c r ^ o s , m i e n t r a s 
^ ""bi'-'ros. hmio.—s dab'.-n n o t a s o i i -
•iosas d e s u s sesioaies; y l a s o l u c d ó n , 
j u e 
ia n 
ñor IQL des te l lo d e l i a Sabiducrki . y de l a 
J o n d a d de Dios , l a nme í i i t e a t r a i c i ó n 
¡6 u n ( p a t a m p c -a tó l i co , p a t e r n a l y 
;eínidro:t> i cón fm-j| lop'ioirariosi, y p o r 
•so m i s m o d fhwiso r ' i ha s t a . o! n i a i f M r i o 
le i o s d e r e e b ó s inqiirosclinidil>lies de l a 
í o a c H i c i a y djsd t r a b a j o en e l páfe 'o -
.ao y en e l 'ob imro . 
H a y (pi..' r e a c c i o n a r p r o n t o y v i g o -
:,-o,i;.a,iiioiiil,o. M Podiéo? ¡iiiciinilioii dobo-
els ; - ; i a\ í s i m o s . A iroisotros to.d.os t o -
a jaictuair c o n üervoi" y conf ' .anela 
•a ra d i f u n d i r las d o c t u i n a s sociab-s 
-;aJtóilicas, ú n i c a s con v i r t u d I m s t a n t o 
j a r a ^ i n M i i j i t ' l o s i n s i t i n t o s perversios. 
•eroz-mente violenitcis y a i u i r q u t ó i ^ s q i i e 
V'on f ao i i l i dad ostpantahlo r c l o ñ a m n 
.as m a s a s olwe,ra,s" d í o a c r i s t i a n i z a d a s . 
+ A . , O B I S P O D E P L A S E N C I A 
(De ^ E l D e b a t e » . ) 
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D o n L o r e n z o T o r r e s . ' 
D e M a d r i d : d o n M a n u e l A l o n s o y 
s e ñ o r a . 
D o n J o a q u í n R u i z y f a r n i l l a . 
D o n L n i s G. B r a v o y f a m i l i a . 
D o n A n t o n i o L a r i o s y f a m i l i a . 
S e ñ o r S a n t o y o y f a m i l i a . 
S e ñ o r a de P a n - a A l b a e l u j o s , 
. D o n J u l i o C a s t r o y s e ñ o r a . 
- D o n J o s é B u y l l a s y f a m i l i a 
D o n P o d r o M a z a r i e g n s y l a m i l l a . 
D o n A n g e l B e d r l ñ a n a y f a m i l i a . 
D o ñ a E l e n a M a r t í n e z - y f a á i t l i a . 
D o n P e d r o L o r e t o y f a m i i i a . 
D o n J o s é M a r t í n e z G o n z á J e z v f a m i -
l i a . 
D o n F é l i x M a r t i n o y f a m i l i a . 
D o n - M a n u e l G ó m e z y f a m i l i a . 
D o n P i c a r d o L a s t r a , y f a m i l i a . 
D o n A n t o n i o C a r r a s c o y í a m i l i a . 
D o n Cas to de l a F u e r i t e P o t r o s y 
f a m i l l a 
D o n F r a n c i s c o I . i i n o u s i b 
D o n Fra.nci.ÍICO R u i z y f a m i l i a . 
D o n E d u a r d o N o v m a n d y f a m i l i a . 
D o n F r a n c i s c o H . J a v i s . -
D o n R a f a e l A g u l r r e y f a m i l i a . . 
D o n Jxtan ( ¡ a r c í a . P d á e z . 
D o n F r a n c i s c o A r i t l o y f a m i l i a . 
D o ñ a , ( a t m e n í A s p á s D i e g o de ] \ fa-
d r azo . 
D o ñ a F loa -en t ina M a n t e c a . y I a m i -
lia, . 
D o ñ a F e l i s a l í o m á n d o z y í a m i l i a . 
D o ñ a C a r m e n P ó r o z . 
D o ñ a . E n g r a c i a R o d r í g u e z , v 
D o ñ a N a t i v i d a d D o l s a d o . 
D o n Pedro . M e n d o n e s . 
—Ha, s a l i d o p a r a . 0 n . i n t ; t n a "Sob i' . 
la, se i fun i ta Che lo Rula: A b í i s c a l , don-
n o ¡ r e s u á l v e n i s o i l ü c i o i n a r á n u n - í c ' c p a s a r á u n a t e m p o r a d a , 
l a d a entae bioimibres, i i l u m i n a d o s — H a l l e g a d o a Reinosa, , c o n ob j e t e 
de pausar &o aojuella yi r o c i ó l a , v i l l a , i a 
tem|T>cT'aida es i t iva l , lm s e ñ c l r e s m a r -
queses de C a m p o S a n t o . 
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N U E S T R O S C O R R E S P O N S A L E S 
I N F O R M A C I O N D E L A 
D E S P U E S D E L " M A T C H " 
D e m p s e y e s u n a m á q u i n a 
d e g o l p e s . 
v i a j e s . 
Dosido S a i i ú n i d o r se l ia . Irafcdadndo 
a O ' s t o n a e l y\'íuvy d J u . RaJnÁVüMio 
P i l a . 
T a r a r x i i i K H i i o do J ' r í a h a sal l ido 
d o ñ a M a r í a Horga . , y p a r a SopirM U 
l a s e ñ o r a v i u d a de G a p e t l í l o . 
— C o n objeto- d e ' h a c e r s e c a r g o d e l 
r e s t a u r a n t d e l H o t e l R o a l y d a r l e e l to" a " o t r o s p u e b l e s , 
mipul-so' n e c e s a r i o e n l a p i e s e n t e t e m - í 
p o r a d a , h a l l e g a d o a S a n t a n d e r e l c o - ' 
D E B A R R I O - P A L A C I O 
De reooiecs icn . 
E s t e p u e b l o ise ha l l a , e h su apone i 
e n l o q t i e toca, Í I la, r e c o i l e c í d ó n d e la, 
l i io rb ia . L o s l a b r a d o r • < m n o s t v a n 
c o n f o r m e s a n t e l a icosedha i tan b u e n a 
que l e s a u g u r a t e n o r pL-nso j )a ra . sus 
t>&SñS pa.ra. leudo &L i n v i o o n o ; rofea-ento 
a.l nna.íz, •estas nltinna-s l l uv i i a s Id l i a 
i na .s i ido algiN { le ro se espera, u k a 
a b u i nd a nite cm&di i a. 
De subs is tencia^. 
Doibido a l a b a j a de! g a n a d o v, , , i j , 
n o h a o.\,p(M-¡iii.-nta,(ln ( s tns u í t t ó b s 
d í a s una b a j a I-a^fanb- i m p i . r l a n t - " la. 
••ara", wml. ián.d 'co-p con ro.la.c.ión a Ja. 
c ' t a d a ba j a ; la .II M IIC Sigálte co l i z á n d o -
8G a l p.iieicio d e <>.2-"> «¡I i l i t r o ; e l qiáeaó 
• ; W&ütQñ a 4,50 l e s 1.200 gramos, y los 
d e m á s a r t í c u l o s de p r i m o r a m-re-iinhn"! 
e s t á n r e l a t a v a m e n t é b a j o s c o n pespeci 
C o m e n t a r i o s a l a d e r r o t a . 
P A R I S . — T o d o s lee p e r i ó d i c o s f r a n -
ceses r e c o n o c o n q u e Ca rpe r i i t i e r h a s i -
d o d e r r o t a d o p o r u n a t l e t a s u p e r i o r , 
c o n t r a e l que r e s u l t a i m p o t e n t e t o d a 
l a c i e n c i a d e l boxeo . 
L e ó n Seo, e l e n v i a d o e s p e c i a l do 
« L A u t O ' » , c a j i f ú i a a D.( lop.-oy de 
« c a m t p a ó r i , en toda l a e x c e p c u ó n de La 
pa lab i -a , t a n oxcedonte e n e l a t a q n o 
c o m o en l a d e f e n s i v a » . 
« L a L i b e r t é » -s© a t e r r a , an te i a p o s i -
b i l i d a d de q u e b u b i e r a g a n a d o Car-
p e a t i e r , p u e s e l j ú b i l o h u b i e r a s i d o 
m i v e r d a d e r o d e l i r i o . 
« L a L a n t o r n e » c o i n c i d e en e l co-
m e n t a r i o , a l d e c i r : « Y a e r a h o r a do 
q u e u n p u ñ e t a z o n o s d e v o l v i e r a l a 
r a z ó n . . . i G r a c l a s , D e m p s o y ! » 
T a . n . b i é n « L T n t r d i ' . s I g e a n b ) c o n s i -
d e r a q u e m u c h o s f rancesas so hahiáti 
a l e g r a d o de l a d e r r o t a d e C a r p e n -
t i c r , pues , d e l o c o n t r a r i o ' , se Je t i j i -
b i o r a p r o p o r c i o n a do' u n r í - c i b i n i i i - n i o 
m a y o r q u e e i h u b i e r a I n c o r p o r a d o a 
l - i a m i a , l a A b aí i a - L o r s n a . 
« L ' O e u v r e » d i c e q u e n o b a y p o r q^ié 
b u s c a r a t e n u a n t o s a l a d e r r o t a : ! I a \ 
q u e sea* d e p o r t i v o s y roeouoce r e¡ 
t r iunfo1 de DemjBsey. L o s a m e r i c a n o s 
t i e n e n a D e m p s e y ; a l o s f ranceses les 
q u e d a V e r d ú n . Y d o l n a n c o n t e n t a r s e 
c o n e l lo . 
« L e G a u l o l s » r e s a l t a e l hechio^ do 
q u e e l t r u m f o l i a s i d o da F r í i ñ c i a , 
p u e s la, v i c t o i i a , coiTospondo a B r a p -
l y , ya, q u o . g r a c i a s a l a r a d i o t e l e g r a -
f í a , p u d o sa l j e r se l a n o t i c i a en F r a n -
cia a l minntO' de t e r m i n a H o el tna tdb . 
Y i r l i c a i i a s R r a n l y g a n a u n o s n iodes 
fco^ ii'Me-i día f r a j idos a l a ñ o , C a r p c i ' -
l i f r i l o r r o t a d o y t o d o — i o g r o s a r á cea: 
u n c í i nuiíHoncis o b t e n i d o s en diez i n i -
nftitos. 
Op¡nic"ec t é c n i c a 9 . 
P A R Í S . — S o c o n s i d e r a que e l t r i u n f o 
do D e m p s e y e r a i n e v i t á b l e , p o r t r a -
t a r s e de u " a v e r d a d e r a m á q u i n a de 
golp i 'S . 
Caip"Otior d e e a r r t í l l ó e l m e j o r bo-
xeo, mno ' e l meaiois e l icaz ; y co imdb ' ' 
'el e r r o r do l u i c e r l e e l juegos a D c m p 
sey, c o m b a i t i o n d o en voz d e b o x e a r . 
o í a n o t a b l e s . E l g o l p e q u e l e v e n c i ó 
es e l «cihiodhet» d e l d e r e d i o e n l a m e -
j i l l a . E s ©1 m i s m o g o l p e q u e d e j ó Ijue-
r a de c o m b a t e a F u l t o n en e l encuen-
t r o d e H a r r l s o n R a i l P a r k y e l m i - : -
nso q u e d i ó a Dom.p-i y el c a m p e o n a -
t o en T o l e d o . - D e s p u é s s i g u i ó l a t á c -
t i c a q u e e m p l e ó con F u l t o n y W i H a r d . 
A ñ a d i ó quie Dejuinsey . y C a í p e n t í e r 
f o r m a n e l "n?ieior e q u i p o d e boxeado-
res q u e conoce. E s t á n b i e n e n t r o n a -
dea y poseen u n a torma f í s i c a p o r -
fec ta . 
T e n n i n ó d i c i e n d o q u e es l a e x h i b i -
c i ó n miáis c i e n t í f i c a que h a v i s t o . 
E l estado de Garpe---liG'-. 
N U E V A Y O R K . — S a l v o u n a edom 
e n l a m a n o de r eqha y u n a e r o s i ó n ba-
j ó e l o í o i z q u i e r d o , el e s t a d o F í s i co 
de C a r p s n t i o r es b u e n o . 
DM-,a in í{ i , rá a l g ú n a? d í a s en Vn' •• 
•haaset. 
.J( h r s c n desa f ia a D e m p s e y . 
N U E m Y O R K — É l n e g r o Jaclc 
'J(((b!rr.V/';. A^x ei Voipoón n-!ufndi-al. tpxfi 
p r n - e n c i ó o! c e m b a t e «!o !.•:• ' C h y 
gcíi u n IWI-IOÍÍ:-O. e s p é f í i a í ; lm. i n n n i i o s -
i-.ui,,. cr¿p p.na, SÍ l -eopr.',;i do! Kiliu-
do Jiay efitó s o m i á s f u e r t e q u e C a r -
v-ea tbr . v q u e ól oa el mm-o capaa 0 0 
v e n c e r a. D e m p s e y y cr io le d o - n f i a r a 
tf in n m n i o t!*»rfnniñp l a condena T"11 l'3 
a-etl.ene eu l a c á r c e l . 
ÍIIMÍ ó n l r c v í ^ t a c é n C ^ i T c n t i a r . 
N I T E V A Y D R K , Gf.,st.'-- : . -t ••• N 
c e l e b r a d o u n a on t r ev i s f ; Cítfi Carpes . 
t i o r . , " _ -, . . . i 
« C a r p a n t . v ' " ' --<«:.v e n ^ u e n i , p 
l.jn.n dr.ntr- do le pos ib le : H a pá - • 
do u n a P rona , noe l io . E n la. c a r a s ó l o 
. t iene l is-eras S e ñ a ' o í ' ' en Ja h a f i z , 
i 8 « m e j i l l a s , cu e§ ojo de recho J • :t 
,., b ^ b a Sé^n efeerto do l n . d u r e z a da 
l n » ¿ t a í i f e S . S j i - m - n t o u n a O ^ Í O U 
ha s a n g r a d o . L a h e r i d a uno ¡mi >•-
inc ru . i e t ¿ es l a del p u l g a r de recho . • 
M o c a o s b ^ g r a t o s preitari idian i m i -
t a r l e p s r o n o l o c o - n s i n t i ó . p o r q u e 
fe p e á i e i P l-i e p i i n í c s i ^ a p n r e n t a a 
o r a n d e s h e r i d a s en l a f o t o g r a f í a . . 
" M n n a l del s e g u n d o « r o u n d » .no 
cua.ndo se s i n t i ó t o c a d o . 
| ) ! , - ,v qnc - - - tá sa ' i = cooho d f los Co-
s í i m b i o r a l u c i w w l o de lejos,, b n b i o r a t! u i o n t a r i o s j t p t n g de l a P r o n t a ame! 
eVi t ád io (1 g u i p e d u r o y e l desgas to . >. C!ina. H a , "beeho to r io l o pos ib le , e n 
E l c a m p e ó n f r a n c é s no d e b i ó , ¡ v ü o . s . j e f e d o . « H e p e g a d o — a ñ a d i ó — I n d o l o 
h a b a r a o p i a d o l a b a t a l l a , de ' ce rca . , r a p i d a m l o n t é y f u e r t e q u e p u d e . 
y n í t ó j i o n i rnoís j i r e l o n d - T ( d e s p u é s -de p e g a d o en b u e n s i t i o . D e m p s e y lo r. -
loe i n f i n e l m e o s é s í u e í z o 1 " del. s e g ú n - conoce ; p o r o d a b a c o n t r a u n m u r o da 
d o « r o u n d » ) d e j a r « k n o e r h - o u t » a u n c e m e n t o a n n a d o . S i h u b i e r a r e c i b i d o 
l i i . i o b r e m á s po t en t e q u é é l , a u n a c u a l q u i e r a , de los g o l p e » que d a b a a 
v e r d a d e r a r o c a . D e babeik .seguido D e m p s e y , h u b i e r a c a í d o a t i e r r a . Sn 
I 
nocadió "i i s t a u r a n t e u r » d e l H o t e l Pa -
n s , de l a Cor te nues t ro p a r t i c u l a r t m Q Q u e v ü i o y Tlerái 
a m i g o don C a r l o s HertfeiLdsr. [ lm m ^ a n i m a d o l a ta 
Se eneuenl t ra in e n es ta ¿ o c a l l d a d , pa-
s a n d o l o s r í igomes. d e l e s t í o , l a s f a m i -
o t i a t á c t i c a , r e n u n c i a n d o a l - .kn a''e 
o u » , l a l voz l iAibiose g a n a d o e l m a t c h 
p o r p u n t o s , pues su j u e g o era m á s r á 
De veraneo- p o l o , m á s préCaisc y elérítáfiCo. 
E n d e f i n i t i v a , e l b a t a l l a d o r ha ven-
c i d o a l e s g r i m i s t a . A s í t e n i a que se1.-. 
S ó l o B o b Fi+.zimnnons p u d o , c o n su 
pa t ronos c u a b a n d o n a r .lias m i - i j n i n e a . 
n u e s t r o c o m p a ñ e i ' o e n l a P r e n s a lo 
c a l , d o n J o s é B a r r i o y B r a v o . 
B o d a - . 
En 1 i o \ e l o n t r a o r á m a t r i m m i i o o! 
j o v e n y a c a u d a l a d o g a n a d e r o de ro-
sos íua.v;¡- i d o n J o s é l u i s de P a h l o 
R o m o i o con l a e n c a n t a d o r a s e ñ o r i t a 
s e v i l l a n a Cencha, de la. C á m a r a y Beai 








y l o s o in re ros c o n l a 'b,neiliga ge-
fipl en Lodo' .cd R e i n o U n i d o . A c o n -
<1 Goi l i ie rno e n t o n c e s sai p r e s i ó n 
u n o s y o t r o s , d i g n a y s c na-
*te, ipotnque P a n L a m e n t o , Prensa* y 
el'lo b r i t á n i c a s l e p e r m i t e n (^ fe ru r 
rc'l 10x1(1.11 y d.esein iba razo , y e l c o n 
pteto col o Mal se r e s u e l v e e n f ó i m i u l a 
l ica, que d a s a t i s f a c c i ó n a l p a -
to p o r l a r e b a j a de sa ia r l ios , y ' a l 
aro po r l a p a r t i c i p a c i ó n e n l o s be-
ncios, d e s p i u é s .die asi 'gnra.r e l - s a 
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E M P R E S A 
:: F R A G A :: 
TEMPORHDH DE VERANO 
I N A U G U R A C I Ó N 
E L M A R T E S , 12 D E J U L I O 
C O N L A C O M P A Ñ Í A 
— DEL — 
- A n o c h e t u v i m o s e l g u s t o de s a l u - n o 9 e m b a r s a ( b a ^ áni in , .3 
d a r e n es ta R e d a o c i o n a l que f u é i l a s t a hace p0lCO. B i e n v e n i d o s sean . 
• D e e x á m a n e s . 
D a s p u á s de b r i l l a i n t e s e x á m e n e s an 
! t i N o r m a l do L e í h i ha. t o r m i n a . d o su 
• a ñ o r a l a diat i imiguida s»3ño>rí¡t.a Cá-n-
riidia G. QuieVedo, y c o n b r i i l l a n t e s no-
las ha. t e r m i n a d o e l c u a r t o a ñ o de M e -
d i c i n a , e n l a Umive i r s idad . Central!:, e l 
aveni ta ja ido a l u m i n o C a l i x t o G . Oueve-
á q . i ' a n t o a u n o c o m o a o t r o se l e s d a 
t a m á s e n t u s i a s t a ^ e n h o r a b u e n a desde 
•stas: co i lnmnas . 
Nata l i c io . 
H a d a d o ,a l u z c o n t o d a f e l i c i d a d , 
enK el p u e b l o d e L a s F r a n g u o s n s . ( B a r 
fia) , d o n d " pasa el v e r a n o , la r aposa 
• i.-il m a e s t r o d e gssta l o c a l i d i a d d o n 
Ped.ro V a l l e l a d o . N u e s t r a en iborabuo-
n a . 
E L C O R R E S P O N S A L . 
B a r r i o - P a l a c i o , - 6 de j u l i o de 1921. 
l»/VVVVVVVWVVVVVVVVVV\aVWV^A'VVVV 
T r i b u n a l e s 
á n , c o n l a s cu i -
n a b m r i d a es- P®9» m e d i o (72,250) l l e g a r a s e r c a m -
f a r a i l t a d de a g u a n t a r es l o que le m 
s a l v a d o , y t a m b i é n l o s g u a n t e s de 
eeb.o onzas . Con l o s do c u a t r o onzas, 
c o m o es taba c o n v e n i d o , a l s e g u n d o 
( ( ñ a u u l » 10 h u b i e r a v e n c i d o . » 
— ¿ Y p o r q u é de ocho onzas? 
—Esta, c o n d ' c i ó n f u é i m p u e s t a ' a 
ó ü i m a h o r a , p o r l a C o m i s i ó n de Jer-
W ^ t r o I N F A N T A I S A B E L 
A 
i 
. ,J0ntíniia abierto el abono en Con-
l^uría, de once a u n a y de cuatro a 
lo, 8 s e ñ o r e s abonados do a ñ o , que 
inte el d í a do hoy no renueven sus 
I rato.s, no t e n d r á n n i n g ú n derecho 
J^lamac sus local idades, quo que-
11 a la d i s p o s i c i ó n del p ú b l i c o on 
eral> a partir do m a ñ a n a , d í a 6. • 
- E n la. C a t e d r a l de M a l i n a s so h a 
e f e c t u a d o l a b o d a d e l E m b a j a d o r do, 
E s p a ñ a , m a p q u é s i de V i i l l a l o b a r , con 
su p r i m a , l a m a r q u e s a de í l i ü m a r e y 
y Ca-a Pa.vi'-n, a c t u a n d o de t o d i g o s 
.-.! m,a i í rm ' . s do Hoyos , p o r e l n o v i o , 
y p o r olla., su h e r m a n o , e l m a r q u é s 
de A r a m i a . 
I ' e i d i j o l a u n i ó n e l ' C a r d e n a l M e r -
o io r . q u i e n di.') d e « | i u é s u n b a n q u e t e , 
en - n p a . l a o ñ i . e-i b .oi ior de l o s r e c i é n 
oa<adr .s q u e h a n m a r c h a d o p a r a Os-
ten.de y L o n d r e s , de d o n d e v e n d r á n 
_ 1 a E s p a ñ a , p a r a c u m p l i m o n t a r a los 
Re ,v ( ; . 
DtCfi C o r l e s y d o ñ a L u n a . 
]••• . Ca.sfoHe de Cbneona , so en-
fju.entran pusaudio l o m p o r a d a , Sus A l 
p p r í n c i p e s de D o r b ó n , d o n 
( • i 1 . • M a r í a . , d o ñ a . D o l o r e s . d o ñ a 
Yo C O S v -deña . Esperanz^- . ' b i i o s 
de \m Infantes , don C a r l o s y d o ñ a 
L u i s a . 
VSaj£9. 
Se e n c u e n t r ñ , n desde h a c e d i o s en 
e l S a r d m e r o , i n í s l e i - R u d e r K a v l , m i s -
i e r L o r ^ j u z K a r ] H i u r c b , m í s í o r 
Fauisond Mais y m . í s t o r E n . d q u e E o n p . 
.—De lo s E s i a d o s (Jn ld i • Inoi l l e g a -
do l ó ^ sM'mie.s E rpcs t Batid, y í i j í s t e r 
K o n r z e . 
— E s t á n en ú ?a n i i ñ e r o , p a r a p a -
s a r e l v e r a n o en t a n d e l i c i o ^ > r i n c ó n , 
el n o t a b l e pe ra a l i s t a b i l b a í n o d o n 
M a m r d A r a n a z Cas t e l l anos • y s o f i ó r a ; 
d o n h i i n o n e M a v o r y s e ñ o r a , y d o n 
M o r n - i V i l l a r lv--c.an(léii . 
—Procedentes de S e v i l l a han . l l e g a -
do d o ñ a M a r í a do M o l i n a do V a l c á r -
cel y la, s e ñ o r a , m a r a ñ o s a de l i i a r r a , 
en c e m i a ñ í a d.C s u d i s t i n g u i d a f a m i -
l i a . 
—De M a ' I r ' d h a n venido, el s e ñ o r 
emido d é l a s A.lmena.s; i ! -eñ - . i - o n d e 
tíe la n o v i i b i . v d i s t i n g u i d a s o ñ o i a . y 
d ó n l ' irsii í.¡-';<ri aoa y s ^ ñ o i . i . 
— A ¡•a.sa.r l a t e m p o r a d a de v e r a n o , 
e n el Sa.rd. inoro, h a n l l egado ( sfos 
( t í a s loe d i s t i n g u i d o s s a ñ o i e s s i g u i e n -
tes: 
i D e B i l b a o : - d o u G u i l l e r m o A l o n s o . 
j u i c i o ora l , 
A n t e e s t a A u d i e n c i a t u v o l u g a r 
a y e r la v i s t a de la c a u s a s e g u i d a noy 
dañe;-':, en e l J u z g a d o do H a m a los. 
comiteai Ca - sün . i ro S o l a n a y N o r b o r t o 
S - l a i i a . « 
E l a b o g a d o fiscal. S e ñ o r R i v e r o , ca-
l i f i c ó (IjiYÍ (bejefiioé c e r n o e i ^ s t i i t u t i v c i s 
dig u n d e ü l o . de d a ñ o s , s o l i c i t a n d o l a 
pena de c u a t r o meses y u n d í a de 
a r r n - t o n j a y o r p a r a cada u n o efe l o s 
p rocesado^ e i o d - n u n i z a c i ó i i s o l i d a r l a -
i,,.r.ni(. de 300 ¡ . e s . ' l a s a l p e r j u d i c a d o . 
L a defensa, en e l a c t o de l i n i c i o m o 
pr .o. mi i indial de todas l a s oatego- sey C i t y , p a r a a p l a c a r a l o s r e fo iTn i3 
r í a s . ' P e r o F i t z i n i m o n s t e n í a l a r a r a tas . E s t o m e h a i m p e d i d o l l e v a r m e e l 
c u a l i d a d de g o l p e a r fue r t e , m u dio t í t u l o a n h e l a d o ele c a m p e ó n d e l m u n -
nuVs f u e r t e q u ^ n i n g ú n « p q i d s lourd) - . ; . ¿ o . 
esto c ía , l o q u e l e p e r m i t i ó v e n c e r a Carpen t le . r a ñ a d i ó : 
a d v e r s a r i o s m u c h o m a s posados que ¡ Denip . -oy es n n g r a n c a m p e ó n . Se-
él . enino J i m C o r b e t t , q u e pesaba 83 n ' a u n e r r o r m e n o s p r e c i a b l e . N o co-
k i l o s . I n o z c o a n a d i e q u e p u e d a r e s i s t i r l e u n 
A C a r p e n t i e r l e h a f a l l a d o esa c o n - ¡ « r o u n d » . Peroi , l o r e p i t o , son s u s c o n -
d i c i ó n de F i t z i n u n i o n s p a r a p o d e r re- . d i c lones p a r a a g u a n t a r los go lpes l a s 
q u e l e p e r m i i t o i i c o n s e r v a r s u t í t u l o . 
A n u n c i ó q u e c o n t i n u a r á e n A m é r i -
c a p o r a h o r a . 
Nuevo combate en pcrai ject iva . 
N U E V A YOPv.—Dcscampis h a r e c l b i -
do u n a p r o p o s i c i ó n de T e x R i c k a r d 
i n d i c a n d o u n , g r a n , c o m b a t e c o n t r a 
r-Tonnan o c o n t r a G i l i b o n s . 
H a d i d b o q u e j i r e f i e r e con G i b l i o n s , 
p e t i r su. i h e z a ñ a ; y ha s u c u m b i d o a n -
te u n h o m b r e s u p e r i o r e n peso' y po-
tencia,. 
Mt ra^ideiz de l a n^tieia . 
P A I U S — E l r e s u l l a i l o de l m a t c h so 
c a n e c i ó en N u e v a Y o r k a los dos se-
g u n d o s ; y a. los SO s a l í a l a p r i m e r a 
e d i c T ó n de l e s p c r i ó d . i c o s con Ja n o t i -
"a. be m i n o t o on m i n u t o s a l í a n e d i -
c iones e;ine[oa,lo.s\ con t í t u l o s en i Mines p o r q u e t i e n e e m p e ñ o en d e m o s t r a r a 
v fó f ee d e l v e n c e d o r en p r i m e r a p í a - ip.s ampir i f ranos Dio q u e p u e d e h a o e r 
na'. Fin- t o d o s l o s t e a t r o ^ y c ines se George . 
E l m a t c b c i n e m a t o g r á f i c o . 
t iea i ros  i e-  se 
o u b l í r i ó ' t an i .b ¡¿n inniod. ia ta i . i .oni • la 
oeih-i : . , . E s t a l l e g ó á F r a n c i a en u n 
m ñ i u t o . 
O f r f e ^ s n de C a r p e n t i e r , 
L O N D R E S . — E i ! b o x e a d o r f r a n c é s , 
e.n e l r o í a l o o n o h a c e del m a t c h , i •-
e r V - e ou.e h a « " d o )d\?rrot8dlo c o m -
nJe tamei i t e . T u y o la s e n s a c i ó n de q u e 
n.a a, venceT c u a n d o v l ó a gu a d v e r -
- I I M , , va'-il; . ,! ' ' i ^ M'^ÓS del giplpe C|0" 
le d i ó en la. n ' . a n d í b n l a , d e r o c h a ; po - , 
ro en tonces ' s i n t i ó C a r p e n t i e r u n v i v o 
d o l o r en e l p u l g a r doreciho y com--
p r e n d i ó q u e se lo h a b í a f r a c t u r a d o . 
P in e m b a r g o , n o a t r i b u y e , a es to l a 
d o rota,: L a achaca, a l o s g o l p e s f o r -
i i i b l a b l o s i uno r o e i b i ó en l a n u c a d u -
r a n t e el l u i m c . r ( ( r o u n d » . 
S.o o u c d i c e r l a r b i t r o . 
N U E V A Y O R K . — H a r r v E r t l o , á r b i -
•tro del mia tch . d'c.o de C a r p e n t i e r que d|i;fi.<-!ó isuf| ct 'incluisihiues, p i i ' V e i o l o l á 
• l ibro í ^ ^ s o l u e l ó n d e a m b o s s u m a r l a - ' e « ' u n g r a n b o x e a d o r , q u e ha, p r o b a -
dos, u n a g r a n h a b i l i d a d y una . p o t e n -
G r a n C a s i n o d e l S a r d i n e r o H o y , m i é r c o l e s , e 
D E S E I S A O C H O Y M E D I A Y D E D I E Z Y M E D U A D O C P ; Y M E D I A 
A L A S S I E T E D E L A T A R D E Y O N C E D E L \ N O C H E 
L A Q O Y I T A ( c a n c i o n i s t a ) 
N U E V A Y O R K — U n a h o r a despué3 
d e l e n c u e n t r o , l a » p e l í c u l a s de l c o m -
bato es taban d i s p u e s t a s p a r a l a ex-
h i b i c i ó n , , y f u d r o n e x p e d i d a s a b o r d o 
d e l « Z e - j l a n d » y d o l ( ( C a r o n l a » . 
S e eni iMloaran ibUdroa^iones p a r a 
l l e v a r l a s p e l í c u l a s a b o r d o . Y a en e l 
v i a j e se h a r á n l a s p r i m e r a s eodhibi-. 
c lones . 
vwvvwvwwvavvva'vvvxvvvvw 
F e d e r a c i ó n P a t r o n a l 
M o n t a ñ e s a . 
Sr pdpje e n conocamiCTito d e l o s ss-» 
ñ o r e s lodo.rados q u e m a ñ a n a , d í a 7, a 
'lias seis y m e d i a de l a t a r d e , y "en e l 
d o m i c i l i i ó d e l a F e d e r a c i ó n , d a r á n 
u n a c o n f e r e n o i a , c o n r e l a c i ó n a l t e m a 
« R e t i r o s O b r e r o s » , l o s s e ñ p i r e s d o n 
E d u a r d o PóroK d e l M o l i n o y d o n A l -
b e r t o ' L . A i r g ü o l l o , p r e s i d e n t e y sd |Pe-
t a r f o , r e a p e c t l y a m e n t é , d e l P a l t r o n a l o 
de J ^ r e v i s i ó n Soeiai l . 
Enoan'eoemos l a a s i s t e n c i a de t o d o s 
l o s p a t r o n o s f e d e r a d o s a t a n i n t e r e -
s a n t e a c t o . 
, WWVWVWVVWVV'VA VAA%\\̂ \A\A/VVVVVV'V'VVVV\/VVW 
A t e n e o d e S a n t a n d e r , 
S e c c i ó n de Artes P l á s t i c a s . 
Desde h o y . q u e d a a - á a b i e r t a en es te 
A t e n e o l a E x p o s i c i ó n do p i n t u r a s a l 
p a s h l , s o r - , [ , . S a n t a n d e r a n t i g u o y 
n D Ó d e n i o . de ip io es a u t o r d o n M a -
n u e l L o s a d a . 
A Ñ O V I I I . - P A G I N A 4. E L P U E B L . O ' C A N T A B R O " 6 D E J U L I O D E 192í. 
L A Á C C I O N D E E S P A Ñ A E N M A R R U E C O S 
I N F O R M A C I Ó N F A L S A 
M A D R I D . 5 .—El a l t o c ó i u i . s a r i o co-
mlun i ica a l m i n i s t r a de la. G u e r r a l o 
.sig-iii&nt&: 
« L a P r c a i s a H&gada Imy a. é s t a , a l 
¡ i n t e r p r e t a r l a s i t a a c i ó n p o l í t i c a , t i ñce 
re fer ' e í i c i a a h a b e r s e c r e a d o u n a s i-
. t i i a c i ó a d. i í ici l que c x i y c o l i n m e d i a t o 
t,i:^víoi die (rot 'uiei '¿ljs p a r Jim po^i . ixv- , 
l i ab lando do q u e se p r e p a r a n e l e m -
b a r q u e de 12.000 h o m b r e s . ..•Vunqtu' l a 
i n r o i m i a c i ó n , p o r s u falSGclad, n a me^ 
E©cie flsr a 'ecogida, l a •c i rcun&ta .ncia ele 
(• i ic i inLi 'a i -ic-s C u p l e n o d e s a r r o l l o de 
o p o i a c i i o m s y j u s l a i u c i i t o c o n t r a e l 
R a i s u u i , q u e t a í i b i e n sabe a p r o v e -
d h a r c u a l q u i G r d n d i a c r e c i ó n de nues -
t r a par te p a r a r e a u i m a r l a " m o r a l do 
s u s p a r t i d a r i o © , f o r t a l e c i e n d o s u re -
a i s t e n o i a a n u e s t r a s t ropaia . m e i n d u -
c e a l l a m a r l a a t e n o i ó n i do V .¡E.. sobre 
e s a incoJieoiente c a m p a ñ a , p o r s i ci 'co 
o p o r t u n o ' d o í á n c n t i r t a l e s VCÍIPiones 
pud . i endo « a s e g u r a r q u e l a s i t u a c i ó n 
a q n í es abiSolutanijent^ n o r m a l , éi-
g u i e í i i d o &vt c u r s o l a s qpo i ' a c ionos con 
todo é x i t o y s i n q u e n a d i e 'haya, pon-
(sado e n t r a e r u n so lo I m m b i v de E5S-
p a ñ á p a r a c o n t i n u a i " n u e i s í r a a c t u a -
cic 'U». 
E l a l t o c o m i s a i i o t e l e g i ' a f í a l a m -
biiéu a l i i i i .ni.stro de l a G u o r a , d á n d o ' e 
c u e n t a de l estado de l o s h e r i d o s en 
l a s mtianias opeTacionce. 
KíHc^pit^d de T d ü á n : P o l i c í a i n d í -
gena , a l f é r e z A l f r e d o C h a m o r r o S o n 
R o m á n y t e n i e n t e J u a n Sauz P r i e t o ; 
do R e g u l a r a s de T e m á n , J o a q u i n 
T a s s o l / q u i c r d o ; T e r c i o do o x t r a u j e -
r c á , e ap i t anes A x r a d d f l d d . A c u ñ a , y 
J o a q u í n o i i i z de Z á r a t o ' y a l f é r e z Ra-
f a e l M o n t e r o , y u n s a r g e n t o , t ro s é á -
1>0'9 y "l? sicildadois, t o d o © n i r i o - r a n . 
K l " t m i r n t c d e A r l i l l i-ría. Jos» ' E u r i -
quez mejora , , d e n t r o do l a g r a v e d a d , 
y e l a l f é r e z do R e g u l a r o s V ic : , n t e ( . a i -
c í a cfói la T o r n - s igue g r a y e » . 
L a s ú l t i m a ^ opei-poicnes, 
•TTSTUAN.—Seg ' i 'm róforoncias r o c i -
bidáS del c i m p o nutiro, el « n e m i g p so 
m u í ^ r a © u n t a m e - n t e e x a l t a d o , luo'-iai!-
d(» e n d e f e n d í , del t e n i t o r i o sag i ado 
do . \ [ u l " v Abdoselam-, fórvor i - l i g i o -
fioi q u e el R u i s u n i «xpAoto pa ra í -
n e r l a r ó b O l d í a e n t r o l o s m o r o - , n | ••-
s a r de l q u e h i a u t o n i d í s i m o ay.e ea 
leu o ca s ión»» d u r a n t e loe d i a s 20 a l 29 
fn PCIÍÍ-RÍIIICM, y l ímnitas de B c n i - l a i t 
ieon E'oni^Airóa 
l / i . p t ' i ' d M i a . de B e m í - R a t o n c o n s t í i n -
y e u n isorlo contra . t ' - ' inp;») p a r a l a 
ililoróal o n o n i á g n p» r la s i t u a c í l ó n os-
{¡ratégiieá do d i r í u i cn l^ l .a . E len i -Ra ten 
ci^ u n b a s t ó n rnon t año i so1 
n i c i n e n t o so d e s a r r o l l ó • f e l i z m e n t e , 
o m p;i nda-v, en. un.' s o l o d í a u n a ex ten-
si:- ¡ma. zona . Paira, t e i i n i n a r sat i r fac-
t o r i n n i c n t o nu 'es t ra a c c i ó n d i s p o n e ü n o s 
d o e'.eniientos mii'litare-> baistantos. s i n 
q u e h a y a n c c c i í ' i d a d de n u e v o s i ecn.r-
-., - . que- n u n c a l í i e r o n nea,: '-! a n i ¿fe 
p u e d e afiMniar q u e h a y a n s ido p o d i -
d. - p o r é l a l t o m a n d o , c u y o p r e p í f i -
t o , c o n s t a n t e m e n t e m a n i f e s t a d o , es 
d i í - m i ' i n h - ICB e f e c t i v o s n i i i l i t a r e s . . 
NOTAS DEPORTIVAS 
I R U N 
iGopiamosi de «Eil Pneb i lo V a s c o » do i ihtm> a v a n c é • i m u y iin!i,i-rovo-si d d 
S a n S t . ' bas t i i án lo s i g u i e n t e , c o n re fe-1 Ra id .ng , s k i .iioauiltiado, y t e j - rn ina ei 
¡ eac.iu. a l «nia-kih» R e a l U n i ó n - R a ; in.u, • p a . r t i i l o . 
j u g a d o id damnmgo n l t i m i : I E n esie s e g u n d o t i e m p o , e l d o n i i n i o 
«Esi u i ioneda c m i i é n t c , en l o s c a m - h a s i d o m á s i n s i s t e n t e í po r p a r t e dui 
po.si de fntbo>l, mietiorso d e a i n a d i u l a - 1 R e a l U n i ó n . , 
na ide coila e l ¡Vi'lú't.ro. N o as c o n o c e n I C ó m o j u g a r o n , 
l a s excejpcioinies. N i l i a p e r s o n a «ori-1 N i l o s de I r i ' u i , n i l o s m o m a ñ e s - . ' . ; . 
'da!- n i (d s u j - d o e a p o n t á n e o , que S3 l l e g a r o n a e n t u s i a f a n a r n o s . C o m o de-
{piv.Mtiain a t a n i n g r a t a t a r e a , s a n re-- c i m o ^ a l c o m i e n z o de esta, r e s e ñ a , los 
• E l alio- c o m i s a r i o , b a l l a n d o con lo í ' j i eü ia ido® c u a n d o y e r r a i i i e n sus j u i - ¡ g a u t d o s d e c a l o u i a v e r a n j e g a -ej-ercen 
pe-riodiistns, m a n i f e s t ó s u e x t r a ñ e z a « i o s , y a veices c A i a n d o no1 y e i r a a n . . . ' E i i u n a p o d e r o s a ih f lüencd ia en e l « m o t o r » 
p o r l a 'Ver'si<'m p u b l i c a d a e n l a P r e n -
sa de M a d r i d iv-isipecto a l a s d i f i c u l t a -
¡aíl l i c o es e l á r b i t m . . Y a veces, l o s -de l o s j u g a d o r o s , ' r e » t á n - d o . l o s ftaxábil-
. jugadorevs t a m b i é n . P e r c o n s i g u i e n t e , l i d a d y á n i m - o . P ú a s Vopos q u e r í a . n y 
d ^ m^Iitarci?! d e - n ú e s t r a z o n a y l a so-- e | « u l e r e e , q u e coai t o d a s u b u e n a n o p o d í a n , ' y otras.! N I I c e d í a t-od») • i u 
l i e .dnd de- i n i y . i i -s e-tv-m-'uio-. si..!i(lt»í v e h i u t a d s a l e a l c a m p » » . h a c i e n d o m u - , co-nl r a r i o : inuliaMi y ind q u e r í a n . . . 
esto- coni-] l e -a in nfe r a l - . , . A f i r m ó qne; , ! ia , s i veces sia-cri l icio de o t r a s co ima- , E l R e a l Ú n i ó n h i z o e l j u e g o m e n o s 
r a í ; , la l a n o a c m n de <i;da l a zonp, q u e f d i d a d e s , . r o s u i t a 01 I d a n c o d e l a s c r i - dos ig i ra i l , . d e s i a i - á n i K . - c SU l í n e a d-. 
t e n e m o s q u e c o n q u i s t a r en - M a r r n . - -
no sé n .T - da, n i un ^c f r i lu 'G m á s 
de- Icfel q n c e s t á n »icml!-atierul») a q u í . 
E l a e i i e r i d l i Menunev c-lifi»•.:*> d n r a -
n i ; " d e l a i nc 'u i sc ; ? ' i . da de qiiieJies u r o 
n a i r n esas f a ^ MPÍÍ!.- '^ s h i - c o m i i r - n -
dier »•' c r a v o d5Hio q u c ' j . n f i r r o n a uues-
t r e p a í s , i :-rr--"-i .d.ándnaos a n t e e-i Ra.i-
suni c o m o iuca. ' iaep^ de dcMniuar lc . 
m'P'M'so.irhnte en j r p i d ios cgu/í va .mc* a 
n ' ^ V i z a r l a s o p e r a c i o n e s miUltai*es m á ? 
iuTi-artante'-. 
Mé.o ^ajtoo rtfi- l&P c a e r a c « o n e ? . 
p a v a M-̂ írnir1 la<s rn- 'vnc 'c .ncn se b a n 
nci m i r l a d o v a r í e n píy. '^s de í lo ínbre*1. 
q) r i o f ioñes , 10 comipíi.fiísS de a m e t r a -
l l o . d o r a s y ftrUn c a n t i d o i d de- T>nunci( -
ne- v mín.feHó'.l de fovfifi-cü.'-n'in v 
na- , , ; , , . C i a n i es r o ñ i c a " t a m i es i tde.n-
l ó el cn ' -n ^er. f$i efiVellp.roTH c o n t r a 
i i i K ^ i v c fiiesfO. o^ie fon<'(nbn u r m ba-
> i - - a. ¡ n f r a i a r u ^ a l d e . TTu'io f í tó rzo QJJO 
• i i . ; , i i d r i e ' . i t .-iin'iua.'o^.'ii.o. n. l a s I» 
de [a ii'(adi u "a ( l a" d"1 20, r v"i .-- a i rd > 
'•, 1"R c u a t r o de la. ma i to ina d v i df-? " t 
Es1 i 'i i !•''eafaone-; n.oá feail n e r u d l id- -
r , - v » a ' r nn - i px tons i&n de 200 k i l m l i " 
i r i fí f ' í ü ad rado i s . 
r p m a n d a ' i * ' " qvc :»l\e,rr. 
^ ' - ' t . n r . A . r , .—Fu el b- - i ¡ ta l R^tc-
k,(V ha. f a l l e é i d c . ol c, imaa .^oile • ] . • .la'3 
fp- - / / ry <i>- Eíeg'r1iáirri« i n d i genos d o n 
Mi 'e icm. E l 
l i r a s e s t r i iden ies y de Jos gcs-lo-s- p i ' i - 1 Im dio.--, »):Sp.cia.Ina ¡lie » ! g r a n R. ine . 
t e t í t a n t e i s do l o s eipectadoires y dio l o s q a i é l i e v ó aun . m a c h o a c i e r t o l a b a t u t a 
ae iores . P a r a u n o s , s u s dec i s iones j de l Juego c l á s i c o coii-nhina.do de- los 
son ñ u p a r e ta les ; para , los1 de en f r en t e , i ' irunes'es. 
su.-- j i i i i i o s san u n c ú m u l o de atr ' .vpe-j P.;- , ; i i»io e s tuvo l a n d d é n a d m i r a ' o i e . 
l i o s ^ . ^ V a n i o f : que e l c a r g o avsr.ilta 11 »'s cinigo «goa t l s - que m a r c ó lo p r p -
E l R a c i n g es tuvo d e s g r a c i a d o . E : ¡ 
n i n í í m í a de sus l i n e a s v in io - - n a d a sbr 
>VVVVWW/VVt̂ A î̂ ^VVVVVVVVVVVVVVVVVVVVV«̂ W. 
R A M I R E Z . — G u a n t e r í a . — B l a n c a , 5. 
iMia g a n g u i t a . E l <t(>m¡ngo o c i T m ó a l -
go ' d.e eistó e n e l pa i r t i i do R e a l U a ü ó n -
R a c v n g , d e S a n t a n d e r . 
E l l i i l d i r o , u n ex Jnga.dar i r u i h ' s , 
coí l i iét ió unas piifiiaisi leves, p r o d u c t o 
no de su ignorancia:—teso c r eemos—, 
s ino de s u s p o c a s g a n a s de s e g u i r p o r 
p i m í a s e l j u e g o . P i í -ó a l g u g ñ ó s «olf-
siidos» imiíigi.n a r i o s y d e j ó p&san- oitr»i3 
b resa l i e i i i t e . N o fes este e l e q u i p o del 
que t a n l i s o n j e r a m e n t e n o s Uabí.'..a 
h a l - l a d o . Y p o r g u e qiune-mus, snp i r i 
qu'e j i u ' ga . i i m m b o m á s (.pie el aqipiir i-
g o Jo i i i i i-.'-ion &ri A n i n t " . ñ u s re..a;rva-
ruos n u e s t r o j u i c i o d - I d i i t i v o sehre s u 
v a l i a , ta.n d i scu l - ida o n estos ñ l t i m o . -
'ui-nMxis. . . 
e n ad.an lo s m o n t a ñ e s a s . , a í o i i i i n a -
c l a i í-siiimos... p a r a los que o s t á b a m o s • d a n r m i . - p u r a -ellos, con u n j i r e s t i g i » , 
eei i a. de l a escena. e n . l i V n a d o r i n g l é s ; y s i g u i e n r i o ÑUS i n -
Sirpgififroai l a s p r o t e s t a n p o r u n o y 1 dfc¡'i;cioina-i i n s l i m tiva-s, no t a r d a r á n 
o t r o n a n d ú . Y , l o m u y n a t u r a i l , a l ¡-en h o i r r a r o l ÉraicasOr de l d o m i n g o ' . — 
t e r m i n a r e l p ' r i m . ' r t i emipo el a i l a l i o J . K u t z . » 
plnesieniHí Ja. « l imi . s ión . L o s s a í n t a n i d o r i -
nos-, (Miiiiirairin.dc.s - p o r s u 'nua.la i-.m-.-. 
t e » — ' c u a l r o "goalsP. en c o n t r a — , r a c l a -
» * » 
<,»o- i--unís o toape i a n ü ^ ^ á s l . - r i o -
res . u n a mmrs&ik'jxi de cüsljO «niatKái», 
m a r ó n m i . , a r l n l ro. V l ' a t r i i v i o , en u n ¡ v i s t o ip»ir la olea, p a r l e ; -es dec i r , p o r 
gasto n o b l e , ( d r e e i ó «d sillho a l p r o p i o ! ' l a i l .1 l i a c i n g C l u b y p a r a e l lo nos 
e n t i r - m i d o r ñrA R a c i n g . No ¡te ac<'p!o _ complar-e-nios en i n s r ' r t a r u n a s u. .¡a:-
M r . i V u t L a n d . y vo lv i i ' i Z a m a l l o a a ' . d o l e n t r e n a d o r de! <dii.b ,s: .nia!id a i i e i 
r o M m d a r a i i d i - . n t i d o a r b i t r a j i e . 
¡j&u b i zo bieiu? «vEsituvo p a r c k r l ? S i n -
c e r a m e n t e CTOOIIIIOS qtue a c t u ó , i m p a r -
c o i i i d é n t i c a » d a i i -
Ca. r i<^ M W g í v . E l ( i d a . , . , , n ^ i Mov'-. : . . j ^ , , ^ , , ^ y . s i m ó l o o r e y é a w n o s m , 
*'-'Vi'hi m a n i f e d a c x ' M i de one.m. J() ejopmiíliríairtíoá 
• i i i . l i viwlo IOK I v m o i e s una, campa .n i . i 
de1 ré- i ini . ie .nlo do Ci-nañola, . 
F I t en ien te coro .mi l don, A í a r i a i i n Sa-
btifranca. J>la. v r - . ^ a d o en o l e e í n í t n t o í í o 
dr Anaa.l la t n n d - a f lande ivpi,•-:-,! ' I r - ' 
d e sn b e i m a n o , eü c a n d / m S».-
l a í r a ^ c a , IJIÜO s i n n n U d i ' i en el a s a l t o 
d.. ICQ mrrc.e. rel1-1''de- a l a p o s i c i ó n 
díi VI arr'a.n. I a olie;ia.| ida.d de Ii ,s . I!e-
gu'arcis. e r i g i r á , n u mauF-aJeo a l a mc*-
M r . 
B . 
I ' e n í la.nd. 
E L R A C I N G E N I R U N 
E ! a r b i t r a j e , ¡IÍH F . 
P i a n l a n d . 
To.»la:-v l a s (•.\pJi<r;a.ci»iii«is del m u n d o 
no ' pue ih .n t U t o r a r (d rásfultado de las 
] M u y i i n-io OS que frío l e e^ea-paron dos "nnd.elies.) enti-e e l R a c i n g ( d u b 
aUgudc"? "ofj'-s;:d'se pe ro t r a s do s o r : do S a n t a n d e r , y l a R e a l U n i ó n , d é 
la, j u g a i d a m á s diifíoiil did InlJwdl, em i a [ in já , j u g a d ' s e ñ J iaín, e l v i : m e . s v e l 
far.mta a b i e r t a qpe j-ug:rr»»-u l o s d o s ; rtc.miiig.)' pasad<js. 
"ba-.-ks» <!;1 R a e i n g — a p o y a n d o e l a t a . - I Ul& r e g l a s " cifitaldeceu c l a r a m e n t e 
<pn- e..a.(la • u n o . lo sais e x t r e m o s , i qn( . t o d a \ | ( - , ( a s i ó n t o i m n i a p o i el á r -
S l n cscailonaTrso m ed m i s m o p l a m o • ¡ a , l v ! . , a ¡vn-jas, d e l j u e g o , son 
deSenisivo, ooon'q es conri ier i te éa dtíi'Os 
e i ju i ipoé—, c.l <lísi | .i ,ngninli.s a c i ier la i l i s -
lani-i 'a no ena vKsión c l a r a pa^ra ?o-
do-.-,... Lofi "g randes^ á r b i t r e s 00 i c q u i -
vc ía , ) ) t a . m b i é n . L o i n c o r r e c t o c i n b > 
lurabile es q u - ' s.''an sus )p;paijiii».).-Hi paiisa-
V V A a ^ V % \ V V V V V V V V \ ^ V V V V ^ V V V ' V V V V V V V V \ a ^ V V V V V V 
R A M I R E Z - — r . n r b a í p S — B j a n e » - ' 
vt^vvvvvvv\vvawwv\wvvvvvv\wvvv\vvvvvvvvvv" 
n o s e spec ta tkm-s , o l o s i na s f í í da j n g a -
qne anieJ ia- . 
z.a,ba, n u e s t r a » c.(>ninni,c.n.ei.e.nes e n t r e m o r í a di i la i ráMi c a p i t á n . 
R m c a r r i e - b y el /.oro de E l A i b a a . ; y j . ,. w.,̂ teria' de , ,. 
tmXíém con ana e x l ! ..m,a,da v i g i l a r , - 1 1 \ I ! A ( I I t . 1 l o e e d ^ d " -le '..adre 
<da, se i,inp,i(liá besta. a-bora. t o d a c la^e l l e g ó esta, m a ñ a n a al « D e l l m . , , u u o 
de c o i i v r a t i - m p o s . no e r a c o n v e n i e n t e t r a í a , mateida-l de g u e r r a , y ( aan lne ia 
•dejar a l e n e m i g o p o s i c i ó n t a n ven ta - fü c ó n s u J de l a o n ñ a . d o n E m i l i o Xa-
j(),s0 j i i e i . a l m í e le t r i p u l ó en el m u e l l e 
C o n v i e n e b a o e r r e s a l t a r q u e m i r ^ u n r e c i b i m i e n t o b r i l l a n t í s i m o f i n o 
t r a s t r o p a s so e x c e d i e r o n n u e v a m.en- ib.om,en.aie <le ca r ino- y a g í adeenn i , n'.o dores . Id ai icos y neg ros , l o p r o v o c a n -
t e o b t e n i e n d o r e s u l t a d o s super iaoes ñ o r lií l a b o r q u e viene, r e a l i z a n d o en tos de .es tas protes i tas , que de-.-po¡.in 
a / l o s espcra.des on u n a sola ¡ o m á d a , . f a ^ ' o a " d e L a r a c h e . a l a r b i t r o de t o d a a i i l l o r i d a d , a n : aos 
© i e n d o k d i i ' ¡ d a s m i e s t r a r - ' b a j a s , t e - . E n e l m i s m o v a p o r s a l d r á n "noy p a - que ; en u n a r r a n q u e ido d i g n i d a d , o p -
n i e m i n - en cuen ta la n ' a tu ra leza a i r u o ; ' ' ; ' . l a P e n í n s u l a v a r i é Mdci.des e i n - te p o r queidarye sello.. . 
+« r U i tonn^Tm s,r Av+AnAión v l o m i - •di)v-i,diu.os d,e t r e n a h i e n d e ® en l o s d i n - E l encuentro . 
V a n ios a -eoder l a pa ikubra a lais es-
i a ts n o t a s q u e t o a r í a m o s de l a s i n c i -
diesnciias d e l p a i ' t i d o . 
. Los' e q u i p a s se a j l i n e a r o n c o m o s i -
g u e : 
. - . W T . V M í E R : Aj lva rez , Sant i lus te , 
T o r r e , / L a v í n , O t e r o , l^a.rbosa, P a g a -
zai, O r t i z , Qscaa-, G a c i t n a g a , Diez . 
' t a d e l t e r r e n o , s u extenfi i ion y l o m i -
m o r o s o d e l e n e m i g o . 
l a muerte de B c n - H a c e n . 
S e b a c o n f i n n o d o l a m i u e r t e de 
Ren-fTacen, l uga r t en i e in i t e . de l R a i r u i n i 
y v a l i o s o c iv laborado i " s u y o y j o f ^ del 
C u e r p o d e t i r a d o r e s . E s t o s • r e p u l í a i m 
d i e z m a d o s ñ o r ndestra-s a m e t r a d a d o -
r a s . E l e n t ó o r r o de d i o h o cabecttla- se 
b.a veT-ificado en e l s a n t u a r i o d*3 M u -
l e y A.bde-:iela.ir.„ co.nc.u.nd!9nd.o l o s je-
fes m á s prest.ig.icfiois, q u e aprovedlm, -
r o n l a e x t r a m ' d . i n a r i a ci .ne.urTencia 
j > a r a e x a l t a r e l f a n a t i l s m o do loa r & 
¡beiLdesl. a ,. á e n d o Les Díremácis que 
p r o m e t i ó lUaVim-d . a qíüiéTiéS i n n r i e -
r a n ¿¿tfánidlendto la IV m u s u l m a n a . . 
E l h e r o í s m o de un m é d i c ^ . 
Se c o m e n t a con g r a n e n t u s i a s m o j a 
c o n d u c t a obsei -vnda p o r e l c a . n i t á n 
i n é d i e o ' d o n Jcsaá M a l v a , qnic se ba.Ua-
ba. c u r a n d o heridos, en l a l í n e a a v a n -
z a d a , y a l en te ran-e de que en la l 'u-
o l m é p i c a , s o s t e n i d a e n t r e e l T e r c i o 
d o e x t r a n j e r o s y l o s m o r o s é s t o s i n -
t e n t a b a n l l e v a r s e u n a s a m e l n d l a d o -
r a s , acud ' ' ' , a l s i t i o de m a y o r p e l i g r o , 
a t e n d i e n d o a los h e r i d o s en mied io de 
nn d i l u v i o de balas-, cpie b ' i i e v o u a 
«ilffiin»^! p r a c t i c a n t e s , y l leaa.ndo i n -
o h i s o a, t r a n s p o r t a r pe r sona lmen te - a 
l o s h e r i d o s . 
L a o p e r a c i ó n de! d i r 4. 
H a f a l l e c i d o el e m a n d a i d e de Ca-
b a l l e r í a d o n R a n n ' m S é r r a . . el n r i m e r 
comia.nda.nte m i l i t a r 1 que se n o m b r ó 
p a v a X a u o n . t 
E l g e n e r a l Rc-renguei ' b.a m a r c h a d o . » 
c o n su Ins tado M a y o r , a L a r a c h e . i 
donde r e v M a n i las h o p a s (JUGÍll-an d e ! 
t o m a r n a i d e cu la. on ' r a . e ión de h o y [ 
y r e c o r r e r á , la.s pririiCipaleiS pos ic iones 
avanzada- - . 
Para c ó o p o r a r a, d.j.'chai oipGTOcxón se 
Ib.an e n v i a d o de a o n í y n . r i ó a Ocn t ingcn 
tes, con n n b i . - , ! d ' 8:900 h o p i t w i ; 
L a no i i t i ca y Mpr̂ -.teĉ ". 
T E T f ' A X . 5; i b , censado c a n e\-
t ra f leza , (|ue á l s r u p p s n f>r iód ices de 
M a d r i d h a y a n a t i i b n í d o las c a n s á i s 
de l a c r i m s a ]a, e r a v e d a i i de., la, s i i .na-
c i ó n en 1\ 1 a r 1 ae a -. 1 11 las ai tu'n.lea 
opcra.e.¡»ii ies so r e a l ¡ / a i i con a i a 11 é x i -
tos y fioiiraba.-n e ñ n l a n ile c .10,0a 
ñ a desde la oenmaci-'-n de Ñ a u e n , co-
r n o cont.iinn,i.i,<nóvi <le I g j o b r a n i^ j - f l ca -
d o i a <.niiio'..ii(_iid;; liáis'." i " a.C' ióu con-
t r a B e n i - A r ó - . onc dí^d'O el. m ¡na r 
r v a a ^ A A A \ A A A A A ^ V V V W W V V V V V V \ ^ V V V \ A V ' \ \ A V 
i R A M I R E Z . — A B A N I C 0 S . - B l a u c a , 5. 
na s eoml ia t e s . 
-> -v A.'VVV'VVA.'VVWVVVVV-VVV'» -> '«/WXAA'. 'VAA.VW» W W W 
FPelayo Guilarte 
M E D I C O 
EspecIaMsta en enfermedades de n i ñ o s 
C O N S U L T A D E O N C E A U N A 
Aitarazanaa , 10, 2.° d e r e c h a . — T . 055 
y en fermedades de l a i n f a n c i a , por el 
m é d i c o e spec ia l i s ta , director, do L a 
G o t a de L e c b e . 
P a b l o P e r e d a E l o r d l 
C a l l e de R u r g o s , 7. de once a doa. 
D r T S á i i z d e V e r a n d a 
E x profesor a u x i l i a r de diohag as ig-
n a t u r a s en l a F a c u l t a d de Z a r a g o z a . 
P A R T O S Y E N F E R M E D A D E S D E L A 
M U J E R 
S A N F R A N C I S C O , 27, segundo.—Con-
s u l t a de once a u n a . — T e l é f o n o 9-71. 
J o a q u í n S a n t i u s t e . 
G A R G A N T A , N A R I Z Y O I D O S 
D e 11 a 12, S a n a t o r i o D r . M a d r a z o . 
D e 12 a 2 y de 4 a 5, W l a d - R á s , 7, 1.° 
T E L E F O N O 175 
M E D I C O 
E s p e c i a l i s t a en fermedades n i ñ o s 
C o n s u l t a d*» M a fl. n ú m . I ; •-" 
Relojería SUIZA 
dec i s ivas . E l l o i n s í é v e a losi íaromiiiatas 'deanrit-
T o d o , l o s A r b i t r o s s o n h u m a n o s . y } V ( 1 , a luH,n. un , , , , ,,, , |;1 r J n ^ A 
e l á r b i t r o p t í r i « O t b UO" e \ i> tc . P e r o s i 
n o se t o U i a e m p e ñ o j i a r a c r e a r m e j o -
re-; a r i d t r o s , e l j i icg») d e g e n e r a r á 
m u y p r o n t o . 
ü a i a m o n t e , en u n a l a r g a exper i en -
cia; do f o o t - b a l l , h e v i s t o y o dos á i b i -
troig m e n o s ofidapos ona "ios do<s que 
a » d n a r ó i i ©n I , u n e n ' b i s ú l t i m o s en-
c u e n t r o s . S o b r e todo , é e v&p'&fe esi.-
J ú i c i o i d semvr qiue t u v o l a o s a d í a d ¿ 
l i a c c r í e c a r g o de a r b i t r a r e l s e g u n d o 
e n c u e n t r o . Es to s e ñ o r n o t-ene abso-
l u t a m e n t e n i i d e a de l o q u e m u las 
re,;;' 's del. «off-sld-í-». Y o af i rmo. , s i n 
t e m o r a q u e n a d i e m e c o n t i - n i a m . 
q u e tre« de l o s g o a l s ^ n ó t a d e é ñ o r ' el 
I r á n en e l p r i m e r rej^dio t i e m p o . í n e 
r o n p a l p n b l . y i «cf l ' -s 'd- . ; ' , y a ú n los-
ruáis, a c r c d i t a d i ' i s coni. 'dcn e.rj'Ores tra--
d á n d o s e de una, v a r d a o t a s í . Pero e 
d o m á n g o l o s adeil a n t e s idol I n m 011 
ttaití, A z u r z n . 
A l o s idos m i n u t o i s do j u e g o , P a t r i -
c io a v a n z a sa lo , d r i b l a a S a n t i i n , : e . 
saAe. n s u oncuient i 'o A i v a i ^ - z y w 1 I I . ; , 
a t iemipo. P a t r i c i o m a r c a od p r i m e r 
«goall». . 
U n c e n t r o d,e Etílieviestbe l o t&eoáa 
n u i l " , que r e e o r r í a i i IciS j u g a d o r e s de-i 
l i a c i n g . 
L» - espectadora- , r e í a n s i m p l e m e n -
te', P a y a b.s qiue f u e r o n a l l í a v e r gíi ' 
na r a l I n d i a toda, c-v-'bi. la,<. d i-isin 
nos de l á r b i t r o d e b í a n i n s u l t a r l e * 
m u y . a g r a d a b l e - pv-ro l a - m a y o i p a r t e 
A m a i i t e g n i t i r a n d o a «go'í i i»; ' Alva- i -ez . de « sp -o r t i r um» que as i s ten a m . 
v a c i h a m ed halkm- y P i a t r i H o i o devuel-1«miatohi» para , v e r b u e n j u e g o , e-a s 
Vie a l a p u e r t a , sa in tander ina , . E s e l so- ; p r í f e r i r í a n v e r p e r d e r a. s u eanijSG 
g u n d o ' tant-o -de ida ' imneses . V a n .28 q u e g a n a r p o r la ineiic.-ieia d, ¡ ú r b i -
n i i m u t o s d o j u e g o . 
. Poco d •spin''.--, P a t r i c i o , que ,iue.,a 
cam ganas Q • »-!»|.eiicir e l t r i f l jp fd i a v a n 
za seilo y re,."juedito desdo l e j o s , e squ i -
vaiiiido a t c ida l a dofenisa, jra.ra. m«itftí? 
e l 1er»'."i- "goail» de u i o d n »a-dupe.nd»). 
E l miisimo. P a t r i c i o r ema ta , efl «aia.i-to 
«igíciail», s i - n ii- ' i ido n n a,v.a,nee-c»-'utro de 
A z u r z a . 
T -i'iniina d p r i m e r t i e m p o , l i a n do-
n i b i a d . i m á s lo.s mmit.a.fK'S-v-s, a u n q u e 
crin GScálsa l ' o r l nna en sus, nva.uc 'S, 
;'a»-;-lm»'..i.lc c o n l t o ñ i d o s potf1 la. ^.etfltósw 
< u n í , r a í d a . Los i n i nos»-w. a p r o v e d «an-
do la p é S i m í a cnloc^ariíMi d»' l o s « b a c k s " 
montafu-.v-.'s, il-'Varen t odos sus a t a -
q i r jM p o r el c e n t r o , a p r o v c c i l i a u d o 
é x i t o l o s d e S c u M o ® died t i r i o de fens i -
v o . 
S e g u n d a p a r t e . Echeveate r e c i b e u n 
g i r an p a ^ , < ora-e l a dimea, c e n t n a p o r 
. d i 1 y Pa- . r i .do m e t e o p o r t u n o (,1 p i e , 
ccilái imióse ed .badán c o m o u n r a y o en 
•la m ta. de Al lva rez . Eos: e-sipertadoivs 
d o l o t r o f r e n t e err-.en q m ' ¿3 l ' a d ó n h a 
U n ca l . a i lo ro , m i c s j i - ' c t ado r de 
I n ' m . sehtaidp rríMd." a m í . e l doin ingr- ' 
en la I rd -nna , . c o n v e n í a , en que- <d ar-
b i t r a j e r ; - - .ul iaba una abso lu ta . fa r>a . 
.Ai me»lii> ea.inpo, ol s e ñ o r l agaza 
y el une -eistas l i m a s escr ibe r o g a r o n 
a la, 1 H i r c t i v a ' dei I r i í n q u © cam.bia 1.1 n 
él a rb i t ro . , y éstóis SOñoi-iks M n e g a r o n 
a c o m p l a » ' raos . Ng, ]̂ y¡ p e d i m o s , p i ^ 
a n l o r i / n r a . n a a r b i t r a r a n a d i e ¿0! 
S a n t a n d e r e l s e g u n d o c a m p o , s i n o 
^ . i iople in i "lite q u e n o i n i l i r a r a n o t r o se-
ñ o r que I n v i e r a . a l g ú n c o u o c i m i e i d o 
e.'s.ii... a de todo-. lo« á r b i ü i - s a Í M n . 
dos. Í3fl e- • qi'ie los ([l ie a c l u a i o i , 
i r ú ' n son C o l e g i a i h > . 
A C O N T e C I M I E N T O D E P 0 R T 5 V 0 
CÓ-ino o r a de - ' sperar , todo e l Sati-
ia.nder d.-jxn-Mvo r e l c i b i á a y e r co¿ 
verda.dero e i i l u s i e s n i o la. l u i t i c i a Qtó 
g r a n d i o s o a c o n t e c i m i e n t o que v á | 
e, :. In a.rse e n l o s C a m p o s d e l Sardi-
nel e en h o n o r v benef lc io de J o a q u í n 
Ca.Vídi. 
M I . o - a i v o es ed p r o g r a i n a . Ed R ^ j 
S p o i i i n g . de G i jón3 . 'ora q u i e n con. 
i i e r n í a c o n ed H a / i n g . E l noaubre dep 
equ ipo a<in i i ia i i< i s i icna , s i m i p i e coa 
a g r a d o y coimphic.- 'acia. en los o id^ í 
de losi, d e p o a i i s t a s m-onitañiciies. l iajo ' i 
su pod, r a r r o l l a d o r . nue . - i ro e q u i . ^ 
há . sp id ido . uuichias veicesi. ed d o l o r clg 
la d-a r o l a . 
¿ f í ad i r í i l l e g a d o el mnn i i en to de una 
lu-ai oSii, r e b a b i l i l a i i ía i? 
I:'l I ! a e ¡ i ¡ g o M i ^ a d o e--f;i a e l lo , l u á . 
x in je d e : p u » ' s <La lo s m - a l i d o m I r ú ¿ 
Es m u y g i a n d e i »d an io i" p rop ia» dé 
nue.dros, j u g a d » » r e s para, que no sj.,,,! 
'-an »'.l a n s i a de r e c o b r a r s u pros t i -
g i o . 
Toda la P ieus ia a s t u r í a n a c o n u - n h 
la n o t i c i a di 1 Qttíi u MÜ.'-O y adj -a;.a a 
••n e q u i p o para. q,uo fc.i'mie''en las ii];1's 
i i rtiaiá s . ' lecío de i 'ns «egiiupteirsi» v 
venga a la M o n t a ñ a a coinguis i tar éi 
I r i u u f o . ' 
T» ; m i n a d o ei ciUicn.-'nlro, J o a q u í n 
Ca.y.'.-n s,e ju-r'-se-ulbi-rá a,! púl i j . ico p^pá 
darle- a •••.umr.er sus c o n d i c i ó n da 
•jean a v i a i l o r . Y , una . v z i n á s , re. 
nioiii.- 'i.nd a l o s a i r e s , p a r a hat ir 
con ae d e b i d a eii i iu-¡r ,n e l c o r a z ó n 'de 
sus p a i s a n o s . 
Min-'a-i-- a .üc i -en les t e n d r á la. li-is-'a. 
í a i i d s como r - ' - p i i ' - i e nn ewp-•¡•táe.nlo 
a' - s i n fndode. .j» a q u í n G j y - ó n , {m7 
ni i i ld . - en su g r m i l i za. .- • los me.reco 
r.i.be-. P o r é s o a l a fiesta, n o f a l í t a i t 
ñ n m o i r t a ñ é s . C u a n d o SP t r a t a , die U*. 
l ie ía i a r a u n b i j o hurniii lde, o r g u l l o ¿á 
l a t i e r r a , f iabomos» d i í i p u f a j n o s todos 
él puesto de b ó u o r . 
d ' i o- nn a,rlid,a-.nlenio.s s o ¡M . gn'á 
b'e • d ' r i r ' q i l . ' Ull p u ñ a d o d" \m% 
diy.;;;>- 1,1 aba ja con t o d o en . l in i l ínfe, 
en v ..-I.IIM r a - c i ó n con ed l i a - i a g , paTa 
¡al ificrjor é x i t o de esta, la - . - i inoilvídh? 
b le . , 
A L O S C I C L I S T A S 
Pa.ra n i p r ú x i m o do.ni-i.nigo. a las fcrel 
y m d ia de la, t a r d e , se nos ainniei.-i. 
dosoe R e ñ a e a s t i d t ó la qep&hratk'vn M 
una c a r r e r a e i ; l i s t a . 
o r g a n i z a d o r a . 
E l m i smo- d ía , se c n l e b r a e n Santa i i -
i j o r a r a ,1...,. lmia nesit-a e n bein&fi-cin de .|-oaq.iiin 
.C!i.y<'«u. q u i z á el m á s i e n t u s i a s t a iteijiar-
p e n e n - w , ; : , ¿e p, M o n t a ñ a . . 
" L a cc.lebraeii'>n die oti-o espectá-rulD 
a l a m i s m a , bcra , r e s í - a r í a gen te ad & 
e i i e n l r o . E n u n m o n t a ñ é s sv i r ía de la-
mon.la.r y en u n deportteit ia ha s t a enn-
donahlie. 
aPOT eso s1 d i c i í n n u s s qane l a ca-nvra 
ÍI i 'ade a o t r a hm-a b q u e tía aiptá-
oe hasita, ed d o m i i n g o p,iióixiimo. 
^-""'a onal te icndor ' y d i g n o de todo ' 
e l o g i o . 
K A M I R E Z . - l t n p c r m e a b l e s . - B l a n c a , 6. 
B e n e f i c e n c i a p r o v i n c i a l 
jVfMvimilointo de l pi?imoiniail Cipuii^ii3.p 
e.n lo® e í l t a l i d e c i m i e n . t o s de beiicficen-
:e¡a, d u r a n t e ed m e ® de j u n i o idl-ime: 
Hocpita!. 
E x i liía.n dcil ^anter ior , 255; i n g r e s a 
r o n , 186; f u e r o n ' ba j a : , p o r c u r a r i e i i , 
210; p o r def.i inc.i(jn, 20; quvedaron en fia 
I1.9 j u n i o 118 vaiiu>ne»s y 03 hieniibras. 
-Tota l , 211. 
, F u r o n opea-ados y c u r a d o s s i n cau-
s a r e s t a n c i a a r a z ó n de 45 d i a r i o s . 
C á - a de Caridatb 
Q u e d a r o n , 532; i n g i ^ a i r c n , 13; fu0' 
r o n ba j ía : p o r n e c l a m i a c i ó n , P01' 
d ' l i i n t v i i d i , 1; c x i s i t e n c í l a e n ñn de- im 
nú) ' , 25',) varones- y 274 h -.mbrais. I " -
tml , 533. 
C a s a de Expeditos. 
Ex. i s l í a .n , 503; i ingres .arou. 22; fn.ae.n 
ba ja ; p o r . reolamaci ion pateirnia, 2; P01' 
d ' InindíVii , IX; . (pnataron » n l i n d§ V 
h i o , •2-52 vairoaies y 253 Ji iembras. 
t a l , 505. 
Manicomios 
n n - da .nm en ••'•l p r o v í n c i a i l die Val';1'' 
To-
do l a s r e g l a s . d e a r b i t r a r . A u n o i g a n - l U ^ , ] -v P^os;, e n e l mies aint-erim, : _ 
<lo los dos UK-inros e q u i p o s d-d m u n - ñ ' g r . - s a r ' o n . 3; f u e r a n baja.: p o r • 
S L ^ •!•>• Si e| a r b d i o - do CM .'.apaz el j m - g o - ^ ' b *> o x ^ t e n c i a e n fin de j n i i o, 
p o s i i l t a r á e s t r o - p e á d o .varomcsi y 97 h e a n b r a a T o i n i l , i}»-
1 C u a l m . i e . ' á r b - d r o que se echa sobre | ^ baJ lan en t-ratmilitactón, seis 
R e l o j e s d e - t o d a s c lases y f o r m a s , en pam . im p o r e n c i m a ded J a r g e u r o , p.ues 
o r o , p l a t a , p l a q u é y n í q u e l . b a s u r g i d o c a n . m í o de h | < nub- s r»im-
D E E S C A L A N T E , n ú m e r o 1 > M « > ^ . m d : E « q u m l o «^101 •. AMOS b a l bando 
bis r e g l a s de l j u e g o . 
Con f r e m o n d a 'hay á r b i t r o s i m í e re -
f u n f u ñ a n de la ae. tdud del p ú b l i c o , de _ 
l o s j u g a d o r s; p o r p les á i b i t r o s qiie'lr:,il 
e s t á n p i - ddois do t e n e r u n co-noci-
> m-iniTütoa ^Sioia W - ^ ' ' M o c o m p i do • de lar-i r e g i a s d e l 
n l ' n a r e l e i re imur t ro . p4i . t i - ieio a a i ^ - d o l . " í " W o . • W ' n m r n m f u n d e n re.spet»x 
. , M.IIHM. eojoau.do. U n a pina-, a l i in iUm- | 8 f n i , i . o p i n i ó n q¡iie indo C l u b ü m é 
rl.a.r r...niiaita.r, h a Mido f a c an -a d J m a l / p w r . i b l i g a . i.'n. » - n a n d n enc.Mn.ieiida. 
,a un i i n b v ' d . n o q u e a . r ld l r - ' , »pie b u i -
ga. la í i e g u r i d a d tic (Ule ese i n d i v i d u o 
A l e s p a d r e s d e l a m i i a . 
ferán Pensionado - -Colegio, S e f l ó r i t a « i E-cii-.n-es'b-. ailucfi&HidoEle d d ba l ó n , co-
do R o d r í g u e z — S a u t u o l a , 5 (antes MartJ i r i v la. m a r g a n denacihlá, se imitona-, 
l io) y S a r d i n e r o cal le de L u i s M a r t i , j I I I . : I . I oa. a u n o . a dos, a t i v s . y , lie : a i i d . . !.sea. ca,p;a,7, p a r a e l lo , 
nez, «V'illa R o d r í g u e z » . Kdif l . / 'os d e u a f 1 a n n in,.dro *i le • la, i no rb - r í a . . r-m.t-a. l a j ^ d e m ó i ? , cjyn <d camD'ecHia.tn n lü 
va c o n s t r u c c i ó n y a Wjdo confor t . i p i - l o C . en Jos dono ¡mi os d..» A iva i i ez . E l . v i s l a . m o p a r m i t o i n d i c a r a, la Eed, ' -
Iulerna#. xnedio.penaionialfts y laÜKtu y u l t i m o t i u i t o de l a t a r d e . . ' r a c i ó n lo c o i i \ e a i e n t o que s e r í a u n 
E n al Intf.it,i:t.ul!x)-Aíí:ilo die Sam ^ 
paira, eplópfciicois, bn-sfailado en 
tíaficfioi p o r ( b ' f exfe í ' en t . i í i a inos 
re-M i n a r q m v . ' s . de Vai l le jo , exiiStn1 • j 
.MidiinúMii 7. Bagaí69, 
E n Ja. c a p i t a l se e x p i d i e r e n 01 i '|U 
p a r a . 17 s e r v i c i o s v«rificaid«isi. ^tfjM 
V W v W W W W W W V W V W V V ' W V V W V V W V V V V , -.i.̂  
R A M I R E Z . - C a m j s a s . - B l a n c a ^ ? ^ 
Se a d m i t e n e s q u e l a » de defa"8 
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s m i l i t a r e s . 
La Eoci)lta Heaí. 
'úü ílnuíiiciábaüios en huestro 6 
" S i l i ! <•-••»'• u-;idit>n de Bscclífl. Real, 
«Sjiai'ñ la .¡"HU'. ' la. regia, 
r-' ,,,,,̂ .¡,1 día H-'.yanm a Rei-noiSa, 
. i.."" (icscai^íinin IUVA-C tieii'.jnv, y 
cb'\?'i0 'l ' a'(111 vis'l0ll:,r ol vacin-
'.• (,, l-(!.|'i>(-'s¡i(!-ii;dicMite liara estas 
"̂ ¡ '^ hi tarde d.' ayer niarcV. a 
poMí'riiVü el ("iiHlán d.. Tidon-
r-Vi dx? este Depósito, don Joiaé An-
^"l.vrná'.dez. 
«•i viaic lo : n en tren especial, 
;fcg p-v;: i ,;d() en eiS'ta estaiídón. del 
f;., iiaiéia las siete de la tarde. 
Despedido, 
niarol'iai i l a Madrid a, posésío 
fnS ê ' 11 nU:̂ V", Carg(>' Bl 11110 fUé , liac' poco tiempo jefe de esta 
P ia. don Mariano G. de 
¡,¿.¿.0 r . i v i i i ' l do Ca,l)allevía,. 
Des'inado. 
Pora cid-rir la anterior vacante 
, ' l , i .: • el tciv'-Mdo coronel 
I Juan Serra.nn Revuelta. 
Nuevos reclutas 
gído do?ti.nadoR al redimiente 
de la desconocida familia a que per 
tenceló. 
iClolÓih a.por!|á ai Portugal «cuando 
el lo dicoo. hacia WS, o sea en i o re, 
años antes de dar por terminadas 
: vjdenc'' mi liOCfreno numero df 
[¡¿jníiif! qn •.••!• varias cansas habían 
ido su Incorpp-ración a citado 
liirinn 
in. 
i n Ü n i i i" r Ste pelotón ha sido 
o i ! alféiv'z don Ahilio. Ma-
MARCP.M. 
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NOTICIAS Y C O MENTÍA BIOS 
n f o r m a c i ó n a g r í c o l a y 
g a n a d e r a . 
La í-eco'ección en Caadlia. 
i m ;nzatiü en Castilla la reco-
. El arranque de las ulgarro-
;a :L ¿ni l in ; la siega de las ce-
avanza, rápidamenite eai mu-
..iniai ;,as; naos días m á s y es-
i c-u apogeo. Las avenas y cen-
- eacei an día a día, y los t r i -





(.cien vino a España para mfrar 
al se m e o d-e sjxg Revés «ciuuido el 
lo aioea), estú es, en Íl83-ié85-
Cb|(kl minrió cmuidn. tenía cineiien-
ta y uno Q sesenta, y un años de edad. 
acha.cdHü. riivciei-ido^ con todo el EtSr 
pacto del h.Qihhi'e que ha, llegado a 
loa §3Jaita años. Por -eisto, loo con-
tempoiaun s qüe hiábiap de la edad 
do C(>lón, le sujx.nen mds viejo d¿ 
lo que era'. 
Crist()l>a.l Colón, por liltimo, el hoto 
hre que escrU)ió la. oartí- de 7 dé ¡n-
lio de J5tM y las demí'us que de él se 
C ' W K U V H , no puede g|ar el Criiatóroro 
Coluanbo', lanero y ammilde H K M I , 
bm de Génovu.. Entre tritios los es* 
critos dé CoPVn liay siempre relativa 
confonuida.d, aun adimtiendo dislin-
tas intax'preí.aciónes. No la hay de 
dngi'ni JOMUIO, tómense los doenmen-
tos que. isé tomeri, .háganse las inter-
pi^tacitoneia que ete hagan! onta"e los 
'sciitos ,|(. (|, ,, Ci-istól.al Colón y las 
citas^y e-senturas de Génova y Savo-
na.,_ reiVi am - a Ci-isióforo Coluiubo. 
El Colón; de los docu'mentcis eí pa A l-
ies no es el Columibo de los documen-
tos italianos. 
Para que Cristóbal Colón, el nave-
Tante desde la m á s peqneña edad 
por lodos los mares conocidos» en fu 
tleniMd, ) ai diera S&t el sedentario ar-
tesano e industrial de la familia Co 
!uii'ibo-Fon tana rúbea, de Génova. lia 
bría (¡fue rasgar Indos los papeles es 
erinn- [MU- el pi iniier Almíra.nte de las 
Imiia,^. y .¡-•u,|m.iier en éste, éqí) ( i pro 
pesiin de e..ruliar Sfii o rigen, tal pié 
visión de lo porvenir, qiie se pasó h 
vida, calen lando qué era lo que debía 
consignar acerca de sus primen^ 
añosi ]>a.ra. aTitiî TÍparise a deí-mentir lo 
que resultnisñ ds documentos que si-
glo tras siglo' fueran apareciendo en 
'ios; pwblc.aiois ncftaitia^os de Genova 
y Savona .» 
está que da gloria verlo, 
jarrabas han, talludo: la 
]\Ú:L m junó.- cou lad (ludadas, y 
finaran «!.<• tal modo la cosecha, 
|i¡, ésta - mala, en unas comarcas 
ima en olí as. Por desgracia, se 
m oiniipbdo mn -iras anticipadas; 
'esüaie;». 
Tmuliien las celiada.s se han resen-
iiln ajgo de la, sequía,; pero on me-
jn : i . ión iki 16 que so teniiía. 
lo li.iy Lndavía datos suli< den tasa pa-
jlizgar delinitivamenti' del resni-
l'ípom parece (rué no se muestran 
Mil ii'toM \..-- /.idnM.dores' que Ijás 
Ei jado ya. I ,as e¡ a.s diirán la di-
na palabra. Loe centenos ofrecen 
I i-jiecto, aunque' se han cjjueda-' 
bajos. Las nAenas tanddén van 
mm]o a satisfacción, 
tel trigo son cada, día mayorás los 
fipn o. La gi a.na.zíVn se está rea-
uidii en las más excelentes condi-
p ; 'pues el calor no es excesivo— 
pi-'s de aquellos terribles días do 
BKjtfr* semana—el viento suele 
íplar un poco los ardores del sol 
Bjtíotihes'sofli frescas sin extremar 
apoce al dee'censo de la tempera-
1 Aic!í. san peligro de «arrebatar-
«. fos trigo-s granan admirablemen-
y se van em-ara.ndo- ya las espigas. 
feemiOiiezan a, iinc'inárse al peso de 
feiMa cai^ga. Los triga les están 
>i|"'id s que ape ñas i>2 d istfeiigu on 
'iic tanto V tan bien han nían-
W.esto año. las plantas. Se. espe-
SíHés, una ópimíi coisecba en toda 
pía, y en lAiiagón. Rioja y Cata-
s i Salvo lajs excepciones locales, 
ntidl,'.-, causadas por los pedrie 
Pe Castilla la Nueva. Andalucía 
wtre'.ii Miu, a, les uoticiEis no son 
fj^bfactoria*, pero tampoco nia-
PpeiCiia.ln.iionte en las dos prinna-
^ i'a íes. 
ivwvvxrvwwa'vi^wwvwvw' • v ix- «"/ww 
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C o l ó n y C r i s -
t ó f o r o C o l u m b a . 
1 oste epígrafe ha publicado la 
edudé-n de un folleto brte-
-"'"s¡iiai. ya, bien juzgado en Es-
en lAanéricia, el dooto profe-
;|; a'léniico don Ricardo lielü'án 
q¡uo investiga doennientai-
y juzga con severa dialéctica 
• ̂ sa sabe de rriealo sobre el noin,-
ff Cristóbal Colón. 
Exc lus iones del señor Reltrán 
w e sobre tan iutercisante ma-
F,5"".'1 siguientes: 
^ '": Minien Colón- nació «ruando 
itol6'' ' V(''l|t',)c|''">' años antei? de 
a Esi'aña. o treinta y ocho 
„ ' S , si así lo di jo, pero hubo 
• fie cepb, en ei documento tan-
te-^ado. 
onii marino y envpczó su vida 
de m:ar «cuando él lo di-
s «uiiuy pequeña edad»; veía 
a 1 iodeKi de SÍ: venida a Es-
Si a ••.-••!;, i iOO o I'ÍGI; cu a ron 
u f 5 a cuniplidos antes do 1501. 
I i,!'., I!!,ci:l' ]W[) " 1''f>l- cuaiuio 
I niño aún. si nació ha-
" Va entrado en la, adoles-
,„'..S| itacii', ibacia IU6. debía 
i'to^1' 011 kSus navegaciones o on 
c'nil-s del mar a los mayores 
L A W N - T E N N I S 
Se advierte a los señores jugadores 
que deseen tomair parte en el concur-
so de eiiírenaniionio, deben inseribir-
se antes del día 7. a las seis dp la 
tarde. Ei juex áibiíro. 
N u e v a s a l c h i c h e r í a 
Timoteo Fernández, dueño de la 
Salcihiohería Extremeña, participa a 
su distinguida clientela y al público 
en general cómio ha abierto un nuevo 
despacho en el Mercado de la Espe-
ranza, número 9, donde se dedica a 
ta venta por mayor y menor de todo 
lo perteneoiente al ramo de salchicihe-
ría. 
B a n c o M e r c a n t i l . 
S A N T A N D E Í R 
Sucursales: Alar dol Bey, Astoría, La-
redo, Llaues, León, La Bañeza, Ponfo-
rrad?, Reluosa, Ramales, Sautoña, Sa-
lamanca y Torrelayega, 
Capital 15.000.000 de pesetas. 
Desembolsado 7.500.030 de pe-
setas. 
Fondo de reserva UQQAOO de 
pesetas. 
Caja de Ahorros (a la vista 3 
por 100, con liquidaciones se-
mestrales de intereses). 
Cuentas corrientes y de de-
pósito, con intereses 2, 2 y me-
dio 3 y 3 medio por 100. 
Créditos en cuenta corriente 
sobre valores y personales. 
Giros, Cartas de crédito, Des-
cuentos y negociación de le-
tras, documentarlas o simples. 
Aceptaciones, Domiciliaciones, 
Préstamos sobre mercaderías 
en depósito, tránsito, etc., Ne-
gociación de monedas extranje-
ras. Seguros de cambio de las 
mismas. Cuentas corrientes en 
ellas, etc.. Cupones, amortiza-
ciones y conversiones. 
Cajas de seguridad para par-
ticulares. 
Operaciones en todas las Bol-
sas, Depósitos do valores libres 
de derechos de custodia. 
Dirección telegráfica y tele-
fónica: MERCANTIL. 
B a n c o d e S a n t a n d e r 
FUNDADO EN 1867. 
Cuentas corrientes a la vista efi pe 
setas, 2°/° de interés anual; en mone 
das extranjeras, variable hasta 4 3 
1/2 r 
Depósitos a tres Ineses, B y l / f •/') 
a seis meses, 3 0/0. y a doce meses, 8 
7 1/2 
Caja de Ahorros, disponible a la 
tista, 3 Ol0; el exceso 2 0/0 
Depósito de valores, LIBRES DE DE 
HECHOS DE CUSTODIA. Ordenes d i 
compra y venta de toda clase de va-
lores. Cobro y descuento dé cupones 
y títulos amortizados. Giros, cartas 
de crédito y pagos telegráficos. Cuen-
tas de crédito y préstamos con garan 
tía de valores, mercaderías, etc. Acep 
tación y pago de giros en plazas del 
Reino y del extranjero, contra cono 
cimiento de embarque, factura, etcé 
tera, y toda clase de operacionoa i l i 
Banca* 
S u c e s o s d e a y e r . 
Maltraía. 
Por malt.ra.l.ar a los lieiman, is .jar >-
nimia y Antonio Iterr-'ro ¡Bolado ¿uc 
demiTii iado ayer eil malriinoiiio (iodo-
fredo Akmso'y Toma.Ma Ói^viam'aga. 
üenunciado. 
La C.uardia iiiuni'CMpa. 1 dennUCÍÓ 
ayer al canutero Xorberío Rugadas 
por circula,!- por ¡ta calle die Atara/.a-
naiai . sentad o en el ca.nro. 
Caída. 
Bmiilia Martínez Vega., de doce años 
ÓM edad. a. la una dv la l.a,!-de de ayar. 
«tañido en el domicilio de sus padres, 
c'a&le idie Santa Lucía, número 20, ter-
"ro. tuvo la, d' sgrae.ia de caerse del 
batlicón ail patio. 
Conducida, a la iCasa de Socorro, en. 
eSlte hméñfiQ Establerimienlto la fue-
-ron apr aiadas eiMsiones y cimíusio-
nes CÍI la .c.a.ra y lado dcivcbo diéÜ l.V-
ia.v y lig-. ra conimooión cerebr;d. 
Deajmé's de coinveuiienlemen.tie astí'SM-
da fué tra.siladada a su domieiilio. 
Casa tíe Socorro. 
Ayer fueirin asii.gt.idos: 
Carmen l'rado', de si|;-te años, de cx-
trarción da una so.rt,ii¡a del dedo me-
dio dé hrmauo lizquierda. 
i i ancis.ao Gjómjéz Ca.nia.rgo, de'2S 
ano-, de ditl:ens|ión violenta del pie 
derecho. 
Antonio Otero, de 43 años, de extrae 
e,ión de un/a agu ja del dedo' meñique 
de lia, mano derecha. 
Carmen .l'rb'lo, de (li,,v años, de pi-
eadnra, .por un insieclo en la. pia.rna 
derecha. 
•los da l!a,sl.'gn,i Pablo, de i n s años, 
djp una. herida coiilusia en la región 
i'roiita.l. 
•lacoba. A- nneis Rniz, de 40 nñosi, dv 
eqaiimoisis- en varias liarles dol cuer-
po. 
(iabhel Gal* ía Aja. de |:{ años, d, 
di-iieiisi-ai ilí.ga.meiitosiii del iiombro 
izquierdo. 
lieiiud.io.s Mt reda .Sánrbcz, da 27 
añóS'. de eroJam > en lá nariz y cttU-
: ' , i . - ' ' : \ i en e! ci .'i'a.do'izquieril i . 
l!o<ai ¡o HUÍ/., de 20 años, da rvosiión 
en ••i < i;,-;!ado dea a.-ho. 
I ' i aneiiaaa Aninlo fRuiz. de siote 
años, die erosioues en l a pierna dere-
cha. 
Cairaliina Gom.záliez, de 63 años, de 
una, heriida, contusa en ia región su-
peitdlia.r áz.qu,ierda y una coutuslói-i 
en el párpado i oí criar del ojo del mis 
mo iado. 
\ VVVVV\A, VVVVVVVVVVVVVVAAÔ-VVVVVVVVVVVVVV VVVVí 
EL DIARIO OFICIAL 
D i s p o s i c m n e s o f i c i a l e s 
MADRID, 6.—La «Gaoetaj) publica 
hoy, entre otras, las siguientes dispo-
iid iones: 
De Gobernación. 
Reajl orden relativa a la publica-
ción de lasi bases ixira la (dasilícariión 
di© • líos Part,ijdl;s/ Faa-maeéuticos d-: 
E9]iafla'. 
De Instrucción Pública. 
Real orden dispon,¡ando. que por 
don Juan Sáneñez Uomenech. inspee-
tor general de Primera, Enseñanza., se 
giro una vMta a Las esauelas do Viz-
e.aya. 
De Foimsnto. 
Real-orden relatllva al paistv del ga-
nado francés que viene a pa-star en 
España. 
Dieólarandó' libre la exportación del 
arroz. 
D£ Hacienda. 
'Camibio medjiiv de las ciot.iza.eioues 
de efectos pii^Licos verificadas du-
rantí CJ pasado m; s de julio. 
m m i m i m m i m m m m m \ 
NEW-YORK 
f t r v l i l o quincenal entre 6antan|cr 
Habana y viceversa 
por ios magníficos y rápidos Vapore? 
de 14.000 toneladas y 17 nndot df 
marcha 
O E I L Q H I L E B 
c e r r a d o s y a b i e r t o s , d e s d e 
¡ ¡ 0 , 7 0 k i l ó m e t r o ! ! 
T e l é f o n o 2 - 9 9 
L U I S R U I Z z m h h ñ 
ESPECIALISTA EN GARGANTA, 
NARIZ Y OIDOS 
De regreso reamuda su consulta de 
diez a una y de tres y media a seis. 
MENDEZ NUNEZ, 13, TE LEE. G-32 
D r . A N G E L R U I Z Z O B S I L L á 
VIAS URINARIAS 
Consulta de H a l . Plaza Vieja, 2. 
Teléf. 6-32. Gratiü a los pobres, mar-
tea y sábados, de 4 a 5. Peso, 1. 
S E " A R R I E N D A N 
do® gabimie.tes anmi'blatNtsi, en áStíb 
céntrico, por b-mporada de veraguo. 
lnb.''rma.rán, en ea^á Adininislracioii 
" B U E N E M P L E O 
Para» ofiictinia \5e necia^itai ¡p/enstoaia 
muy conupidíenite. Imidiical- referencias, 
conocimilentos, y pretensiones, bajo ¡30 
b'ne, A. A., en esta Admiiiislracáóii. 
La gran Compañía Norte America 
aa WARD LiNE ha establecido estf 
Importantísimo servicio, no implan 
tado hasta ahora por ninguna otra 
Empresa naviera, saliendo, salvo con 
tingencias, en la forma ságuiente: 
SANTANDER-HABANA 
ORIZÁBA: Los días 14 de cadá tofli 
SIBONEY: Los días 29 de cada mes 
Preiios de pasaje: En tercera ordina 
ría, pesetas 574,25, incluso impuestos, 
HAS ANA-SANTANDER 
DRIZABA: Los días 30 de cadS Biee 
SIBONEY: Los días l i $9 cada mefi 
Para solicitar pasaje, cabida para 
carga y demás informes, dirigirse 1 
su consignatario 
DON FRANCISCO 8ALAZAR 
^ui»llo, númtro £8.—Teléfono iténl» 5? 
1 D r . V á z q u e z J t o d i a n d e 
Especialista en partos y enfermeda-
des de la mujer. 
Reanuda su consulta de once a una. 
SAN FRANCISCO, 21. 
H o t e l R e s t a o r a o t y B a r " R o y a l " 
El único eon servíalo a la sarta. 
Servicio fio automóvil a todoi fal 
HERNAN CORTES 5, SEGUNDO 
(ARCOS DE DORICA) 
ENFERMEDADES DEL CORAZON Y 
PULMONES 
Consulta diaria de 12 a 1 y media, 
OCULISTA 
SAN FRANCISCO, 13. SEGUNDO 
MEDICINA INTERNA Y PIEL 
Consulta de 13 a 1. Alameda l.8, 20 
Miércoles en la Cruz Roja, de 5 a ?. 
V i n o s P A T E R N I N A 
H n d r é s flrehe ^ V a l l e 
SANTA CLARA, H.-Teléfono 7-58 
N a n n e l 
I I S l 
Reanuda su consulta. 
SAN F R A N C I S C O , 1, P R A L . 
Avisos a domicilao.—Teléfono, -5-68. 
B A N C O D E S A N T A N D E R 
S i t u a c i ó n e n 3 0 d e J u n i o d e Í 9 2 1 
A C T I V O 
Accionistas 
Caja y Bancos 
Cartera 
Mobiliario. 
Gastos generales , . . 
Gastos de instalación. . . 
Cróditos en cuenta corrien-
te con interés 
Fincas urbanas 






rantía . . . 
229.331.854,89 
26.887.850,00 















Fondo de reserva.... . 
Cuentas corrientes 
Depósitos en efectivo 
Efectos a pagar 
Dividendos apagar.. 
Pérdidas y ganancias 
Cuenta transitoria 
Caja de Ahorros 




Cupones y amortizaciones 




Garantías . . 26.887.850,00 
PESETAS. 

















El director gerente, 
J O S É MAUÍA GÓMEZ DE L A TORRE. 
El interventor, 
E D U A R D O ORTEGA. 
SUCURSALES r. .. . Z J ? ¿ L 
L E Ó N , ' S A L A M A N C A , T O R R E L A V E G A , R E I N O - LaPlt&l lo.000.000 
SA, L L A N E S , S A N T O Ñ A , ASTORGA, R A M A L E S , Desembolsado 7.510.000 
L A R E D O , P O N Í - E R R A D A Y L A B A Ñ E Z A . Reservas 7.700.000 
S u s i t u a c i ó n e n 3 0 d é j u n i o d e 1 9 2 1 . 
ACTIVO Ptas. Cts. 
Accionistas 
Caja y Banco de España.. 
Ctera. de valores y efectos 
Corresponsales deudores. 
Diversos deudores 
Cuentas de crédito con ga-
rantía 46.544.842,94 
Bienes inmuebles . 
Cajas de alquiler 
Mobiliario 
Gastos de instalación 
Gastos de administración. 



















Pólizas constituidas con 





F E L I P E R. DE H U I D O B R O 
PASIVO Ptas. Cts. 
Capital 15.000.000 
Fondo de reserva 7.500.000 
« de previsión 200.000 7.700.000 
Cuentas corrientes 58.O0'8.'Í7z,94 
Consignacionesydepósitos 3.102.470,51 
Corresponsales acreedores 3.805.268,52 
Diversos acreedores 1.504.298,78 
Acreedores por cupones 
y amortizaciones 611.71 ^ 
Efectos a pagar 5.440.214,1S 
Dividendos a pagar 36.418,98 
Pérdidas y ganancias.... 2.024.232,27 
Caja de Ahorros 61.244.402,43 
Acreedores 
por valores 




lores ctodia. 273.913.045 75 
Id. garantía. 23.447.007,84 
• 317.081.686,92 
Pólizas garantza con firmas 39.810.848,88 
515.3 rO.082,45 
El interventor, 
Luis CATALÁN F E R N Á N D E Z , 
R r i n c i p a l e s o p e r a c i o n e s . 
Cuentas corrientes a la vista, 2 por 100 de interés. 
Depósitos a 3 meses, 2 l i2 — _ 
— a 6 — 3 _ _ 
— a 12 — 3 l i 2 — — 
Cuentas corrientes on francos, libras, dólares, liras y marcos. 
Caja do Ahorros, 3 por 100 de interés. 
(¡iros, cartas do crédito, .negociación do valores, compra v venta de papel ex-tranjero, r - i r . 
Ciéditos con garantía de valores. 
Créditos personales. 
Préstamos con garantía de mercaderías. 
Cajas de seguridad. 
Depósito do valores, libre de derechos do custodia. 
L o s i n t e r e s e s d e C a j a d e A h o r r o s y 
C u e n t a s c o r r i e n t e s s e c a p i t a l i z a n e n 3 0 
d e j u n i o y 3 1 d e d i c i e m b r e 
ARO Vi i i -PAGINA' £ 1 ^ R C J E Í S Í L O C A N T A B R O G D E J U L I O D E i92f 
"Ill.KiAClOiNES 
Tindela a Billhíio, sogimdia SOTÍP no 
ttarcei-a aeriie, 90,50. ' Já; 
.A^urias (iali.-ia y León, m n 
hipoteca, 54,50. . . ,a 
NeiptieSj pi iniera steíniie, primera ú 
(XÜII'ic;!, :>.•). 1 •r)lJ 
CAMBIOS 
Benjí/ii eftiieiqftiéii 10,75; 10,70 fin a,' 
coair ' íMile . j i l 
Campeón oficial desde hace 
15 años corísccufivos L 
C . M . G u i l l e r m o T r i í o l g e r , S . A . - Apartado 298 - B a r c e l o s i a • 
M i t i M É r P i l o H C l U t l i , t 
S E C C I O N 
De interés para los pescadore3. 
iPor esta Comandancia de Marina 
ise necuerda a liws pescadores lá gró-
iiihiiclón absoluta de uülizair ¡pedes de 
arrastre dientro de la balliía y en las 
.playas del Sardinieiro y serán oastilga-
dos durainonite loa coiiitrave'nitores. 
El «Reina Icaria Cristina». 
A pTimeira hora de ayer entró en 
este j) acanto el trasaililaatáco español 
«Reina María Cristina», procedeoitu 
<le Veraoiniz y Habana. 
Para Saatandier condujo los pasaie-
roa cuyos noaubnes publicaanos mas 
abajo y- ailgumas toneladas de ^Tga 
@enai-aJ. 
A las tres y media de la taa-de zar-
pó para HLLbao, donde limpiará íon-
idoe. 
De Veracruz.- Affitonio Blanco, Juaip 
Sordo, Antonio Cañarte, Lorenzo de 
Garagorri,Le6n Angel y Juan. Manuel 
VQ^USICOÍ, Virginia. J>. de Espinosa. 
Rosa, Virginia. So&é .María, • María 
GuaidlíUnipe, il.ei'iiiandnv Margarita y 
Juan EqpiiKiisa,. GLotájLde Dnininguez, 
María do los Dolores Sarra, María 
Re'iíahi, Juan. j . d/e lasi Fuentes, Isa^ 
bfl Abat, Aniiparn y Ciiiadalape) de las 
Fu.'n;((;«, • Miuiueil" Snit iíf , Francisco 
tíattlojalfil, MUÍ tí n Yai7.ába.|, Pedro 
Vendrall. Manuel. Rui¿, Traiia L. 
Soria, -Severiaio Caitagena, Julio ^i--
la,"(:ann<Mi Aria!. Carmen y Susana 
Viliaj, Joaquín Cortina. Luis G. de Ar-
tedbe/-Juana C. de uAlrteol̂ e, José L . , 
Maniíol y Mercedes AitecJie, Pascua-
la Torrijos, Gamiisn/ I!. Addons, An-
drés H. Addons, Jc>6é Díaz, María del 
J F t o 3 7 - ra, 1 1 
ftllAN OAFB ItESTAURAN'i' 
miMUlldad en bodas, b&nquet»^ 
HABITACIONIS 
«•rvMf» A la «arto, j por 
E L « T R O 
I8IÍ0RS0N DB PEDRO SAN MARTIN) 
Especialidad en vlnoi blanco» de la 
Nava, Manzanilla y VaüdepefiaB.—Se? 
'rielo Aimerado »« aomidaiR^—Taléfaaa 
No hay aguas en España con tan 
abundante desprendimiento de ázoe 
y sulfhídrico como las do Alceda y 
Ontaneda, y ninguna puede reempla-
zarlas en los catarros del aparato res-
piratorio y enfermedades de la piel. 
G r a n h o t e l d e O n t a n e d a 
a cargo de KESSLER HERMANOS. 
Grandes reformas en las habitaciones 
y agua corriente fría y caliente en to-
das-ellas. Parque, capilla, telégrafo, 
orquesta de tzíganes. 
T6 concierto de CINCO a SIETE.— 
Informes: Administrador. 
S. Díaz, Elena Díaz, María y Blas 
Robles, Bernardo Casanueva, Exal-
tación Balsa, Atilio Calabroso, Cons-
tantino Suárez., Felipe Rócete, Ma-
nuela Soqueda, Isidro S'. Juan, Teo-
doro Román, Manuel Llano, Grego-
rioi Ruiilz, Margarita T. de Ruiz, Al-
fonisio, Isabel, Adela 7 Gregorio Ruiz, 
Avelino Gutiérrez), J]uian Martínez, 
Guadalupe M.., Cx/usuelo, Ma'micli y 
Aurora Maniín: /.. 
Alfredo Sordo, Juan Sánchez, Ber-
nardino' García., Catalina Aizpuru, 
Santos Vallgañón, Jorges F . Inzas, 
Dolores (Ai de:. Inza.1?, María, Dolores 
y María de los Angele® Inzas; Angel 
Araiulia,, Catalina I). da Aramiia, 
BTtea Durá.n. Angel, Jo&é, Adolfô . 
Eduardo y Elena Aramiia; Julián 
A., María E . áe Uoret, Eustaquio B 
d© Giróai, Roslarlo Gii'ón,' Fra.ncisco 
García,, Sajitos Santoveña, Antonio 
Gómez, Anóiiiio Alonso, «Aingcla íz-
CTuierdo-, Ferna.ndo Haces, Ricardo 
Apiariciiol,) SV̂ effWaáiaa' Aparicio, Abel 
Gat'-érrey?.. Matilde ; M . 'de E:gu.»-i-o-l.a.. 
Agustina, y Guadalupe lígurrola. Ber 
na.rdiwiO' Guit-lí/irree.. Vicente Gorrines}, 
Gunlier,sindo Rodríguez, Swerino Gi-
jón, T'̂ pilanío y Medí-1o Girón. Silve-
rió Cusd. Ro ĵetíio Benítez, Eugenio 
Cutióivez, Jesús LMguevia. Manuel 
Gomá-'.ea, Fninci-^o Paláez, Ramón 
S;'lu.i!.\ P'.i-ilia. Hernández. J-oaouín 
iF>&rvéín¿lez, .Qorícfefjx/uVn. :L. G^i0S&t. 
Pedro Martínr/, Manuel Prelezo,-Ff> 
ftarícíqi Coná, Guillernüo Bravo, Eloí-
sa R. de Pra vo'. Man'a. En o'vi y Gui-
llemrino Bmvo, Pedí» Rodn'.ímez: 
Juen .1. TrevMSo. SccbíTO R. de. Tiv-
vettaoi Jeisiiis Izpezna. Ronque H. de la 
Fnrntc. RamdiTO Caray. Joaquín Llo-
n l. Lilis Gmizáleiz., Nienlás Qlaves'. 
De Habana—José Corral. J.-sé p.-e-
juán Savary. Aiilcnio Martínez. 
•'o.-iu;, María Cruz, i.uis M . Gorĝ oza 
Enrique U.il̂ í••'l.n, Coj^láí^ Ma.-ión. 
A,lf(ÍnS0 \ ; Cira, |!i(ar.lo Olllhi. Jll-
IM Klfefki, Pana, Franr'V-l.ti,, 'iJiíril.a 
y C.uillei-mo Ilizolnkonles: Juan Cruz 
I.M.'ireano. p(i rz, Auton'ii'v ViV;'in.de 
Siiiin'm Leea.za, José lleriaríe, .Tesé 
Cíe*. Marcos EJizaguiiTe, Corlóla 
Mavo, Paula Elizaguirre, Enp-enio 
A n i t á i ^ iTendrii-o A n v c f i ^ Fflar'--» 
Cabra-ndé©. Vicentív y .Tíxsé María 
Granda,. Tcr-: i Díaz. Lucia Cmuda. 
ConSüMo Menéndez, Agustín Gonzá-
ísas, Ñtaría C'il:-in, Fe l̂iga, Isabel y Pi-
lar lAilonso: Aida y Josefa García, Ger 
trufdÍJS d" La \'e9-i, Julián. Carmen y 
Aui-elio RaJdor, Toíriasa Uri.arfp. Ma-
ñano Lónez, Trinidad del. Barrio 
Aveinioi Ma/n,, Vi'"'n.nia Román. Luis 
B. odrí.true.z. Luis Sánchez, Serafín Cu 
ivi-'i. Jo:-'' TJorca. Agustín Lnrhi. Mf)r 
río.. A. Muñoi/,, Manuel' y CoPcepoión 
González, Dolores Ihnliícmez. Marce-
liiw A r-'m. Fronicipi-io Atartínez, Ce-
ñara Eci'mniz, Camilo Pérez, Guiller-
mo Servent, Franri?y.-o A. Llovet, 
Franci^sco Juarr<3s, Cenara Maríacihar 
leisi, . Satumíinoi de Toares, Paulina 
Guarros, Francisco Guairos, Julio 
Gat3|aKÍo, Ma,rc(eliino Domiínguez, Eva-
V a p o r e s c o r r e o s E s p a ñ o l e s 
d e l a C o m p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a 
L I N E A D E C U B A Y M E J I C O 
E l día 19 de julio, salvo contingencias, saldrá de Santander el vapor 
Su capitán don Ramón de Fano 
admitiendo pasajes de todas clases y carga, con destino a la HABANA y 
VERIACRUZ. 
PRECIO DEL PASAJE EN TERCERA 0RDINA1|« 
P a r í Habana, 550 pesetas, más 26 de impuestos,, 
Para Veracruz, 575 pesetas, más 15 de impuestoa,-
L I N E A D E B U E N O S A I R E S 
En la segunda quincena de julio—salvo contingencias—saldrá de Santander 
1 vapor 
para tránsrportar en Cádiz al • 
I n f a n t a I s a b e l d e B o r b ó n 
admitiendo pasaje de todas clases con destino a Montevideo y ISuenes Aires. 
Fara más Informes, dirigirse a «ua Conslgnatarloa en Santander» fe* 
Ptoru HIJOS DE ANGEL P E R E Z K fiOMPAÑIA.—PMM) Ht &Ttm> M, 
Martado número 6.—Teléfono 63* 
B A L N E A R I O D E L ñ M U E R r t O R D ( u v l A c « y a ) 
Estas aguas, consideradas como las mejores medicinales dél mundo: 
Curan el linfatismo, ,1a escrófula en todas sus manifestaciones, raquitismo, 
afecciones de los huesos, clorosis, neurastenia, reúma, 'herpejismo, estre-
fiimiento, enfermedades del estómago e intestinos, afecciones nasales, su-
puración de los oídos, y de resultados maravillosos en las enfermedade? 
do la matriz. • 
Ti&niporada oficial d.el 15 'de jftmo al 3 de septiembre^ ' 
rMo Vallina, María lAJotteo, Bautista 
Vá7);iiuiez, 3l0e|á Bain¡ Félix, Filijui^o 
Sabada,s, Podro, María Antonia,, Jo-
iseifa'j Miai-ía y Giuiillprano Símtiago; 
Pascual .Moriill. 
Bartolónré üu.iz, Jaime Cfimarena, 
Vicente RomieiTTj', José Font, Faustina 
Sauz, Tlfimás Palacii K ¡Manuel P'"'-
•to, Frí̂ nclüsic'o G'prizálezj Ramón l>-
tmgO', Jieioiicijo Rey, Alberto Lombó, 
A.ntonio Izarruza, Emilio Varona 
José Revuelta,, Gaspar Rayo, Cipria-
no Fernándoz, Sei'n.fín González, Car-
iéis Tarmios,( Tomás Penca.devilla, 
Eaniilio del Campo, GeTOrdm Rasiné 
Antonio Oteque, Vidal Elguera, Víc-
tor Maríínezi, Cario:- Martínez, Luis 
A 8̂'r(=i;iĉ  lAntonio An.diT u, Îa.icia.no 
Cardona., Vicente Llorea, Manuel B&r 
rru-ze., .lí 'V; PÍV^'D, •>Manuel Plrez. 
Jcíté Domenedi, Anselmo Iza, Ra-
món Maríínez, Pedro Gutiérrez, Cu-
miersindo Hoz, José Fernández. Do-
miingo Ccrtabitarte, Juan Rodríguez, 
Salvador Peilli.cer, Emilio del Campo., 
TeodO-m Pinza. Adela. Jorge García 
S>a,r/lai!;Mi f'VrMlrh.. Qríjafóibal Si-i'\m&-
lia,, Ignaciicv Cardona, GríMÓbaiL Ga.ra-
ci, Catalina Caneila, Jaime Victoria, 
José María Sám-'i.-z. Máxima Prieto 
Jesulsiri,. 'Tei,esas Luisa. Jaime. Rasili-
sa y Basília García, [Víctor Pérez, Lu 
caá C<ii=anu.eva. Laci^oido Sáncíhez, 
GumeiTSindo Crespo. Co'npTielo Oiw-
po, AtilaniO Mediavilla., Diontsio Bil-
bao. Nicolás Ondiza, .Tusto- ManMes, 
Gahino Ga' za,, Luis Pérez. Sale Pla-
za, Luiis Pérez, Jaciüín Ruiz, Eusta-
quio Bascnleil, Salva.dor Ros, Félix 
y Andrés Montes, Migm I Parj-era, 
Vicente Pujón, EMtinísia V. Gavagar-
za,. Alela ido, ^Üiedo y Armanilo 
García; Manuel Péi'e«z. 
Movimiento de buaues. 
Entra.dos.—«Éíl G"aiitero>, de Vill;rv¡-
cinsa. con siidípa. 
"Juan Gaipcáa.", dio Riha.di-siella, con 
CÍUrgia í;enera;l. 
.Salidoi».—«Eli (Gftíltóró-», para Villa-
\ 'e.i.i-a, COTI ra rga gWnéraiL 
"Aincar», para nunlens, con jfÓSfa-
to. 
"Reina. Mirria Cpistiiná», para Bil-
bao, en lastre. 
B o l s a s y m e r c a d o s . 
BE S A N T A N D E R 
Inteirior í por 100, A, B, C, E , a 
C>8,10, 67,20 y WfiO por ¿ 0 0 ; pesetas 
;ii).o.')(>. 
lAtíeloniéiS Banco España,, á 500 por 
100; péseltais Í:50. 
Asturias, pinirriéná, a 55 por 100; pé-
setoyi 13.000. 
V.TMalbas, a 71 por 103; pesetas 
15.000. 
,. • íSaaig, a 78;50 per 100;. pssatas 
10.000. 
•/.a,s, a 88,80 por 100; pesetas 
10.000. 
Electa-a die Viosgo, 6 por 100, a 95 
por 1(K»; pésetes 25.000. 
Jtuidela a Bilbao, a 84 por X00; pese-
tas 15.000. 
MADR IB 
s a s . 
Imterior M«irí$ 
• a E . . 
D . . 
• . O. . 
• > B , . 
A . . 
• » OH... 
Amortlzable 5 por 100, F , . 
« > » E . . 
o » » D . . 
» » » C . 
• » » B . . 
- » » » A.¿ 
Amortizable 4 per 100, F . . 
Banco de España 
Banco Hispano-Americano 






Idem ídem, ordinarias.... 
Cédulas 5 por 100 
Azucareras estampilladas. 
Idem no estampilladas... 
Exterior serie F ' . . . 







































































La Caridad de Santander El jnr, 
vimiento del Asilo en el día de aver 
fué el aiguiente: ' 
Comidas distribuidas, 068. 
Asilados que quedan en el día ñ* 
hoy, 139. ^ 
MOVIMIENTO D E M O G R A F I C O 
día 5.—Liistrito deil Eafce! 
Naiĉ mlenfeos: Varones, 3; hem 
hray, 3. , ' ' 
l )Mm icion.'s: (lonStanitiina Alonso 
Hiewniosa, dio 20 año!?; paseo de SÚH. 
t-'i.-z de Ponrúa, 35, t.'ivero. 
Matadero.—Romaneo del dí^ 
í,yer: 
Reses .moiyojios, 25; mettiows, U-'-im 
los, 5.878. 
Ordoí-J. 9; kilosi,.. 717. 
Corderos, 08; kilos, 220. 
O r a n C a f é E s p a ñ o l 
Se hacen helados de todas clases. 
L a reposten a está a cargo del afo. 
mado* repostero. Segundo calderón. 
Servicio rápido a domicilio.—Tel. lin 
NOTA.—So venden 100 sillas 
mimbre, usadas. 
L a n t e r o H . " ° ? 
(Sociedad de responsabilidad limitada) 
Talleres mecánicos de aserrar 
y elaborar maderas 
C A J A S P A R A E N V A S E S 
Areneiles da Mal iaf ta-T. 
s A I M " T ' - ' A Mi ig> E : 
DE B I L B A O 
• FONDOS PPP.i.M OS 
Deuda luleriinr: ICn títulos íeiríisión 
1919), series A, 67,90) td su ídem, OT.bO; 
B, 67,90; ídoni íilr-m, (i?,1-!); C, (:7f0: 
D, 07; E , 67; (i, 67,10; ídem ídem, OT.'jO: 
II. 67,10. 
Kn títulos, omi^ií'.n 1917, aerüe B, 
91,90. 
Obliigadion.eisi del Avuulaniienln df-
Biiilbao, 
Cédulas bipoteea.rias, numieros 1 lú 
dW.mi 08,25. 
ACCIONES 
Raneo, de JMbaO, iiúm(ero!S 1 al 
120.009, 1.825. 
I5a.ii.-i) de. \'izoa,ya., 935, 
IhuiiVu Minara, 700, 700 tiu dd co-
rriente. 
Barico Efipañod rtol Río de la Plaüi, 
205. . . • 
Mundírea, 120. 
MaT-ítima Bilbao, 100. 
"Oeste de Sal>er(> y voneros!, -iOÓ. 
Resinera Egpañóla, , 320, 325. 
¡ A r c i l t e r o 2 3 
marca NORMO 
para todas fuerzas v para toda clase 
de embarcaciones, especialmente 
para traineras. 
marca RUD LEV 
de 6-16 HP. y 12-32 HP. Entrega 
inmediata. 
Agente exclnslvo para_Éspaña y Sud-Amérlc?-
E n r i q u e M o w i n c k e l 
SANTANDER-BILRAO ' 
Caridad.—Nuevaniienito rogamos 'á 
auesti*cs leotórBS una caridad paria 1111 
inli'liz m'ati'imoni,.., del cual [a espo-
sa está parálátilca de un brazo y el 
marido isnalitico total. 
I,i;is ¡níeli.-Cera tienien jirecisión da ve 
a un balneario', para lo cual tieneo 
oportuno píemníiao; pero se encuenia^ 
sinr nacunscs, aún para lo más «Jet-
mental de la vida. 
Nu-efttros lectores harían una ver-
.1 ol'ra obra de caí i dad socorrléndffi 
tes, bien en, oisda lAidmiiuiist ra.ción o en 
su domicilio-, Río de la Pila, 'LM). 
hardilla. 
X 
'SOMBREROS DE PM 
SANCHEZ.—Correo, 8.—Teléf. 3-27. 
tVVVVVVVVVîVVVVVVVVVVVVVVVWVVVVVVVVVVWVV̂  
E s p e c t á c u l o s . 
Gran Casino de! Sardinero. Hoy; 
mi érenle si, de séis a ocflio y inedia y 
de diez v me-dia. a doce y media, OR-
QUESTA BOLDI. 
l.Vlas siete de I:i tarde y once dé la 
irocbe, TA GOYITA, cancióniista. 
Pabellón barbón.—Besdo las sietó 
ê tireno del 15 y úllijino episodio de 
. .El iiíensa.jero de la muerte» y re-
prLsse d© la rvelícula cómica., iterpre^ 
tada por C1IARLOT, titulada «Car-
men». 
NOTA.—Mañana, «ifítreno del pi| 
t\u.vu> y aegundo episodios tío la seiie 
• amei ¡. ana «Alma de tigre». 
PASEO DE PEREDA, 21 
Entrada por ealtíerón 
T A L A C I O N E 8 D E L U Z Y T I M B R i S 
R E P A R A C I O N D E M O T O R E S 
A l u m b r a d o e l a r J t r i c o d e a u t o m ó v i l e s . 
B e c e d o , 11 
S A N T A N D E R 
Venta de manos y molduras de todas ciases. 
Grandes novedades y surtido mu y variado en mareos de diferente! ver» 
mas y estilos. 
R R E s l C I O S F I J O S M U Y V E N T A J O S O S 
No temprar marcos kii molduras sin visitar antes esta casa. 
BEBDO, 11 (en el mismo local que ocnpi la Exposición de fotografías de LOS ITALIANOS) 
MEDICINAL Y DE TOCADOR 
Cura las enfermedades de la piel. 
Venta' perfumerías y droguerías. 
C h a l e t a m u e b l a d l o 
Paseo Menéndez Pelayo, cuarto de 
baño. Informarán, periódico. 
En toda la correspondencia dirigi-
da a E L PUEBLO CANTABRO sin 
usina.» haa«r constar; APARTADO. 82. 
/VVVVVVVVVIAOVVÂÂVVVVŴ'VVVAÂAAA.VVVVVVVV 
En Burgos: En el kiosco «La Public» 
tfad'j He Ursino Bartolomé, pateo del 
«SEPÍéa (Ififlirslj 
Sis íeeietóo por loa médicoa 
aélaa diseeüonee 
partí» dol mundo pqr 
, DE JULIO DS 1921. K L ^ Ü K ^ L . 0 C Á N T A B R A AÑO Vllí. PAGINff í.< 
O A 8 T é f o r s o 
H 
ENTREGA INMEDIATA E L MEJOR MONTADO 
DANIEL GONZALEZ 
Calle de Sati José, núraoro 5. ' 
' " ' lo 
toda clase de muebles usados. CASA 
IfARTINEZ. Pag-a más que nadie. 
JUAN DE HERRERA, 2—Te!. 5 02, 
Se reforman y vuelven fracs, 
Bmokins, gabardinas y unifor 
mes; perfección y econoniía 
Vuéivenae trajes y gabanen 
desde QUINCE pesetea 
BSORST, número 12, SEGUNDO 
FABRÍ GANTE 
ps^arlios: Cerv.-mtr-s, J, y liur^ins, 1 
SANTANDER 
pedan los pisos y muttilos eruplean-
do el sin rival brillo E L RAYO. Pida-
se en los buenos coiu'.>ri;ios. 
/ Informes: San Francisco, 1, pra!. 
e s e 
objetivo de ocasión,' 18 por 21 Oígr-
te3 a esta Admiiiistraolún. 
M0TO-PIE-5flííO|I, GfiRfíSE DE IiOPEZ 
• *Ha. recibidn bicicletas y moto fe va-
nas marcas1 y accesorios en general, 
•(ja» detalla a precios sin conipiítencia. 
HpBmáticos, clase superior, a 5 pe-
SÉis. Motocicletas de ocasión. • 
Exposición y taller de reparaciones: 
16, CALDERON, 16. 
nn primer piso, lindante con la ca-
rretera general, a cinco minutojs da 
'la estación de'Treto (Santander). In-
i Rimarán, cantina dicha estación., 
S E A L 
¡napiso y planta baja amueblado, por 
f l o r a d a de, verano, próximo al 
Sarcliinero. Infomiarán en estn Admi-
nistración. 
^i&uas pastillas pectorále» di 
hrtM tan conocidas y usada,5 por »' 
V S saritanderli:o, por su briílanti 
ĵ uliado para combatir la tos y aíec 
I S 3 de ^arganta. se bailan dé vent? 
|¡J> droguería de Pérez del -Molino 
^panía. en la de Villafrauoa y 0&' 
|!0 y en la farmacia de Erasun. 
S E T E N T A C E N T I M O S G A J A 
eSSSfSSBSSSS 
POTÁSICO - ACONITO 
: c o o i i M Á ^ 
ACTlVIOAO PURMÍHCNTC 
DQSíS 
Tres Mhó-adas ¡f-tndíi a/ día 
i segjjn ¡ndi'cacidr.d̂ lprospecto 
Vt«TA 70OASLAS ra!C<«IX3 
y CROivinRtAi, re CSP̂ MA 
BAD03 ¥ S* lí. PAIS» V KJ 
C??tsKnidc. ocr !ajs Compafita?, do b s fioi ?íorta dt Espifla, M 
jBMia''del C^mpo a Zamora y'órense •. -i.".cianea a la •íroníera pe» 
- otras Empresas de fpxrocarrilr-s y tranvías de va ñor. Marina di 
y Arsenales del Estado, Compañía Trasatlántica y otras Empresai á l 
Jmvfgaclón, nacióles y ftitranjerai, Doclarádo» ^imilare» al Cardltf por ti JÉ 
®lrantnzgo portugués, 
feétfbtífi^B de vapor.—Menudos para tz*.K*s», ílffSr)iBi«rskdaí,-HEoi[S « w i 
«fttxiúrgicon y domésticos, • 
^{¿«.araíí lo» pedidos a 1» 
SaáfSS oípos informes y precio» dirigirse a las oftcinag de la 
g*Ís.yo, fc, tíarcelona. o a sus agentes an MADRID, don Ramón Tsipgfla, Wk 
áos^o XI I , 01.—SANTANDER, señores Hüjos de Angel Péroa y CompaSlB,--
?lí*ON y AVil-ES, ágaats?, é s Í R Suciad.ed Huiléra Espaflols.—VALENCIÁ, AH 
útil«Ü*rao E C f l K O « P i o l ¿ * 
A g e n c i a de ios a u t o m ó v i l e s A U D I y M A T H I S 
0 7 5 , 1 y V2§ p e s e t a s k i l ó m e t r o e n c a r r e t e r a . 
8 , 2 0 y 2 5 • h o r a e n p o b l a c i ó n . 
A U T O M Ó V I L E S N U E V O S £ N V E N T A 
MATHIS 10 HP Alumbrado y puesto en marcha, eléctri-
cos coupé , . . . 17.090 ptas. 
CROW Conducción interior. Seis cilindros.... 25.000 ptas. 
RÜD-LAY 12-30 HP Seis asientos, faetón. Consume doce li-
tros; arranque y alumbrado eléctricos 20.000 — 
O E £ O O A 3 Í O N 
MERCEDES 16-45 H P . . . . Sin válvulas, cabriolet, seis asientos... 25.000 ptas. 
BENZ 8-20 HP s. Alumbrado eléctrico Bosch, limousine, 
seis asientos, recién pintado 23.000 
ABADAL 15i45 HP Torpedo sport, cuatro plazas, buen es-
tado . . . . 16.000 — 
OMNIBUS FIAT 18 B L . . 30 asientos 30.003 — 
PEÜGEÜT 40i90 HiP cinco asientos, turismo, alumbrado 
olóctrico... 82.000 — 
DETUOITE seis cilindros, faetón, buen estado 11.000 — 
OMNIBUS «FIAT ¥. 2, doce asientos, semi nuevo 20.000 — 
CAMION «BERLIET.>.... 4 toneladas, a toda ptueba. 14 500 — 
W M n m m A i w M M , tos el ¿5 por 100 i i tem&i Taller de leparaclones-
i J a u i s s i n c á e p s r j c J i í ^ n t © s d i s p o n i b l e s 
S e r v i c i o a d o m i c i i s a ^ - T ^ ! - 6 - f 6 . - S a B F e B * & s n d O | n ú m . 2 
S S A L I D A S 
E l vapor I ^ l í E S i S S . c S . l ' O saldrá de este puerto hacia el 2S.de juli 
E l vapor J Ü s ^ J > O . ^ S 1 0 hacia el 20 de agosto. 
Para reservas de pasajes, carga y cualquier informe que interese & loíl 
pasajeros para Habana y Veracruz y deta-lles de todos loa servicios de esta 
Conipañía, dirigirse a los consigna'tarios de la misma en Santander, 
señores 
b a l o i B T e l . 5 8 P a s e e d o 
SANTANDER-MADR 5 Í Í 
Rápido.—Síi!;' de Santandei- todos 
los días a las 8,9, y llega a esta esta-
ción a'las 21,05. 
CORREO.—Sale de Santandei g *• 
teY/; llega a Madrid a las S'ÍO. 
Sale do Madrid a las IZ'XSj Hfif5£ 
Santander a las 8. 
í/UXTO.—Sale de.,Santand«r 98 
V%; llega a Madrid a las 6'40.: 
S'ile de Madrid a iaa gS'4&; Htsa I 
Santander a las 18" 40. 
Tren tranvía.—Sale a las 19,-U, para 
Hogar' a Bárcena a las 2i.i:>. 1,0 Bár-
cena sale a las 7,15 y llega a Stintan-
iler a las 9,20. 
1̂ mejor tónico que se conoce para la cabeza, impide la caída uei pelo j 
' 11508 crecer maravúllosamente; porque destruye la caspa qua aiaoa a Ig 
[̂ '' 0̂r 10 (Iue eviia la calvicie, y en muebos casos favorece la salida dol 
Resultando éf.te sedoso y Gexible, Tan precioso preparado debía presidii 
Pre todo buan tocador, aunque sólo fuese por lo que hermosea el cabello 
''"•¡^n-iieiido de las de más virtudes que tan justamante se le atribuyen. 
cos de 2,50, y 6,03 pesetas. La etiquete indica el modo de usarlo. Fras 
fu Rantn.n<ipr *n la drotrnería. do PArftz dpi Mnlinn v Comnafiin 
•o preparado compuesto de bí-
^bonato de sosa purísimo de efieu» 
anís. Sustituye con gran ven-
^ al bicarbonato en todoi BUS usoe, 
:0»ja:2,50peseíaf. , 
da gllcero-íosfato de cal de GREOSO-
TAL. Tuberculosis, catarros cronicog, 
bronquitis y debilidad general.—Pro-
oio: 2,50 pesetas. 
^ O s i T O i DOCTOR BENEDICTO.--San Bernardo, numero 3L-MAD15D 
^ . ^ í s 5» ¡«3 principales íarmacias de España. 
SANTANDfíRi Fércs delSíoUno.y Compafiía 
El día 28 de JULIO saldrá de SANTANDER el vapor holandés 
de 12.000 toneladas, admitiendo carga para HABANA, SANTIAGO DE C Ü B \ 
GIENFÜEGOS, VEKACKUZ, .TAMPICO y NUEVA .ORLEANS, 
E l día 2p"de JULIO saldrá del puerto de MUSEL el vapor holandés 
de lO.Cni) toneladas, construido en el año 1918, admitiendo carga para BAHIA 
PERNAMBUCO, RIO JANEIRO, SANTOS, MONTEVIDEO, BUEiNOS AIRES v 
ROSARIO DE SANTA FE. ' . 
NOTA IMPORTA NTE.--So extiendan conocimientos diractos desdo SANTAN 
DER, con transbordo en Cijón, para los puertos do Brasil, Uruguay y Argentina. 
Para s e-licitar cabida dirigirse a su Agei te 
SANTANDER-BILBAO 
Bajiduü ue Santander a las i'lB,- II 
y 17. para llegar a Bilbao a las l i ' l i 
ÍS'S y ÍO'54, respectivamente. 
Salidas de Bilbao a las 7'40, 18'!! 
y IG'SS, para llegar a Santand^ a ¡üi 
UTA 18*22 y 21,2J respcctlvamentt, 
SANTANDER-LIERGANES 
.Salidas do S:iuíimdi-»- 'é las 8,55 
12,20, 15̂  17 y 20,20, p. ra lleg-an- a Licr 
ganes a las 10,7, 13,21, 10,7 y 21,30. 
Salidas de Liérganes a las I M 
?.r20, 14'5, 16'40 y IS^S. para llegar « 
Santander a las S ' ^ I g m 15̂ 1, l § ' | | 
y 19,52. 
L:OS íreneñ (pie salen da LiérgasSS 
& ¡as 7'20 y 16'40 admiten viajeros p# 
ra la línea de Bilbao, con transtoorír 
m Orsio 
SANTANDER-MARRON 
Sailaa de Santander a las 17'B 
V Ü V W llegar a Marrón a las 19'51, 
Salida de Marrón a las T'IO, itSSI 
Begar a Snntandpr a in.ci O'RO. 
SANTANDER-LLANES 
Salidas de Santander a ias Uta* 
para llegar a Llanes a las 19*55. 
Salidas de Llanes a las 7*45, £Br|j 
UaKar a'Santander a las 11*28. 
Salidas de Santander a Jas TÍA f 
Í2Í5, para llegar a Oviedo a Í A I IV% 
y ID'48, respectivamente. 
Salidas de Oviedo a las 8*80 y I f H 
para llegar a Santander a Us Ifl'lfi } 
BO'SS, TPsnectivaüifintfl.' 
SANTANDER-CABEZON 
Salida de Santander a las itf, gaTri 
llegar a Cabezón a las E0'5L 
Salida de.Cabezón a las TWi pírf 
Cegar a Santander a las 9*16. 
Jueves y domingos, salida da BftV * 
besóp * i»" í»*»* 
SANTAN DER-ONTAN EDA 
Pnlidas de Santander a las W 
110 v 14,20; p'aára llega.r a Ontancda 
a las 9,55, 13,11 y 10,22. 
Salioas de üntaneda a lan Tl% 
1! v 14,27, potfia llegar a Santan-
der a Im 9.3, 18,8 y ,10,12. 1 
Tren niiinarn 7.—Salida de Santan» 
der, a las 18,50; llegada a Ontanedaí 
a las 20,5L 
Tren núfnero 8.—Salida de Ontané* 
da, a las 18,55; llegada a Santandar» 
a las 20,-iO. 
E N C U A R T A P L A N A 
Una opinión del entrenador del Racing. 
VtV\̂VVlA'VVVVVVVVVVUVVVV»>VVV\ 
EL MOMENTO POLÍTICO 
Hoy, po r la mañana, se conoce rá la so luc ión de la crisis b N T A l 
I n t e r e s a n t e s p a l a b r a s d e l c o n d e d e R o m a n o n e s . - E I s e ñ o r M a u r a h a s a l i d o p a r a S o l ó r z a n o . - U n i n t e r e s a n t e C o n s f 
d e m i n i s t r o s . - A l l e n d e s a l a z a r p i d e u n p l a z o a l R e y . - S á n c h e z G u e r r a s e ñ a l a a M a u r a 
c o m o l a m á x i m a a u t o r i d a d p o l í t i c a M J l t i m a s i m p r e s i o n e s . 
E l planteamiento de la criáis. 
MADRID, 5.-)Ai las diez y veinte 
minutos llegó esta. iniañana a Pahv 
ció el señor Alleadcaalazafl'. 
1A>S perioicMsta's que se hallaban a 
las puerta» '\áei reg.io Al|cázalr iníe-
rroguron al jefe del Gobierno acerca 
de- la cuestión polítim. 
—Nada tengo que decir a ustedes 
-^oolnjtt^ ó el iijlerrogaido^. Vqy a 
coJiferenciur con el Rey. 
L© pi"eguntaron los ropóilers si so-
r í a nece^aiMO eotar todo el día a las 
pyferiáis do Pahudo, y ei señor AMén-
de«alazar dijo: 
—Creo que no. Luego le» hablaré-. 
Ctéo que no b-abrá novedad. 
í dicBiO ei&to, penetró.en Palacio el 
jefe del Gobiemo. 
A tas onxae salió. 
Adelantóse a los , periodistas el se-
ñor tA¡llendci3a,lazar y dijo a éstos: 
—He expuesto' al Rey la cuesión po-' 
Jítícja;, pra^nl'ándoile la r'j'miiisión de 
todo el Gobierno, por entender que 
ien las aetuales condiciones no podra 
continuar. 
í>ii Majestad—añadió—quiere con-
sultar con. 'os presidentes de las Cá-
iniaras y , con alarunas pei-sonalidades 
conp/'rrvii'ini íü'i. B'l'-as aprán los .seño-
res La Gdeirva y Bugalla!, q^ie oreo 
M'iuii^án pronto. 
—.En toncáis, ¿no ihNiy pa.iVhei?—pa-e« 
<;iiiitíiiou les. pOrioríisl^ts. 
—No ibabliMi usfcilre dé instnimen-
tovs de nMteriea—respondió el pi-eside-n-
te—que ratas cosas son serios. 
Y mentando PTI SU aütopiióvil sé ale-
jó el jefei del Gobi o rao. 
E l reñor Sánchez de Toca. 
A laig doce v veinte iiiiimto^ llegó a 
Eil anaimcdo que hizo el señor La | 
Giterva obligó al señor Argüelleei a | 
presentar la dianisián. 
Adveirtido de esto el ssñor Piniés, l 
resolvió imitaT a|l minisltro de Haicien- ¡ 
d.a y oeircioirado de que las causas de 
la dimisión de éste serían la justifica-! 
ciión de ¡ta suya notificó su decisión al ¡ 
señoj- Sándhiez Gueirm. 
Entrevista interesante. 
Resijiciudienido ei presidente del Con 
gsieso requeriiniienos detl señor Alien 
desajazar, ta-aitó de disuadir de su ac-
titud al señott" Pinilés. 
La entreivista fué muy interesanto 
El señor Sainchez Guerra, preguntó 
al señor Pináés si no ihabía medio de 
que coTitiiLuara,- en el ininisterlo. 
La discilpiina política ponía ail se-
ñor Piniiés a diaposiioión de su jefe: 
pero la lealtad le obligaba a funda-
mienitar ' su actitod y arguimientando 
la necesidad de'aosteñeir los prineip'-os 
estal>lecidas habló de su discrepíincia 
con la actitud del señor La Cierva.. 
Nue.vaniiente inlipaitó el señor Sán-
dliez Guerra que desiistieira de su ac-
titud el ,miinjsit.roi da Gracia y Justiicia 
y éste volvió a ponerse a su disiposi-
ctón, pero sacó un niúnuero de «El Pue 
mo Vasco» de San Sebastián y le pre-
sentó un artículo fiiiniiado ]5or Luis de 
Galinsoga, ínitdano amigo ded señor La 
Cierva, en el que relata cómo se des-
envoilvi'fía. «na. conjura contra el mi-
nistro de Fowiemln. atribuida a los se-
ñores Bugadlal y SáaiicHiez Gnei i-a. 
—iS¡ después de eáto—ági-egó—«i.e 
pide usted que siga, me sameteré y 
seguiré en el Gobierno, donide no ten-
drá usted un miinisitro coft la autori-
dad IICC.C.-.ÍII;Í;I, sino un fmíuñebo a 
T * Z J I ~ Í Z . I T ~ ~ J L ¿ y ^ T Z -̂ IV 7i~~^~°'Lr quien a cada momento se le liara Palacio el presidente del Senado, se^'^ •,. 
Anv •<*Á.n*h*>tT. Tnrm. , OiaiHIlcai. , . . 
En vus.ta. de esto, el s^nor Sanohez - M u c h a gente veo por a h í - d i j o al ralieV(> ^ ^ compromiso, al
o l^ i -var la prefeencia de los periodis- « ¿ « ^ mr .^o señoi' Piniés. 
Hay que ayudar a Allende-alazar. 
Loa señores Sándhez (iueri'a y Bu-
galla! cuando saliea-on de Paílacio se 
diTiigieron al domiieilio del señor 
Maura. 
Deapiués comíereaicLaron por separa-
do con el señor Allendiesalazar. 
A la salida, el señor Sánohiez GueT 
rra dijo que había que ayudar todo lo 
posible al señor AUendesaiaizar para 
que continnara con el señor La Cierva 
en el Gobierno y, en caso de no lo-
grarlo, no habría otra solución que ei 
señor Maura. 
El conde do-Bugallal se limiltó a de-
d r que habia que aclaivar el proble-
ma y que a esto respondía ia reunión 
del Consejo de esta tarde. 
L a Cierva es culpable. 
Todos los conientariistas coincidían 
en que la actitud de los señores Ar-
güelles y Piniés obedecía ai propósito 
ati-iibuído a La Cierva de imiplamíar 
por decreto parte de sus proyecltois. 
Uno die los miinásíros dimisionarios 
decía que tenía referencias exactas 
de que el señor La CiJeii"va haJna en-
cai-gadp en eil milnister.io que le fue-
ran preparando decretos y que ante 
esta actitud habían estimado imipres-
cindible leí planiteaniiento de, la ci-i-
sis. 
Las proyectes, ante todo. 
A lád aoce y cuarenta salió de Pa-
lacio el señor La Cierva, cuyas de-
claraciones eran esperadas con ex pee 
tación por los periodistas. 
Dfti'igiif'fndicPí»! a| ellos, el señor La 
Cierva dijo: 
—Yo «o juego un.imiportante papo! 
en esta crisis. Tanto es así que no ray 
h© enterado de su planteamiento has-
ta que me envió un recado el presi-
(llMlle. 
No quiero-añadió—tener , rozadura"? 
con m,is comipañeros. 
• Sólo me interesa cyue mis proyectos 
tengan efectividad, y porque así sea 
lueibaré primero dentro del Gobiornn 
y lue^o en lim Cortes. 
Considero inaplazable la aproba-
ción de más proyeatos porque' estoy 
seoruro que ellos contribuirán pfl resui-
gimiiento de España. 
Si trpífc comlnañeros están d.isnne>to~ 
a sespu.ir una. labor en este sentido yo 
cooperaré como lo har ía con quiene-
anoy.-n-an mis proyectos y los lleva-
r̂ >n a la máciien. 
Los liberales—añadi(>—dio^n aue 
Ito íaliguños de sus proyectos, causó i yf» abuso de 1.a palabra patriotismo; 
il-Kvndo disguto en algitinos miin.isitros Pues quiera Dios que todos la. sientan 
conwv vo la. ciento y qufiera Dios qu--' 
so realice mi obra.. 
Teño;» .ffj'on fe en-'el porvenir de lá¡ 
Patria., v como en ésta fray Ücoubres 
tas y de otras personas—. ¿Es que 
ocurre algo? 
—Crisis total—contestaron los pe-
riodistas—. La ha planteado el pre-
s¡dente. ESperamios lo que nos diga 
usted a la salida. 
—Me parecer-replicó el señor Sán-
uliez Toca—que voy a decir muy po-
co, pues ya lo tengo dicho todo. 
A las doce y veinte salió de la. re-
gla estancia el señor Sámoliez Toca. 
Manifestó) a loa periodistas que ha-
bía aconsejado al Rey que debía con-
tinuar al frente del Gobierno el señor 
Alléndesalazar. 
El gañor Sánchez Guerra, 
A las doce llegó ei señor Sánchez 
Cuerra a Palacio. 
Hablando con les periodistas les 
dijo que desde anoche no sabía nada 
de la cuesttón política. 
—A ver—le dii'jeron lofe repórters— 
si eale usted siendo presidente del 
Consejo... 
—No—resDond.ió—; saldré de presi-
dente del Congreso. Ya verán lo que 
les digo cmuido salga. 
Hásta la una de la tarde permane-
ció él señor Sánchéz Guerra conver-
sando con el Monarca. 
Qiiando salió dijo a loe periodista: 
—-He expuesto al Rey mi parece i-
de que debe continuar el señor Allen-
deiaálazár, no pudiendo mantener en 
el Ministerio al señor Piniés, ni dar 
otrq nombre para sustituirle, mien-
tras subsistan'las causas de su dimi-
uión, que ya les exiplicó el señor Pi-
Tamldén he diebo al Monarca—aña 
d¡()—que debe continuar en el Minis-
terio el ;sieñor l i a Ciei-va., armoni/.an-
do-sus puntos de vi=ta con el aetnal 
Gobierno o con el que se forme; y que 
Isi (ñp fuera pcisiib'l?. Ja puntuación 
del. s?ñor Alléndesalazar. debía ape-
larse a la, máxima autoridad pclíti-
pa.- .que es el señor Maura. 
En isuma—dijo poiilendo' término a 
Hu oonveisación el presidente del 
Congreso—, que mi- opinión es la de 
que debe continua"- al frente del Go-
bierno el señor Alléndesalazar. 
L a causa de dos dimisiones. 
Ün íntimo del señor Sánchez Gne-
ii ra iba diicho lo siguiente acerca de'la 
crisis: 
Las dieolaraciones que hizo el señor 
La •Cuerva ed día en que quedó aiparen 
tenfieinte resueilla la crisis, anunciaindc 
entre otras cosas qne daría por decre-
Vis¡ta inesperada. Ett mimistro. de Marina les nui.niif.,'S- j 
A las tres y veinte de la tarde llegó tó: 
a Palacio el señor Alléndesalazar. i —Todo está arreglado, todos esla-
Nadie tenia noticia de que el presi- mosi de aceurdo. t 
dente, visitaría a l Rey a aquella hora, Se im autorizado aj pi-c^idcni,- paia 5 
y a la puerta del Regio Alcázar sólo que haga un estudio dr la srtuasióu' 
se hallaba, casualmente, un periodis- y adopte la resolución que estime por i 
ta. . i conv^iiieníe. 
El presidente salió de Palacio poco1, Añadió que no se podía detiií qu> 
después de las cuatro o interrogado: ño había ocun-ido nada; pero sí que 
por el repoi-tero dijo: ¡hab ía O C U I I M Í O poco. 
—Su. Majestad ha tenido la bondad} Teríninó diciendo que. en el Conse-
de encargarme nuevamente de formar, jo hubo unanimidad de pareceres. 
Gobiemo, comió resultado ele las con-| Alléndesalazar y Maura, 
sultaa celebradas. A esto obedece e l . El presidente del Cons-jo, d'eíipués 
Consejo anunciado para las cinco d e ' ^ OT,T¡ir dp. p^inHin, «>. rtitíto-i/. ., 
la, tarde. 
Ño obstante del honroso ' encargo, 
yo h© pedido al Rey un plazo que 
terminará mañana., a Tas diez de La 
mañana.. 
Diciho lo cual el presidente montó 
en su automóvil y marchó.-
E l Consejo. 
Poico después de las cinco de la tar-
de se reuniieiron los m inistros en i a 
Presidencia para celebrar Consejo. 
Ei presidente llegó momentos antes 
que los demás y los periodistas le pre-
guntaron: 
'—¿Continúa usted, de jefe del Go-
bierno? 
—Qué remedio me queda—contesto 
el señor Alléndesalazar. 
Los mimistros de Marina, Goborna-
L-ii'm y Guerra se limiltaron a decir 
que iban a infoiinarse de lO1 que ocu-
rría. 
El ministro del Trabajo, oointestan-
ílo a preiguriitas die si se imiplaintaria 
por decreto ©1 ¡proyiecto die (ia.sas ha-
i atas, dijo que le sabía estudiado de-
tan.idaim(en.te y que era iniiposiible dar-
le por decreto. 
Ei de Et-Hado manifesiló que doña 
María iGi'istina había llegado a. Bat-
lea, donde íué rcciiiiida por el pers-j-
nail dé la Legación española. 
Añadió que el nuevo liiinisfy-o d'í 
{{spaña c i i Caracas había preseatad., 
.-us ciiedeno!.aiies. 
VA ininistro de Gracia v Justiicia 
de salir e Palacio, se dirigió a casa 
dPl señor Maura, celebrando con éste 
una larga conifereincia. 
A la saliida, el señor Alléndesalazar 
se mostró reservadísimo y se limitó a 
decir que hasta después del Cansejb 
no podía ailolaiita.r 11 ada-
t a s consecuencias de la crisis. 
En los centros políticos se recen 1-
cúa esta tarde la gravedad de la cues-
tión planteada y de las coTíSSeudSmtcias 
que pudiej-a teuier para el partido 
ecshiSiea'vadoir. 
C-ai-ífcr terizados conservadores de-
cían que lo ocurrido diomuegtra ouán 
dil'íci)! es para los conservadores con-
vivir COQII ei s^ñor La Cierva. 
Les amigos, de éri'e hacían resallar 
lo diifícill. que so les ihará conseguiir su 
objeto a aquellas que se 'proponen hív 
cea- saillau- aJ señor iLa Cici-va del Go-
bierno'. 
¿Viaje suspendido? 
Se ha asegurado esta, noche que el 
señor Maura, que tenía preparado sa 
viaje a Solórzano para esta madru-
gada, le ha ápliazaido; 
Dos opiniones. 
Los señomes Prieto y Biestekó de-
dan esta tarde que la ratificación dg 
luxieres no había, stiicfo inedia al séfloí 
Allenidetaalazar, sino al señor La Ciier-
va. 
—Albora venaanos^decían—si Sán-
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Una conferencia. 
j^stá noche visitó el señor Fentó, 1 
l.c? i - - ida a don Antonio Mau»., 
AndH>;.: tieiobraroii una. ,1,,;, 
confoí-cncia. cuyos cxliemosi s,.' 
conecen. 
Les que suenan. 
Entre los nombres que «uenaji m 
nuevos ministros están les do |f¡!'** 
í:' i ( •• Amat y Ordóñez. 
El r.sñor Maura, a. Soiórzano j 
No es cici'to, como se ha diH,,,^,, 
el señor Maura baya, aplaza 
viaic a Solórzano. 
VA Llust] é estadista ha salido 
cJ mencionado pueblo montañés, 
autcmlóvil, a, las diez y WUUWA 
ta noche. 
Lo que opina Romanonc5, 
Ila.n Uceado a Madrid li -v s?f(0RM|fldr> al c; 
conde de Romanen es y marqués 
.Mlnicemas. 
El primero, hablando^ con los pa 
riodista5. di/io: ica-a, y 
|íé pi-esidi 
igsiil y ni 
[ail a la . 
E l gob 
| de veO 
i|ÍD(p3 a 
Se cele 
—- — - 7 — - - r . r * ' — — - I-K^IIRMI abanas mti'u < ion une ir,-• al •vi-
Í S f í ^ ^ S 0 0011 lm im'Loá^ ¡ükMio o pmim por tod.', dando direc-
Itannante la alterniativa a La Cierva. 
y Señaladamente on ios m ira tetaros de 
Hacienda y Gracia y Justicia. 
Estos venían haciendo u n •verdade-
ro, sacrificiio para, guardar silencio ! 
ante los compañeros, con objeto' de j canacitndos. ya verán ustedes como 
evitar perturbaciones políticas. 'mis proyectos se realizan. 
tas, a quienes dijo: 
—Yo soy dianisionario por cuestión 
de apredaciones políticais. 
En m i diepartaimanlto todos los car-
gos están vacantes. 
—¿No le convencerán a usted?—1& 
preguntó un reportero. 
—El puede ser nadie le niega—-res-
pondió—; pecro no ele trata de un tóus 1 
de canven.ienp'iia, silno de irreductibil.i-' 
dad. 
Esto—añadió—no es agraviar a na-
dfte, n i siigniflica prepaaiar aconteci-
miientos; pero yo no puedo volvci- al 
Gobiemo^. 
Ailuidió al ailtículo de «El Pueblo 
Vasco» de ,Sa.n iSebastián y diijo: 
—Hay éxitos pieriodistilcos que tie-
nen comeecueñeias; son ustedes más 
poderosos de lo qué creen. 
El ministro de Instrucción PúWica 
dijo que la ratifioaciión de confianza 
al señer Allendeisalazar no significa 
que continúen todos los minisitms. 
El de Foanenito cuando llegó a la 
Presidencia dijo: 
—Qué fresco está esto. 
Los peniodiistas le indicaron que' pa-
recía propósito del presidente conv o 
cer a los (miiniistros y d señor I . 
Cierva contestó: 
—Yo estoy conyencido ya; yo no he 
dimitido. 
El mimistro de Hacienda no asista ó 
al Consejo. 
A las seis y cua.vlto salió efl raiinils,lro 
de Gracia y Justicia y dijo que salía 
como ex mín stro. 
Había estado -esiperando' la llegada 
del señor Arigüeillas y en vista die que 
éste no aiCudía, cuando el presidente 
comenzí'i a decir que d Bey le había, 
ratifica.do la confianza, d ?eñor Pi-
niés le atajó diciendo que nada tenía 
que hacer allí y se retiró. 
E l rebultado del Consejo. 
A las ocih.o míenos cinco salió el se-
ñor Fernández Prida del Consejo'. 
Manif'-aló que el señor A.II"n(!•'•-ali-
zar había, dado cuenta de 3á dimdsión 
de ios ministros de Hacienda y Gra-
cia y Justicia, ox,pcu,i.--ido la -sátun-
ción" ]iolítica, y que lia'ni anlo unanl-
crirterio en todos al 
E n la terraza. 
Desipués dé l Copsajoi los seño ros 
Bugallal y Lema peimaneciej-on en la 
terraza de La Presidencia hasta las 
nueve y media de la noche. 
Interrogad''S, a la - dida, ¡ or los 
repa-oisentantes die la,' Prensa, ú (se-
ñor B'ugáillaJ «lijo que sé babía pedidó 
al pmdidi tito la "reeonstituciiin drl 
Gobierno y que los ministros, de 
acuerdo y por disciplina, auto, ¡/.MPCI 
al sisñor Alléndesalazar para que hi-
riera lo crue estimara por convenien-
te. 
¿Cuándo será 'a solución? 
Poco deispués abandona.ba la, Presi-
dencia el señor AJlcndcsa'azar. 
Los periodista? le abordaron, pi-
diéndole una, a.mpliación a Ta referen-
cia, de lo tratado en el Consejo; pero 
el pyrsndiéaits di mis ion a l io se limitó a 
repetir lo dicJio por el señor Fernán-
dez Pi ida. 
Añadió que mañana iría a. Palacio 
a dar cuenta al Rey de lo ocurrido 
en el Consejo y que no sabía si la ro-
luc'ó.'i sei'ía. conocida por la maifiana 
o poj" la, tardo. 
Un period^l;!. prrgnrdó: 
—¿No va usted esla noebe al Esco-
rial , diside cena Su Tvíajedaíi el rb v? 
—No—contestó—; no pienso i r al 
Escorial. 
L a base del GoJjjerno. 
l)(-puts de conecido lo ocurrido 
en el Consejo de esta tarde, la impre-
sión es la de que seguirá este Gobier-
no a base de los señores La. (".¡"i va y 
Bugallal. y con el cambio de algunos 
ministros. 
E^to se decía, tcniondo en cuenta 
-.ciortafi ma-nifestacionos dd señor 
Alléndesalazar. 
Pero la confusión os onorro.1, y po-
líticos de la perspicacia, dd conde de 
Bomanono'S decían que ocuvi 'M t(«do 
lo contrario de lo que se anuncia. 
Lo que d^ e Sánchez Quofra. 
TTablanrio el iseñor Sáuclhcz Gueara 
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- 1? ec or darán ustedes que dije qn 
en julio no estarían ahiéntas 
Cortes, y las Cortes están r.̂ M 
Recordarán también cpie afnuii 
ín cvMe m estaba, resuelta y quei 
.nlantearía de nuevo, y así ha 
dido 
Pues bien: ahora digo que la tai 
no ha terminado. V añado que saW 
un de?astro el darla per t.-.i-mi 
mañana. 
Hay graves pwblenias que resol 
durante el verano, que se asravar 
por la lenidad de un Gobierno coi 
• ,,,,,, ao compi 
m,Lscs sino' también ñor caree* 
fueifza, sería imipotente para da 
srdnerón. . ., 
El oartido con¡siervad.cr-sigui 
o ba recibido la repulsa dolPa ^ 
ia mentó. . ,,, 
Si sigue el Gobiemo del s?ñor^ 
d.e -lazar, vendrá la catástrofe y 
írae-edin. . . « 
Un Gobierno no puede vivir soj 
la confianza de la Corona; "W* 
también la confianza, de la. "Viimot 
el tener arraigo en, esta opinión 
mía. pueis los Gobiernos que se _ 
tímuto excbisivámerite con la OOBD, 
za. de la Corona,, so alimientati 
fjavia del Rey y esto no pnene 
|iarló un gobernante que tenga 
cien d a de sus debeces. 
Un periodista, le interrumpió; 
—;rDe miamera. que usted cree q 
crisis no está terminada? 
—No—respondió'el conde—. Es 
yo Víreo cnic la crisis grande c 
zará mañana,. 
1 na ii.'i-iodisías aludieran en 
a la marcha del señor Maura, 
demostración de todo lo contara 
ei conde de Ronwnones coates! 
—Bueno, bueno. Si Mauro, se 
db.a, ya volverá. 
Dice e! vizconde de Eza. 
El ministro de la Guerra lia 
to a la firmla del Rey un dĉ eur 
Uñando un crédito dé 20 nuUp 
pesetas para atenciones 
en Marruecos. j m 
I.OM periodistas interrog.no"^ 
c, nde de Eta acerca de la « J 
éste contestó qne ese era 111 Ú 
que perlenecía,' a, las regim 
M i i d r r i c i s o . t é 
Aludió a un articulo qw piii'i 
hov «El Mberab. y dijo I 1 ' . $ 
lo está alejado do la V'"'11';;^ 
rtando a todos que ciertos H" 
82 1 repaguen. 
C O N F E R E N C I A DE 
E l p r o b l e m a f e r r o v i a l 
miídiad de criterio en todos al aipre 
riaih, se biabín. dado al presidente u n poi.itua, decía que en <1 Conseio rna-
aimplio voto de confianza para quo mfeftó ei señor J.á. Ca r va a sus rom-
i-esolvieira.. 
Qulnee minutrsi dieispués salieron los 
m'imiri'iros d« Fomento, Guarro e lus-
Irnceión. 
Loei comnañeros coím.lsionaron al 
.-r-ñor Fernánidey. Prida para que ha-
blara con los periodistas. 
pañeios que sólo se aprobarían por 
decreto aquella parte do ¡os proyectos 
de Fomento con b) cual estuvieran 
todos conformes. 
El señor Sáiichez Guem'r añadió: 
—Ya. t'MiOiOKMidoi'án ast/des que eso 
es muy vagó. 
MADRID, 5.—.En el teatro 
ba, dado Indalecio l 'r 'Ho " ^ J 
roneda, a. lias nueve de la n00 
'ca del prohlienna íoipr(>viar1^ , ¿ 3 
El orador, que se cxl^clof l j 
envoltura, atacó los pi'0^ • 
•señor La Cierva, dicien^ 
consideraba nocivos para ^ ^ 
,Se ocuip(') de la i n l e rveo^ J 
ñor Cambó en ni debate so ^ 
; proyectos, y dijo que ''1 Je 
| Lista era un agente fcrrovia ^ 
' n 'enninó diciendo a'Ue 
la,--, en cuestión eran un V 
faivor del poder ]>ei-soinal. . 
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